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Polícia Civil do DF indiciou Lauro 
Estevão Vaz pelo feminicídio da 
mãe, Zely Curvo, 94 anos, morta 

pelas chamas no apartamento em 
Águas Claras, em maio. Segundo a 
investigação, o fogo que destruiu o 

imóvel foi provocado por Lauro, que 
está preso. PÁGINA 13

Em meio ao 
vertiginoso cenário 

da corrida à Casa 
Branca, porta-voz da 

embaixada americana, 
Luke Ortega, se diz 

confiante no modelo 
eleitoral do país.

O artista, referência 
na xilogravura e na 
literatura de cordel, 

morreu ontem, 
aos 88 anos, em 

Pernambuco.

Rufo Chacón perdeu os olhos 
aos 16 anos, após policial 
disparar contra seu rosto. 

Jesus Alemán foi submetido 
a choques na prisão. Delson 

Guarate sofreu tortura no 
cárcere. Do exílio, eles falaram 

ao Correio sobre a fé no fim 
do regime, depois da eleição.

RODRIGO CRAVEIRO
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Incêndio 
que matou 

idosa foi 
criminoso

Boa sorte,

Brasil!

Paris

Lençóis Maranhenses 
são da humanidade

Com o aval 
da família 

Obama

Fé no sistema 
eleitoral dos EUA

Mestre J. Borges 
sai de cena

Kamala Harris 
recebeu, pelo celular, 

o apoio do ex-
presidente Barack 

Obama e da mulher, 
Michelle, à sucessão 

da Casa Branca.

A esperança 
das vítimas 
de Maduro

Venezuela
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Ameaça ao alho nacional — Presidente de associações 
de produtores, Rafael Corsino diz que contrabando da 
hortaliça prejudica agricultores brasileiros. PÁGINA 9 

Sob aplausos dos franceses, a delegação brasileira atravessou 
o Rio Sena de barco. E hoje é dia de disputar medalha, a partir 
das 5h (de Brasília). Brasilienses também entram em ação: 
Felipe Gustavo, no skate, e Gui Santos, no basquete.

Emoção —  Céline Dion encerrou a 
festa celebrando Édith Piaf. O espetáculo 
teve ainda Lady Gaga e astros da música 
francesa, além de corais e orquestras.

Igualdade de gênero — O judoca 
Teddy Riner e a velocista Marie-José Perec 
acenderam, juntos, a chama olímpica, 
para exaltar a diversidade na competição. 

O ex-presidente da 
Embrapa, 93 anos, foi 
homenageado pela 
embaixada do país 
asiático. O engenheiro 
agrônomo é um dos 
principais nomes da 
pesquisa brasileira. 
PÁGINA 9

História das Olimpíadas da Era Moderna 
ganhou, ontem, um episódio inédito. 
Diante de 320 mil pessoas nas ruas e de 
bilhões de espectadores pela TV e internet, 
a capital francesa fez um espetáculo 
gigantesco, de luzes e cores, com o Rio Sena 
e a Torre Eiffel como protagonistas. O show 
culminou com o fogo olímpico aceso num 
balão que voa sobre a Cidade Luz. Música, 
teatro, moda, malabarismo, cinema... 
Paris inovou e surpreendeu o mundo. Que 
comecem os Jogos! 

DANILO QUEIROZ
JOÃO VÍTOR MARQUES
VICTOR PARRINI
Enviados especiais

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ciência avança no 
combate ao lúpus

Para especialistas, causa 
pode estar em alterações 
moleculares, o que deve 

mudar tratamento. PÁGINA 12

Honestino, enfim, geólogo

UnB concede diploma 
post mortem a Honestino 

Guimarães, líder estudantil 
desaparecido na ditadura. 

PÁGINA 15

Homenagem

Luis Gustavo Prado

Dimitar Dilkoff/AFP

Mohd Rasfan/AFP

AFP

Olympic Broadcasting Services/AFP

Ronaldo de Oliveira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Reprodução/Video

Japão e 
Brasil 

celebram 
Eliseu 
Alves

Paris 
    reescreve 
 os Jogos



2 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 27 de julho de 2024

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Coube ao ex-chanceler Celso Amo-
rim, hoje assessor especial do Planalto, 
a missão de acompanhar in loco a elei-
ção presidencial de amanhã na Vene-
zuela — e, tanto mais, os imprevisíveis 
desdobramentos do resultado. O gover-
no brasileiro não esconde a preocupa-
ção com o futuro de Nicolás Maduro, ti-
do pelo presidente Lula como um alia-
do na estratégia de integração sul-ame-
ricana. Ao fim de 25 anos de "socialismo 
bolivariano", a oposição aparece com 
chances reais de destronar o herdeiro 
político do patriarca Hugo Chávez.

A encruzilhada que se apresenta ao 
Planalto e ao Itamaraty ficou à mostra 
no incômodo, maldisfarçado pela em-
balagem de ironia, com que Maduro 
reagiu a declarações do colega brasilei-
ro sobre a tensa disputa pelo Palácio Mi-
raflores. Lula se disse "assustado" com 
a fala em que o candidato governista 
invocou o fantasma de "um banho de 
sangue", caso não seja reeleito. "Quem 
se assustou que tome um chá de camo-
mila", respondeu o vizinho.

Ruim com ele...

Mais do que tudo, a "patada" parece 

expor um crescente desconforto políti-
co diante da inflexão assumida pelo co-
lega. Lula vinha administrando pressões 
internas e externas desde o ano passa-
do, quando patrocinou um acordo en-
tre chavistas e a oposição para garantir 
o processo eleitoral. Sobreveio, no co-
meço deste ano, o veto sucessivo a can-
didaturas antichavistas.

Ainda nas últimas semanas, em meio 
a queixas da oposição, o presidente in-
sistiu na importância de "não interferir" 
na política doméstica de um país vizi-
nho. Na reta final da campanha, porém, 
não se furtou a oferecer — de graça — 
um conselho sobre o que entende como 
beabá da democracia: "Quem ganha, fi-
ca. Quem perde, vai embora".

...pior sem ele?

Pela perspectiva da política externa 
delineada para o novo mandato, Lu-
la investiu desde a posse na reintegra-
ção da Venezuela chavista ao convívio 
político regional. Ainda que se conhe-
ça pouco da agenda internacional es-
boçada pelo favorito da oposição, Ed-
mundo González, a trajetória do país no 
período chavista indica como caminho 

natural de um eventual governo a apro-
ximação com os Estados Unidos.

É a perda de uma peça estratégica 
para os esforços de integração sul-a-
mericana que preocupa não apenas Lu-
la, mas também o colega colombiano. 
Não por acaso, Gustavo Petro colocou 
como prioridade, na frente diplomática, 
o reaquecimento de relações com a Ve-
nezuela, ao fim de um quarto de século 
de atritos — em especial, quando Chá-
vez governava em Caracas e o direitista 
Álvaro Uribe dava as cartas em Bogotá.

Mal me quer

Se o próprio Lula se absteve de res-
ponder ao ataque de Maduro, foi dife-
rente a reação do Tribunal Superior Elei-
toral, que decidiu cancelar a missão ob-
servadora que enviaria a Caracas para 
acompanhar a votação e a apuração dos 
resultados. Assim como o Brasil, a Vene-
zuela utiliza urnas eletrônicas, sobre as 
quais a oposição repetidas vezes lançou 
desconfianças — à maneira do que fez 
o bolsonarismo, por aqui.

A pressão sofrida por parte dos alia-
dos regionais levou o presidente chavis-
ta a questionar a confiabilidadade das 

eleições no Brasil e na Colômbia — assim 
como nos EUA. Agora, com a desistência 
do TSE, uma eventual vitória governista 
terá de enfrentar contestações da oposi-
ção sem qualquer aval externo. A União 
Europeia, que também oferecera enviar 
uma missão de observação, foi descon-
vidada pelas autoridades de Caracas.

Quem te viu...

Para o assessor especial de Lula, o 
primeiro ano e meio do terceiro manda-
to tem marcado um curioso reencontro. 
Quando chefiou o Itamaraty, nos pri-
meiros oito anos de Lula, Celso Amo-
rim contracenou com Maduro no pa-
pel de chanceler de Hugo Chávez. Anos 
mais tarde, já com Dilma no Planalto e 
o presidente venezuelano adoecido, di-
plomatas brasileiros buscavam traçar o 
perfil do favorito à sucessão.

Participantes de tumultuosas reu-
niões de cúpula sul-americanas lem-
bravam o papel de "bombeiro" desem-
penhado pelo então chanceler em situa-
ções nas quais Chávez se retirou antes da 
hora, em desacordo com a redação de al-
guma declaração. Invariavelmente, Ma-
duro retornava à mesa com os colegas 
para costurar uma solução de consenso.

Quando, por fim, chegou sua vez de 
ocupar a presidência, em 2013, a incóg-
nita para os que o tinham visto em ação 

era quanto a como se comportaria o di-
plomata de ocasião no papel ocupado 
até então pelo padrinho político.

De camarote

Os desdobramentos da votação de 
amanhã, sejam quais forem os resul-
tados, podem ter algum eco na dispu-
ta presidencial dos EUA, reconfigurada 
drasticamente pela desistência de Joe 
Biden. Seja com uma reeleição contes-
tada de Maduro, seja com uma impre-
visível transição no poder, é difícil ima-
ginar um processo tranquilo.

Uma crise aguda demandará respos-
ta de Washington, mas não apenas da 
Casa Branca. Biden, de seu lado, estará 
mais à vontade para reagir, já não mais 
como pretendente à reeleição. Mas te-
rá de levar em conta as repercussões de 
seus atos para sua vice, Kamala Harris, 
herdeira da candidatura do Partido De-
mocrata para novembro.

Quanto ao desafiante republicano, 
o ex-presidente Donald Trump, con-
tinuará livre para assistir de camarote 
e disparar sua artilharia contra os ad-
versários, na posição de quem não tem 
decisões práticas a tomar e pelas quais 
responder. Aliás, a mesma situação con-
fortável de que tem se valido para falar 
sobre a guerra na Ucrânia e o conflito 
no Oriente Médio.

VENEZUELA 

Do horror à esperança
Depois de passarem anos na prisão, serem submetidos a tortura e fugirem para o exílio, opositores de Nicolás Maduro  
veem com otimismo a possibilidade de mudança do regime. Jovem cego após perder os olhos em protesto fala ao Correio 

R
ufo Chacón tinha 16 anos quan-
do se tornou um símbolo, a con-
tragosto. Seu nome passou a ser 
associado às violações dos di-

reitos humanos cometidas pelo regime 
de Nicolás Maduro. O garoto perdeu os  
olhos depois que um policial apontou 
a escopeta para o rosto dele e disparou 
balas de chumbo. Desde agosto de 2023, 
mora em Múrcia (Espanha). Ex-prefei-
to do município de Mario Briceño Ira-
gorry, no estado de Aragua (norte), Del-
son Guarate, 48, viu o irmão e o sobri-
nho serem assassinados para que reti-
rasse sua candidatura. Ficou preso por 
dois anos no Helicoide, centro de de-
tenção em Caracas, onde foi torturado. 
Hoje, vive em Atlanta (EUA). Jesus Ja-
vier Alemán, 31, esteve encarcerado por 
duas ocasiões. Depois de ser submetido 
a choques elétricos e isolamento, refu-
giou-se em Madri. Do exílio e distante 
das urnas, eles falaram ao Correio sobre 
a esperança de mudança na Venezuela 
após as eleições de amanhã.

“Este governo causou toda a pobreza 
em meu país. É culpa dele que não te-
nhamos gasolina, que pessoas morram 
nos hospitais e que existam tantos pre-
sos políticos apenas por se expressarem. 
Na Venezuela, você tem que se calar; ca-
so contrário, começa uma intimidação e 
ameaçam sua família”, revelou Chacón 
(leia Três perguntas para). 

Ele reconhece que a votação ocorre-
rá em clima de muita tensão. “É um go-
verno enganador. Eles buscarão prepa-
rar armadilhas, mas há muita fé no futu-
ro e confiança em María Corina Macha-
do. Nosso povo tem que sair, defender o 
voto e apoiar a causa da liberdade”, dis-
se, por telefone, ao citar a ex-deputada 
opositora que avalizou o ex-diplomata 
Edmundo González Urrutia, 74, como 
o candidato da Plataforma Unitária De-
mocrática para derrotar Maduro.

De acordo com Chacón, o governo 
de Maduro “destruiu” o país. “Não te-
mos energia entre 9 e 12 horas por dia; 
falta água; a saúde está caótica por fal-
ta de recursos. A Venezuela se encontra 
em um círculo de pobreza forte. Mas a 
mudança se aproxima e, com ela, um 
tempo de prosperidade.”

Tentativa de fraude

Delson Guarante acredita que to-
do o poder do Estado — as Forças Ar-
madas, o Tribunal Supremo de Justi-
ça e o Poder Eleitoral — acoberta os 
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Federico Parra/AFP

preparativos para uma fraude amanhã. 
“O que ocorrerá na Venezuela, neste 28 
de julho, com força da cidadania, dete-
rá os delinquentes que pretendem rou-
bar as eleições. O povo sairá às ruas e 
defenderá cada voto em cada canto do 
país”, avisou. Preso político no Helicoi-
de, não pôde ter acesso a advogados. 
“Fui um prefeito que derrotou o candi-
dato de Maduro. Mataram meu irmão e 
meu sobrinho para que eu desistisse da 
disputa  eleitoral”, desabafou. 

Guarante relatou que, no Helicoide, 
foi colocado na solitária. “Não pude ver 
o sol nem a noite. Fui espancado, amea-
çado de morte e privado de comida. A 
única coisa que eu escutava era a voz do 
ex-presidente Hugo Chávez no som am-
biente. Falavam que matariam minha fa-
mília. Foi um terror imenso.”

Por sua vez, Alemán aposta que o 
povo venezuelano está decidido a em-
preender uma mudança. “Estamos can-
sados e dispostos a defender voto a vo-
to. Domingo (amanhã) será um dia his-
tórico, o mais importante do século”, 

afirmou. Para ele, a vantagem de Ed-
mundo para Maduro é “abismal”. “São 
mais de 30 pontos percentuais de dife-
rença nas pesquisas. O governo tentará 
trapacear, mas a diferença é tão grande 
que será impossível uma vitória do regi-
me”, comentou. “Veremos o começo de 
uma transição.” 

Ao ser questionado sobre se pensa 
em retornar à Venezuela, caso Edmun-
do seja eleito, Alemán respondeu: “To-
dos os dias, quando me levanto, a pri-
meira coisa que faço é, mentalmente, 
estar em minha amada terra”. “O maior 
anseio que tenho é voltar à minha ter-
ra; espero que depois de domingo eu 
possa fazer isso.” Ex-membro do movi-
mento estudantil e do partido Voluntad 
Popular, ele foi submetido, na prisão, a 
choques elétricos e à privação de sono. 
“Colocavam um saco preto na minha ca-
beça para me asfixiar. Era jogado em um 
calabouço por 24 horas, com a luz acesa. 
Não sabia se era dia ou noite.”

O advogado constitucionalista vene-
zuelano Juan Manuel Raffalli confirmou 

que as pesquisas apontam uma “enor-
me” diferença entre González Urrutia e 
Maduro. “Isso coloca o presidente ante a 
possibilidade de fazer uma fraude mas-
siva e ser rejeitado pelo mundo inteiro. 
A oposição fiscalizará o processo. A es-
colha mais inteligente para Maduro se-
ria entrar em contato com o adversário 
e iniciar um processo de transição orde-
nada. Ele se manteria politicamente vi-
vo para as eleições regionais e para ten-
tar voltar ao poder”, explicou ao Correio. 

Fronteira fechada

A dois dias das eleições, as autorida-
des venezuelanas fecharam as fronteiras 
com o Brasil e a Colômbia. A passagem 
estará interrompida até as 8h de segun-
da-feira (9h em Brasília). A decisão foi 
tomada pelo Ministério da Defesa para 
“resguardar a inviolabilidade das fron-
teiras e prevenir atividades de pessoas 
que possam representar ameaças à se-
gurança da República Bolivariana da Ve-
nezuela”, segundo comunicado.

É muito mais que uma eleição

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

O candidato Edmundo González Urrutia (E) e María Corina Machado, em Caracas

Rufo Chacón, hoje com 21 anos: “Nosso 
povo tem que sair e defender o voto”

Jesus Javier Alemán foi detido, trancado 
em uma cela solitária e torturado 

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal 

RUFO CHACÓN, 21 anoS, vítima 
de diSparoS de armaS de 
ChumBinho por parte de um 
poliCial, em San CriStíval 
(táChira) 

Como você se tornou vítima do 
regime de Nicolás Maduro?

Naquele 2 de julho de 2019, 
estávamos sem gás para cozi-
nhar. Disseram-nos que tería-
mos de ir a um local de concen-
tração e aguardar, com botijões 
vazios. A polícia chegou e come-
çou a fazer um cordão de isola-
mento. Eu fui o primeiro a re-
ceber um disparo no rosto. Foi 
uma dor imensa. Senti a face 
queimar. Saí correndo e levei as 
mãos aos olhos. Não podia en-
xergar. Foi quando um olho caiu 
em minha mão. Não pude nem 
chorar. Foi um momento muito 
forte. Colocaram-me sobre uma 
moto e me levaram até o hospi-
tal. Como não havia analgésico, 
tive que ser amarrado à maca, ta-
manha a dor. Então, me dei con-
ta de que havia perdido os dois 
olhos. No olho esquerdo, entra-
ram oito balas de chumbo; no di-
reito, quatro. 

Você culpa o presidente por ter 
lhe tomado a visão?

O governo é culpado por tudo. 

Caso Maduro perca amanhã, 
pensa em regressar à 
Venezuela?

Sim, eu voltarei à Venezuela, 
assim que o governo cair. Muitos 
venezuelanos farão o mesmo. Pa-
ra mim, a Venezuela é minha ter-
ra, minha raiz, minha cultura. É 
uma parte de mim. (RC)

Arquivo pessoal 

Três perguntas para...

Aponte a câmera do 
seu celular para o 
QR Code e assista a 
um vídeo gravado 
por Rufo Chacón 
para o Correio.
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CORRIDA À CASA BRANCA / 

Obama e Michelle oficializam apoio a Kamala

Democrata divulga telefonema do ex-presidente e da ex-primeira-dama em que se 

D
epois de quase uma se-
mana do anúncio da vice
-presidente Kamala Har-
ris como adversária do 

republicano Donald Trump, o 
ex-presidente Barack Obama e 
a mulher, Michelle, divulgaram 
publicamente seu apoio à candi-
datura da democrata. A expecta-
tiva é que agora a campanha ga-
nhe mais impulso. A vice-presi-
dente compartilhou o vídeo, na 
rede social X, antigo Twitter, do 
momento do telefonema que 
recebeu de Obama e Michelle. 
Ele, por sua vez, também usou 
a mesma rede social para con-
firmar a conversa. 

“Esta semana, Michelle e eu li-
gamos para nossa amiga Kamala 
Harris. Dissemos a ela que acha-
mos que será uma fantástica pre-
sidente dos Estados Unidos, e 
que tem todo nosso apoio”, es-
creveu Obama, em uma mensa-
gem no X. A conversa entre eles, 
segundo a imprensa dos Estados 
Unidos, foi há três dias, mas só 
ontem foi divulgada.

Obama, que ocupou a Casa 
Branca de 2009 a 2017, e era o nome 
mais aguardado para formalizar o 
apoio a Kamala. Segundo correli-
gionários, ele aguardou para ob-
servar os movimentos do Partido 

Democrata e também para evitar 
mal-estar com o presidente Joe Bi-
den. Porém, diante da corrida con-
tra o tempo, resolveu se manifestar.

“A Michelle e eu não podíamos 
estar mais orgulhosos de te apoiar 
e de fazer tudo o que estiver ao 
nosso alcance para ganhar essa 
eleição”, afirmou Obama, acres-
centando “neste momento crítico 
para o nosso país”. Na rede social 
X, Kamala reagiu: “Significa muito 
ter seu endosso, vamos trabalhar”.

Kamala sinalizou ontem que 
está pronta para enfrentar de-
bates com o adversário Donald 
Trump. Em poucos dias, ela con-
seguiu obter empate técnico nas 
intenções de voto, segundo pes-
quisas de opinião, divulgadas pe-
la imprensa norte-americana, e 
arrecadar doações de simpati-
zantes. Ela entrou na corrida pela 
Presidência no último domingo, 
quando Biden renunciou à can-
didatura para a reeleição.

Desde então, Kamala lançou 
uma guerra contra Trump e os 
republicanos “extremistas”. An-
teontem, ela se reuniu com a Fe-
deração Americana de Professo-
res para alertar que o país estava 
sendo testemunha de um “ata-
que total” às “liberdades dura-
mente conquistadas”.

O ex-presidente e a 
vice-presidente se 
cumprimentam durante 
cerimônia, em 2022. 
Agora estarão juntos 
rumo à Casa Branca 
durante a campanha

MANDEL NGAN/ AFP

 »Entrevista | LUKE ORTEGA | porta-voz da embaixada dos eUa  

Não é exagero dizer que as últi-
mas semanas têm sido históricas 
nos Estados Unidos, o atentado 
contra o ex-presidente e candida-
to Donald Trump, a desistência à 
reeleição do presidente Joe Biden 
e ascensão da vice Kamala Har-
ris como a primeira mulher negra 
a possivelmente ocupar a Casa 
Branca. Em meio ao vertiginoso 
cenário eleitoral, o porta-Voz da 
embaixada dos EUA, Luke Ortega, 
se disse confiante no sistema elei-
toral e na democracia norte-ame-
ricanos em entrevista ao podcast 
do Correio.

Ortega reiterou o interesse e a 
importância das relações entre 
EUA e Brasil, apesar das diver-
gências econômicas no G20, como 
a cobrança de impostos aos super
-ricos. Na avaliação dele, os dois 
países mantêm uma parceria “só-
lida e antiga” e, que completa 200 
anos. Ele destaca iniciativas po-
sitivas, como o investimento pa-
ra que jovens da Amazônia para 
que  sejam ouvidos em fóruns in-
ternacionais. A seguir, os princi-
pais pontos da entrevista concedi-
da aos jornalistas Carlos Alexan-
dre de Souza e Roberto Fonseca.

Como a Embaixada está 
trabalhando para as eleições 
norte-americanas? 

Nossa prioridade é trabalhar 
para os nossos cidadãos que 
moram aqui no Brasil, para que 
eles tenham acesso às informa-
ções necessárias para votar nes-
sas eleições. Estamos aqui, tam-
bém, para explicar como funcio-
na o nosso sistema. Posso dizer 
que temos muita fé e muita con-
fiança no nosso sistema eleitoral, 

que para muitos pode ser bastan-
te curioso. Na verdade, quando 
falamos de eleições nos EUA, es-
tamos falando de 50 eleições di-
ferentes, porque os estados têm 
sua autonomia, onde cada eleito-
rado é diferente. O estado do Ari-
zona, de onde sou, por exemplo, 
é um pouco diferente dos outros. 
Temos  1/3  do eleitorado demo-
crata,  1/3  republicanos e a outra 
parte do eleitorado independen-
te, ou seja, os candidatos preci-
sam ganhar o voto desse grupo.

O que o presidente Joe Biden 
quis dizer com “defender a 
democracia é mais importante 
que qualquer cargo”, assim que 
desistiu da candidatura? 

O presidente Biden deixou 
bem claro, principalmente em 
seus discursos depois do atenta-
do contra Trump, que a hora de 
violência política não pode che-
gar nos Estados Unidos. Temos 
que rejeitar esse tipo de extremis-
mo para defender a democracia e 
também defender o fato de que 
o oponente pode ganhar sem o 
mundo acabar. Eu acredito que o 
presidente Biden esteja falando de 
defender o direito de todos de par-
ticipar de um sistema democráti-
co, que é a fundação da sociedade 
norte-americana. Ele deixou uma 
reflexão muito importante sobre 
pacificidade durante as eleições.

É uma reflexão para o Brasil 
também? 

Sim. Mas, claro, não estamos 
aqui para dar aula para o Brasil.  

O Brasil está na presidência do 
G20. Quais são os pontos mais 
importantes para os Estados 
Unidos nesse fórum? 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

“temos muita fé no nosso sistema eleitoral”
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

No dia seguinte ao encon-
tro do o primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanya-
hu, com sua adversária, Kama-
la Harris, o ex-presidente e can-
didato do Partido Republicano, 
Donald Trump, se reuniu com 
ele, em Mar-a-Lago, na Flórida. 
Trump disse que a guerra em 
Gaza pode se transformar em 
conflito regional, deflagrando a 
Terceira Guerra Mundial, caso 
ele não vença as eleições presi-
denciais em novembro.

“Vamos ver como vai ser. Mas 
se tudo der certo, se vencermos, 
será muito simples. E, muito rá-
pido”, afirmou Trump. “Se não 
dermos, vocês vão acabar com 

grandes guerras no Oriente Mé-
dio. E talvez uma terceira guer-
ra mundial. Caminhamos pa-
ra mais perto de uma Terceira 
Guerra Mundial agora do que em 
qualquer outro momento desde 
a Segunda Guerra Mundial.”

Trump fez os comentários em 
em meio a um suposto desen-
tendimento diplomático entre 
Kamala e Netanyahu, na quinta-
feira. Após o encontro, a demo-
crata afirmou que “sempre ga-
rantirá que Israel seja capaz de 
se defender, inclusive do Irã e de 
milícias apoiadas pelo Irã, co-
mo o Hamas e o Hezbollah”. Po-
rém, criticou o tratamento dos is-
raelenses aos palestinos.

“Também expressei ao pri-
meiro-ministro minha séria 
preocupação sobre a escala do 
sofrimento humano em Gaza, 
incluindo a morte de muitos 
civis inocentes. E deixei clara 
minha séria preocupação sobre 
a terrível situação humanitária 
lá”, afirmou ela, apelando pelo 
fim da guerra.

As críticas de Kamala à con-
duta de Israel na guerra de Ga-
za teriam irritado Netanyahu. 
Trump aproveitou praa dizer 
que a adversária foi “desrespei-
tosa” com Israel. Por sua vez, 
Netanyahu reiterou que busca o 
cessar-fogo na região. “Estamos 
tentando conseguir”, disse. “Na 

medida em que o Hamas enten-
de que não há luz do dia entre 
Israel e os Estados Unidos, isso 
acelera o acordo. E espero que 
esses comentários não mudem 
isso”, disse Netanyahu. 

O relacionamento entre 
Trump e Netanyahu estremeceu 
quando o israelense parabeni-
zou o presidente eleito Biden por 
sua vitória. Agora, Netanyahu se 
esforça para fazer as pazes e ga-
rantir o apoio a Israel na guerra 
em Gaza, caso o candidato re-
publicano vença disputa à Casa 
Branca. Também sinalizou pa-
ra os democratas. Manifestan-
tes anti-Israel protestam contra 
a visita do israelense à Flórida.

Trump avisa Netanyahu que é a solução para a Gaza

No encontro, promessas de buscar a paz com apoio dos EUA

@realDonaldTrump

dizem orgulhosos e que trabalharão firmes para sua vitória: “Vamos fazer tudo o que estiver ao nosso alcance para ganhar”

O presidente Biden deixou bem claro, principalmente em seus discursos 

depois do atentado contra Trump, que a hora de violência política não pode 

chegar nos Estados Unidos. Temos que rejeitar esse tipo de extremismo 

para defender a democracia”

Os temas trabalhados pelo 
Brasil no G20 estão de acordo 
com o que os EUA acreditam. 
O combate à fome, a transição 
energética e a reforma das insti-
tuições internacionais são prio-
ridades para nós. Nossas inicia-
tivas, especialmente na área de 
transição energética, são para 
chegar em soluções boas para o 
planeta. É importante também 
incorporar os interesses dos tra-
balhadores nesse contexto cli-
mático. Uma questão muito im-
portante que estamos tratando 
com o Brasil é o estresse de calor. 

As mudanças climáticas fazem 
com que as pessoas percam suas 
vidas pelo calor extremo. As dis-
cussões climáticas estão na linha 
de frente para os EUA. 

Como a taxação dos super-
ricos, defendida pelo Brasil no 
G20, é vista pelo governo norte-
americano? 

Nós apoiamos, com certeza, 
impostos mais progressistas, mas 
não em nível internacional, co-
mo o Brasil está propondo no 
G20. Acredito que não seja al-
go que corresponda aos valores 

norte-americanos.  

Como os Estados Unidos veem a 
questão da Amazônia? 

Nós reconhecemos que os 
dois primeiros anos do governo 
do presidente Lula conseguiram 
reduzir a taxa de desmatamento 
da Amazônia Legal quase pela 
metade. Isso foi excepcional. Es-
tamos comprometidos em conti-
nuar a parceria com o Brasil pa-
ra a preservação da Amazônia. 
Conseguimos entregar US$ 50 
milhões para o Fundo Amazôni-
co, são investimentos que vêm 

Aponte a câmera 
do seu celular para 
o QR Code e veja 
o momento em 
que Kamala Harris 
recebeu o telenoma 
de Barack e de 
Michelle Obama. 

de anos. O mais importante, pa-
ra mim, é levantar as vozes das 
comunidades amazônicas em 
fóruns internacionais. Nós lan-
çamos, inclusive, alguns cursos 
de inglês para os jovens daque-
la região e já vimos o resultado 
nos alunos. 

As relações diplomáticas 
entre Brasil e Estados Unidos 
completaram 200 anos. Qual é 
o legado? 

É muito importante comemo-
rar esses 200 anos de parceria 
muito sólida e antiga. Acredito 
que os dois povos, os norte-ame-
ricanos e os brasileiros, têm mui-
tos valores democráticos em co-
mum. Existe ainda uma relação 
comercial entre os dois países 
muito forte. Os EUA são, de lon-
ge, o país que mais investe e mais 
exporta no Brasil. O povo ameri-
cano consome e quer comprar os 
produtos de alta qualidade feitos 
por mãos brasileiras. 

*Estagiária sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

Para assistir à íntegra 
da entrevista, aponta a 

câmera do celular para o 
QR Code acima.
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Taxação dos super-ricos é 
vitória “moral”, diz Haddad

Para ministro da Fazenda, debate sobre criação de um dispositivo internacional de tributação de grandes fortunas é o 
reconhecimento pelo G20 de que existe um desequilíbrio que pune as camadas mais pobres da sociedade

D
epois de quase dois anos 
e meio sem acordos, os 
ministros das Finanças 
e presidentes de bancos 

centrais do G20 chegaram a um 
consenso para uma declaração 
final do grupo — que reúne as 
19 maiores economias do pla-
neta, mais a União Europeia e a 
União Africana. O encontro, en-
cerrado ontem, no Rio de Janei-
ro, resultou na assinatura de três 
documentos, incluindo um acor-
do de cooperação internacional 
para a taxação dos super-ricos.

Para o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, uma cooperação 
global para a criação de um siste-
ma que tribute os bilionários do 
planeta é uma “conquista moral”. 
Embora considere que houve um 
avanço histórico, ele reconhece 
que a implementação da taxação 
é lenta — tanto que lembrou do 
pilar 1 da Organização para Coo-
peração e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), relacionado à ta-
xação de grandes multinacionais, 
que está em discussão há quase 
uma década nos fóruns mundiais.

“Do ponto de vista moral, é 
muita coisa as 20 nações mais ri-
cas do mundo considerarem que 
temos um problema, que é a tri-
butação ser progressiva sobre os 
pobres e não sobre os ricos — o 
que é uma distorção completa”, 
disse Haddad.

A inclusão da taxação dos su-
per-ricos no texto final foi nego-
ciada ao longo da semana. O for-
mato de comunicado foi a alterna-
tiva para evitar que países contrá-
rios à medida vetassem a menção 
à tributação na declaração final do 
encontro dos ministros.

Padrão global

O documento não abrange a 
proposta do Brasil de criar um 
imposto de 2% sobre os super-ri-
cos. Mas demonstra a intenção 
dos países em “eleger um padrão 
global de taxação sobre os mul-
timilionários”, com o objetivo de 
financiar ações urgentes pelo cli-
ma e combater a desigualdade. O 
texto classifica como alvo da tri-
butação os “indivíduos com pa-
trimônio líquido ultra-alto”.

O Brasil conseguiu o apoio 
de França, Espanha, Colômbia e 

 » RAFAELA GONÇALVES

Haddad e Yellen assinam o acordo. Estreitamento de laços avança em iniciativas relacionadas aos efeitos das mudanças climáticas 

Diogo Zacarias/MF

Os três documentos que re-
sultaram da 3ª reunião de mi-
nistros de Finanças e presiden-
tes dos bancos centrais de paí-
ses do G20 tiveram o cuida-
do de deixar de fora questões 
relacionadas à geopolítica. Is-
so porque há profundas diver-
gências entre os integrantes do 
grupo a respeito dos conflitos 
na Ucrânia, que foi invadida 
pela Rússia, e Israel contra o 
grupo terrorista Hamas.

Segundo o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, o 
“G20 tomou uma decisão sábia 
nessa reunião, que foi colocar 
os temas geopolíticos no lugar 
deles para avançar na agenda 
de cooperação. Do meu pon-
to de vista, se a solidariedade 
internacional não ganhar for-
ça, os riscos geopolíticos vão 
aumentar”. 

Os textos foram divididos da 
seguinte forma: o primeiro é um 

comunicado amplo, que abar-
ca assuntos da economia global; 
o segundo é uma declaração de 
cooperação em tributação inter-
nacional; e o terceiro é um docu-
mento que trata de questões geo-
políticas, porém sem aprofundá
-las — foi assinado apenas pelo 
Brasil, que ocupa a presidência 
rotativa do G20.

Ecologia e governança

Os documentos citam, ain-
da, a ampliação do financia-
mento para a transição eco-
lógica e a reforma e o forta-
lecimento dos Bancos Multi-
laterais de Desenvolvimento 
(MDBs na sigla em inglês). Os 
ministros destacaram, tam-
bém, a necessidade de lidar 
com a dívida de países pobres, 
especialmente os da África, e 
a necessidade de reformar a 
governança financeira global.

“É considerado por nós uma 
vitória do Brasil e da comuni-
dade internacional após alguns 
anos, sem um único documen-
to completo, seus 35 parágra-
fos adotados de maneira con-
sensual. Incorpora os enten-
dimentos das mais importan-
tes áreas da economia mun-
dial. Trabalhar para sistemas 
tributários mais transparentes, 
justos e equitativos, inclusive 
ao que se refere aos ultra-ri-
cos, que devem contribuir para 
sociedades mais igualitárias e 
sustentáveis na medida do seu 
potencial contributivo”, cele-
brou Haddad.

A quarta e última reunião fi-
nanceira da atual edição do G20 
ocorrerá em Washington, em ou-
tubro. Na avaliação do ministro 
da Fazenda, “o caminho está pa-
vimentado para o Brasil celebrar 
[com conquistas] o fim de sua 
presidência”. (RG)

Brasil e Estados Unidos fir-
maram, ontem, um acordo bi-
lateral de cooperação climáti-
ca, no último dia do encontro da 
reunião de ministros do G20. A 
parceria foi firmada pelo minis-
tro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, e pela secretária do Te-
souro norte-americano, Janet 
Yellen. Por sinal, as preocupa-
ções relacionadas aos efeitos 
das mudanças no climas nor-
tearam as discussões do dia.

A parceria Brasil-EUA está ali-
cerçada em quatro pilares: im-
pulsionar a cadeia de forneci-
mento de energia limpa; apoiar 
esforços para aumentar a inte-
gridade e efetividade do mercado 

de carbono voluntário; mobilizar 
finanças e desenvolver soluções 
inovadoras para conservar e res-
taurar florestas e a biodiversida-
de; e facilitar o acesso de países 
a fundos climáticos multilaterais.

Haddad ressaltou a vontade 
dos dois países de “estreitar la-
ços”. “A política não é feita só 
de números. É feita de símbolos 
também. Escolhemos uma área 
decisiva para estreitarmos essas 
relações e comunicarmos o de-
sejo de cooperação mútua entre 
os nossos dois países”, salientou.

Investimento

No documento, Brasil e EUA 

prometem trabalhar juntos para, 
entre outros objetivos, desenvol-
ver políticas que atraiam inves-
timento privado para a diversi-
ficação de cadeias de produção 
globais e, também, financiar a 
pesquisa e a fabricação de equi-
pamentos de energia renovável, 
hidrogênio de baixo carbono e 
biocombustíveis.

“Essas diretrizes vão se trans-
formar em ações concretas mui-
to rapidamente. Nosso interesse 
também é envolver o setor pri-
vado nos dois países para esti-
mular investimento em matriz 
mais limpa e transição susten-
tável, com foco em questões so-
ciais”, explicou Haddad.

Yellen, por sua vez, afirmou 
que desde o início do governo 
do presidente Joe Biden, os EUA 
vêm buscando maior aproxima-
ção e cooperação com o Bra-
sil. Enfatizou que os dois países 
têm agendas complementares e 
“compartilham o compromisso 
com o desenvolvimento susten-
tável”. A secretária do Tesouro 
mencionou as enchentes no Rio 
Grande do Sul, em abril e maio.

“Foi uma das muitas tragédias 
recentes que revela a responsabi-
lidade que as mudanças climá-
ticas e a perda da natureza e da 
biodiversidade impactam na vi-
da das cidades e economias no 
mundo”, advertiu. (RG)

Brasil e EUA se unem pelo clima

União Africana à proposta. Hou-
ve oposição da secretária do Te-
souro dos Estados Unidos, Ja-
net Yellen, e do ministro alemão 
das Finanças, Christian Lindner. 
Apesar de um relatório enco-
mendado pelo G20 ter demons-
trado que a taxação dos super-ri-
cos poderia arrecadar entre US$ 
200 bilhões e US$ 250 bilhões, os 
dois países têm criticado a eficá-
cia da tributação.

Segundo Haddad, o saldo da 
reunião é apenas o “início de um 
processo, que não terá seu desti-
no definido por um governo”. “Se 
a ideia é ganhar público na socie-
dade civil, sobretudo diante da 
crise climática e da desigualda-
de no mundo, ela vai se viabili-
zar. Só o fato de constar em uma 
declaração do G20, é uma coisa 
que garanto que poucos imagi-
navam possível”, observou.

O ministro disse, ainda, que 
embora uma implementação glo-
bal do imposto esteja longe de se 
concretizar, os países podem to-
mar “providências domésticas” 
para corrigir as distorções tribu-
tárias. Ele mencionou a Espanha 
e a Itália, que se anteciparam ao 
pilar 1 da OCDE.

“Podem ser tomadas ações in-
dividuais nesse sentido. Quan-
to mais pobre, mais se paga im-
postos. Isso é quase uma regra. 
No Brasil, só a reforma tributá-
ria que está sendo encaminha-
da é capaz de mudar essa reali-
dade”, salientou.

Do ponto de vista 
moral, é muita coisa 
as 20 nações mais 
ricas do mundo 
considerarem que 
temos um problema, 
que é a tributação ser 
progressiva sobre os 
pobres e não sobre os 
ricos — o que é uma 
distorção completa”

Ministro Fernando 

Haddad, da Fazenda

Geopolítica fica fora das resoluções do grupo 

 Documentos finais não expõem divergências sobre as guerras entre Rússia e Ucrânia e Israel e Hamas

Isabela Castilho/G20
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Ameaças exigem
refundação da Abin

O incidente cibernético que atingiu nove ministérios esta semana evidencia 
a necessidade de o governo reforçar a segurança de dados em ambiente digital. 
Essa urgência não se limita aos sistemas governamentais. Compreende setores 
estratégicos como transporte, saúde e finanças, com impacto direto na vida de 

cidadãos. A relevância do tema levou o presidente do Congresso, senador Rodrigo 
Pacheco, a reiterar a disposição de regulamentar questões ligadas à tecnologia, 

como o uso de inteligência artificial. É provável que esse tema volte à agenda na 
volta do recesso parlamentar. 

Episódios ocorridos nos últimos dias, no Brasil e no exterior, indicam por que 
governos precisam definir, implementar e aprimorar políticas de inteligência e 

combate ao terrorismo. O possível ataque hacker ao governo brasileiro, o atentado 
ao candidato republicano Donald Trump e os incidentes em Paris na abertura dos 

Jogos Olímpicos podem parecer casos desconexos, mas guardam em comum o 
problema da segurança nas sociedades organizadas. 

A urgência de se estruturar o enfrentamento a ataques cibernéticos, ao crime 
organizado e a outras ameaças exige a reabilitação da Agência Brasileira de 
Inteligência. O escândalo da Abin paralela, utilizada para espionar supostos 

adversários do governo Bolsonaro e beneficiar interesses da família presidencial, 
precisa se tornar página virada. 

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

carlosalexandre.df@dabr.com.br

O 
evento que oficializará 
o candidato do PSDB à 
disputa da prefeitura de 
São Paulo acontece, ho-

je, envolta em dúvidas e insatis-
fações sobre a indicação do apre-
sentador de tevê José Luiz Date-
na. Prova disso é que ele não terá 
o apoio integral do partido e cor-
re o risco de ver sua confirmação 
contestada na Justiça.

Datena foi homologado on-
tem, na reunião da cúpula nacio-
nal da federação PSDB-Cidada-
nia. Segundo fontes do partido, 
a estratégia de confirmar o nome 
do apresentador é uma reação à 
ala contrária ao lançamento de 
um representante para a dispu-
ta à prefeitura e que trabalha pa-
ra levar os tucanos a aderirem à 
candidatura do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) à reeleição.

Na noite de quinta-feira, esse 
grupo lançou o nome de Fernan-
do Alfredo, ex-presidente muni-
cipal do PSDB, para forçar uma 
votação entre ele e Datena. “To-
dos os votos foram favoráveis, 
nenhum contra”, assegurou o ex-
senador José Aníbal, presidente 
do diretório paulistano do PSDB 
e principal fiador da candidatu-
ra do apresentador. Na reunião, 
além da confirmação de Date-
na, foi aprovada a nominata dos 
postulantes à Câmara Municipal 
pela federação PSDB-Cidadania.

Alfredo, porém, afirmou que 
recorreu à Justiça Eleitoral pedin-
do a suspensão da convenção de 
hoje e a nulidade do processo de 
escolha de Datena. “A federação 
não tem a prerrogativa de homo-
logar uma postulação, quando 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

 » HENRIQUE LESSA

Youtube Brasil Urgente/Reprodução

Datena contestado 

e PSDB desunido

há uma candidatura convocada, 
sem ter prévias, debate com a 
militância, programa de governo 
sendo discutido”, afirmou. Ainda 
segundo Alfredo, a reunião seria 
irregular porque nem todos os 
integrantes da federação foram 
convidados.

“O PSDB tem tradição de es-
colha, entre os militantes, dos 
seus candidatos a prefeito. Isso 
está sendo subvertido por um 
outsider da política como o Da-
tena. Ele não tem uma ideologia: 
uma hora defende a direita, outra 
a esquerda — parece uma biruta 
de aeroporto. Como confiar em 
alguém que se filiou em 12 par-
tidos? Não tenho dúvida que vai 
desistir”, previu Alfredo.

Aníbal, por sua vez, afirma 
não ter dúvida de que Datena 

será confirmado hoje e se man-
terá na disputa até 6 de outubro. 
“Ele disse que seria candidato 
até o incomodarem, mas, no dia 
seguinte, que será candidato de 
qualquer maneira. Vocês têm que 
parar de pensar que vamos inter-
romper a campanha por alguma 
razão ou por vontade dele. O Da-
tena vai até o fim e vai ganhar a 
eleição”, assegurou.

A aposta da direção tucana é 
de um cenário em que o apre-
sentador chega ao segundo tur-
no para brigar contra o candida-
to do PSol, Guilherme Boulos. Os 
dirigentes acreditam que quan-
do Datena colocar a campanha 
na rua, retira boa parte dos vo-
tos de Nunes.

Escolha do vice

Passada a fase da indicação 
de Datena, o PSDB vai atrás de 
um vice para compor a chapa. 
Há ainda a expectativa de con-
vencer a deputada federal Tá-
bata Amaral (SP), pré-candidata 
do PSB, a ocupar o posto, sob o 
argumento de que o nome não 
decola nas pesquisas de inten-
ção de voto. Segundo o Datafo-
lha divulgado em 5 de julho, ela 
tem 7%, empatada na margem 
de erro com Pablo Marçal (10%) 
e Datena (11%).

Assim, cresce a possibilidade 
de o vice de Datena sair de den-
tro da federação PSDB-Cidada-
nia. O próprio Aníbal estaria co-
tado para o posto, assim como o 
de Mário Covas Neto — que le-
varia para a disputa o peso do 
nome do pai, ex-governador de 
São Paulo e personagem histó-
rico do PSDB.

Tucanos pretendem oficializar o apresentador de tevê, hoje, para a disputa da prefeitura paulistana. Porém, uma ala do partido que 
o rejeita — tem planos de apoiar a reeleição de Ricardo Nunes — recorreu à Justiça Eleitoral para impugnar candidatura

Nome de Datena é mal recebido por uma ala do PSDB paulistano que não crê que ele sustentará a candidatura

Datena disse que 
seria candidato até 
o incomodarem, 
mas, no dia 
seguinte, disse que 
será candidato de 
qualquer maneira. 
Vai até o fim e 
ganhar a eleição”

Ex-senador José Aníbal, 

maior fiador da candidatura 

do apresentador

O ex-prefeito de Belo Hori-
zonte, Alexandre Kalil, apoiará 
a pré-candidatura do apresen-
tador de tevê Mauro Tramonte 
à prefeitura de Belo Horizon-
te. Para isso, acertou a ida pa-
ra o Republicanos, depois de 
jantar com o presidente do 
partido, o deputado federal 
Marcos Pereira (SP), quinta-
feira, na capital mineira.

A mudança de partido deve-se 
à insatisfação de Kalil com a in-
dicação do futuro vice do atual 
prefeito Fuad Noman (PSD), que 
tenta a reeleição. O senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) esco-
lheu o vereador Álvaro Damião 

(União) para compor a chapa e 
tirou o ex-prefeito do páreo.

Pacheco, porém, fez apelo a 
Kalil para ficar no PSD e indicar 
o vice de Fuad. Com a recusa, o 
senador orientou o União Brasil, 
partido que segue sua orientação 
política, a confirmar, hoje, em 
convenção, o nome de Damião. 
O movimento foi apoiado pelo 
grupo de rivais do ex-prefeito.

No encontro com Pacheco, 
Kalil teria reclamado do aban-
dono a que foi submetida na elei-
ção para governador, em 2022, 
quando não recebeu apoio par-
tidário. O senador teria reconhe-
cido as falhas, mas fez apelo pa-
ra que continuassem juntos pen-
sando nas eleições de 2026. O 
PSD, porém, já tem pelo menos 

dois nomes fortes para as elei-
ções nacionais: o do próprio Pa-
checo para o governo mineiro e 
o do ministro Alexandre Silveira 
(Minas e Energia) para uma das 
vagas ao Senado.

Tramonte, por sua vez, agra-
deceu ao reforço recebido com 
o reforço de Kalil. “Recebemos 
esse apoio com muito bom gra-
do, considerando que Kalil foi 
um prefeito que teve 63% dos 
votos na última eleição para 
reeleição em Belo Horizonte, 
demonstrando a confiança que 
a população depositou em sua 
gestão. Além disso, Kalil foi um 
prefeito atuante, responsável 
por diversas obras importan-
tes que hoje beneficiam a cida-
de”, salienta.

BH: Kalil fecha com Tramonte
 » ORION TEIXEIRA
 » BERNARDO ESTILLAC

Com Aline Gouveia, 
Ândrea Malcher e Henrique Lessa

Agência Tabajara
Há duas semanas, ao comentar relatório da 

Polícia Federal sobre a atuação da Abin bolsonarista, 
o presidente da Comissão Mista de Controle das 
Atividades de Inteligência do Senado Federal, Renan 
Calheiros (MDB-AL), foi direto ao ponto: “O Brasil 
nunca teve uma agência de inteligência. Sempre 
bisbilhotice política. Precisamos de um serviço em 
prol do Estado, que dê informações críveis, com 
visão geopolítica e profissional.Temos que fechar 
essa Abin tabajara e refundar uma agência digna 
desse nome”, escreveu em uma rede social. 

Ouro bandido

O governo federal arrecadou R$ 20,3 milhões 
com o leilão eletrônico de barras de ouro 
apreendidas em operações da Polícia Federal no 
Amazonas. Os três lotes totalizavam 54 quilos do 
metal e, somados, tinham um lance mínimo de R$ 
16 milhões. O valor arrecadado será encaminhado 
ao Fundo Penitenciário Nacional. Segundo 
Ministério da Justiça, esses leilões ajudam a 
financiar o combate ao crime organizado. 

Apagão ambiental 

A Controladoria-Geral da União (CGU) abriu 
apuração preliminar, ontem, para investigar 
denúncia do sumiço de milhares de documentos 
do Ministério do Meio Ambiente. Os arquivos 
teriam sido  retirados do ar no governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 

Asas para o agro
Lançado o Voa Brasil, o ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Filho, pretende ampliar 
a infraestrutura aeroportuária nacional. Ele prevê 
entregar 36 novos aeroportos neste semestre. 
Há uma atenção especial para o Mato Grosso, 
com planos de concluir as obras em Sinop, 
Rondonópolis e Alta Floresta; anunciar novos 
terminais em Sorriso e Cáceres; e reformar o 
aeroporto de Cuiabá. Para o governo, trata-se de 
uma agenda importante para melhorar a imagem 
do presidente Lula na Região Centro-Oeste, onde 
ele acumula alta rejeição.  

Nikolas denunciado
A Procuradoria-Geral da 

República (PGR) denunciou 
o deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) por injúria proferida 
contra o presidente Lula (PT). 
Em novembro do ano passado, 
o parlamentar chamou Lula 
de “ladrão” em discurso na 
sede da Organização das 
Nações Unidas (ONU). No 
entendimento da PGR, as 
declarações de Nikolas não 
estariam protegidas pela 
imundade parlamentar. “O 
que se evidenciou foi a clara 
intenção de macular a honra 
da vítima”, diz o documento”, 
sustenta a peça acusatória. 

Gênio popular

Do presidente Lula ao 
prefeito de Recife, João 
Campos, é extensa a lista de 
pernambucanos que renderam 
homenagem a J. Borges, mestre 
da xilogravura falecido ontem. 
“J. Borges levou Bezerros, o 
Agreste e Pernambuco para 
o mundo. E vai deixar uma 
saudade imensa. Mas a sua 
grandiosidade permanecerá 
aqui pelas mãos de seus filhos, 
discípulos e centenas de 
xilogravuras que representam 
tão bem a nossa cultura”, 
escreveu a governadora do 
estado, Raquel Lyra. 

Zico em Paris
Se um ídolo do esporte 

francês sofresse um assalto 
no Rio de Janeiro, no dia da 
abertura de um evento de 
repercussão mundial, o que 
seria dito do Brasil?
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RECONHECIMENTO

Dunas do Maranhão, 
patrimônio natural

Unesco concede título ao Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, após 23 anos. Especialista alerta para risco de 
excesso de turismo na região, com impacto para o meio ambiente. Local abriga espécies ameaçadas de extinção

U
m dos lugares mais bo-
nitos do mundo está no 
Brasil. O Parque Nacional 
dos Lençóis Maranhen-

ses foi eleito, ontem, Patrimônio 
Natural da Humanidade. Com o 
título, o país passa a contar com 
oito localidades premiadas com 
essa chancela. Os Lençóis cons-
tituem o maior campo de dunas 
da América Latina, com cerca de 
155 mil hectares, sendo maior do 
que a cidade de São Paulo. 

O título foi concedido pela 
Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Cul-
tura (Unesco) durante a reunião 
do Patrimônio Mundial em No-
va Delhi, na Índia. A chancela in-
centiva o segmento de forma sus-
tentável e dá ao local uma enor-
me importância turística inter-
nacional. São levados em con-
sideração critérios como bele-
za natural, habitats de animais 
ameaçados de extinção e carac-
terísticas geomórficas.

“O reconhecimento é resulta-
do do que os Lençóis Maranhen-
ses representa: beleza natural em 
suas formas imagética, acústica 

 » JULIANA SOUSA* 

O Parque Nacional dos Len-
çóis Maranhenses fica na zona 
de transição entre o Cerrado, a 
Caatinga e a Amazônia, foi criado 
há 40 anos e é administrado pe-
lo Instituto Chico Mendes (ICM-
Bio), que está em greve desde o 
dia 1º de julho. Segundo a cate-
goria, as manifestações têm co-
mo objetivo pressionar o gover-
no federal por reajuste salarial e 
reestruturação da carreira. 

O biólogo Eduardo Bessa, pro-
fessor da Universidade de Brasí-
lia (UnB), afirma que sem o cui-
dado de órgãos como o ICM-
Bio e o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), a 

pressão de estrutura natural des-
ses espaços gerará a degradação 
do ecossistema no local. 

“Qualquer medida nova vai 
depender completamente da de-
dicação interna e do estado, no 
caso, do Maranhão, para preser-
var essas paisagens. Se não hou-
ver esforço do ICMBio em pre-
servar essa paisagem esse ‘títu-
lo de nobreza’ vai acabar não re-
solvendo muito essa questão de 
conservação”, avalia. 

O especialista alerta que a 
chancela, apesar de positiva, po-
de aumentar o turismo na região 
e sobrecarregar o ecossistema e 
acelerar o processo de extinção. 
“Ao invés (do título) converter 

numa preocupação maior para 
preservar esse patrimônio pode 
converter ele em uma commo-
dity que é consumida pela nos-
sa sociedade a todo custo. O que 
pode gerar uma demanda mui-
to maior em turismo em Len-
çóis que, se executada de uma 
forma massiva e exagerada, po-
de gerar uma degradação maior 
ainda”, disse. 

Atualmente, os Lençóis Ma-
ranhenses têm cerca de 133 es-
pécies de plantas; 112 de aves; 
42 de répteis; além de abrigar 
quatro ameaçadas de extinção: 
o guará, a lontra-neotropical, o 
gato-do-mato e o peixe-boi-ma-
rinho. (JS)

Risco ao meio ambiente

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) e o Ins-
tituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram) realizaram, ontem, um 
exercício simulado de ataques 
criminosos em uma agência ban-
cária, em Paracatu (MG). A ação 
marcou o encerramento do Cur-
so de Plano de Gestão de Crises 
de Segurança nas Cidades — que 
também será replicado em ou-
tras cidades com produção de 
minérios de alto valor.

Iniciada no fim da noite de 
quinta-feira, a simulação envol-
veu uma quadrilha de homens 
encapuzados e portando arma-
mentos pesados que, distribuí-
dos em veículos, promoveram um 
assalto a uma agência bancária 
da cidade, com intimidação, se-
questro de pessoas, depredação 
de imóveis e roubo de patrimô-
nio. A encenação foi acompanha-
da ao vivo pela população e fina-
lizada na madrugada de ontem.

O curso de capacitação volta-
do às forças de segurança públi-
ca integra ações de prevenção e 
combate efetivo à atuação do cri-
me organizado, assim como ou-
tras de envolvimento direto das 

 » HENRIQUE FREGONASSE*

Investimento em segurança
PREVENÇÃO

Vice-presidente do Ibram participou do curso em Paracatu (MG)

Divulgação/Ibram

mineradoras com a melhoria da 
qualidade de vida na cidade. Para 
o vice-presidente do Ibram, ge-
neral Fernando Azevedo e Silva, 
que representou o diretor-presi-
dente, Raul Jungmann, a minera-
ção industrial se torna um agen-
te influenciador do progresso da 
cidade, atraindo investimentos, 
gerando emprego e renda e pro-
movendo negócios.

“Essa é mais uma iniciativa 
que integra nosso papel de repre-
sentação institucional dos nossos 
associados mineradores. O simu-
lado é o coroamento de uma se-
mana dedicada ao planejamento 

de melhoria da segurança para a 
cidade de Paracatu e o faremos 
em outros municípios onde a mi-
neração se faz presente”, disse. 

A parceria entre o Ministério 
da Justiça e o Ibram prevê a re-
plicação do curso em outras ci-
dades em que há produção de 
minérios de alto valor. O muni-
cípio de Paracatu se destaca pela 
produção de ouro. Detalhes refe-
rentes a datas ou a quais cidades 
seriam contemplados ainda não 
foram divulgados pelo governo. 

*Estagiários sob supervisão  
de Luana Patriolino

Se constituiu como 
habitat apropriado 
para a conservação 
da biodiversidade. Um 
paraíso natural que 
precisa ser protegido 
para as presentes e 
futuras gerações”

Marina Silva, ministra do Meio 
Ambiente e Mudança Climática

e paisagística, além de um ecos-
sistema que se constituiu como 
habitat apropriado para a con-
servação da biodiversidade, in-
clusive, para algumas espécies 
ameaçadas de extinção”, disse a 
ministra do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima 
(MMA), Marina Silva, a jorna-
listas, ontem. “Um paraíso na-
tural que precisa ser protegido 
para as presentes e futuras ge-
rações”, completou. 

É a primeira vez, desde 2001, 
que o Brasil tem um Patrimô-
nio Natural reconhecido. Além 
dos Lençóis, o Brasil possui 23 
títulos de Patrimônio Mundial: 
15 culturais, sete naturais e um 
misto. No rol dos naturais, o 
Parque, agora, se une a Panta-
nal (MT/MS), Amazônia Cen-
tral (AM), Costa do Descobri-
mento (BA/ES), complexo Ilhas 
Atlânticas (Fernando de Noro-
nha e Atol das Rocas), Parque 
Nacional do Iguaçu (PR), Vale 
do Ribeira (PR/SP) e complexo 
Chapada dos Veadeiros/Parque 
das Emas (GO).

Em agosto do ano passado, 
avaliadores da União Interna-
cional para a Conservação da 
Natureza (IUCN) foram ao Ma-
ranhão para fazer uma avalia-
ção técnica do parque. 

“O reconhecimento inter-
nacional mostra para cada ci-
dadão o quanto a natureza do 
Brasil é especial e única no 
mundo e precisa de cuidado e 
proteção. E que a gente saiba 
fazer desse patrimônio um be-
nefício para todos”, disse a se-
cretária de Biodiversidade do 
MMA, Rita Mesquita. 

Criado há mais de 40 anos, o parque fica a 250 quilômetros de São Luís, capital do Maranhão

Julius Dadalti/WikiMedia
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Euro

R$ 6,143

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,44%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,658 
(+ 0,18%)

22/julho 5,570

23/julho 5,586

24/julho 5,656

25/julho 5,647

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

1,22%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           23/7           24/7           25/7 26/7

127.859   127.492
1,64%
Nova York

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Apagão de dados 
represa benefícios

Greve de funcionários do ministério e falta de divulgação de boletim estatístico com informações de beneficiários 
que são fundamentais para comprovar a redução da fila do INSS atrasam concessão de aposentadorias e pensões

A
lém enfrentar uma greve 
de servidores, o Minis-
tério da Previdência So-
cial (MPS) passa por um 

apagão de dados estatísticos sem 
a emissão do tradicional Boletim 
Estatístico da Previdência Social 
(Beps). O relatório, que é funda-
mental para a elaboração de es-
tudos e políticas públicas, é de 
responsabilidade dos técnicos 
da pasta e não é divulgado des-
de fevereiro deste ano.

A explicação para esse apa-
gão nos dados estatísticos es-
tá no cancelamento de todos os 
acessos remotos ao sistema que 
reúne as informações detalhadas 
dos benefícios pagos pelo Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS), o Sistema Único de In-
formações de Benefícios (Suibe). 
O Beps é publicado desde 1996, 
e suas informações são funda-
mentais para comprovar a re-
dução da fila do INSS, principal 
promessa e prioridade na gestão 
de Lupi na Previdência. Os da-
dos também servem para subsi-
diar análises independentes das 
estatísticas, o que pode  indicar 
desvios e picos na concessão de 
tipos específicos de benefícios. 

Esse represamento de dados 
ocorre ao mesmo tempo em 
que o Executivo Federal bus-
ca, de todas as formas, con-
ter fraudes na Previdência So-
cial e reduzir gastos para cum-
prir a meta fiscal prevista pa-
ra este ano, que é zerar o rom-
bo nas contas públicas. A área 

econômica estima uma eco-
nomia de até R$ 25 bilhões no 
gasto do órgão que tem um dos 
maiores orçamentos da União, 
em torno de R$ 1 trilhão.

Uma das inovações da atual 
gestão questionadas pela Asso-
ciação Nacional dos Médicos 
Peritos da Previdência Social 
(ANMP), é a automação de al-
guns processos que podem estar 
aumentando número de fraudes, 
como o sistema de envio de ates-
tados médicos pela internet usa-
dos na concessão automática do 
benefício por incapacidade tem-
porária, o AtestMed. Segundo a 
ANMP, o Suibe ampliou o núme-
ro de fraudes nesse tipo de be-
nefício e também no Benefício 
de Prestação Continuada (BPC).

O médico perito Francisco 
Cardoso, vice-presidente ANMP, 
alertou que o número de conces-
sões do BPC explodiu. Segundo 
ele, esse aumento exponencial 
gerou a necessidade do gover-
no fazer um pente-fino na Pre-
vidência. “Eu já tinha dito que o 
(ministro da Fazenda, Fernando) 
Haddad iria se preocupar e isso 
está acontecendo com o pente-
fino. Já aumentou mais de 60% 
o número de benefícios por in-
capacidade ativos por causa do 
sistema AtesteMed. Se o siste-
ma AtestMed está economizan-
do porque agora precisam de um 
pente-fino”, observou Cardoso.

Senhas bloqueadas

Em maio, o Suibe teve as se-
nhas bloqueadas, mas o órgão 

 » HENRIQUE LESSA

Cancelamento de acessos remotos tem dificultado consolidação de dados sobre beneficiários do órgão

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

As novas regras de concessão e monitoramento do Benefício de Prestação Continuada (BPC) incluem:

Fique atento

•	 Biometria: a partir de 1º de 
setembro de 2024, os cadastros 
dos beneficiários incluirão a 
biometria

•	 Cruzamento de dados: o INSS 
cruzará dados mensalmente 
para verificar se os beneficiários 
ainda atendem aos critérios de 
renda do programa

•	 Verificação de inconsistências: o 
INSS investigará requerimentos 
do BPC que apresentarem 
“indícios de inconsistência” 
durante as atualizações

•	 O BPC tem cerca de 4,7 milhões 
de beneficiários, entre idosos e 
deficientes de baixa renda

COMO VAI FUNCIONAR 

•	 O pente-fino do BPC será 
direcionado aos beneficiários 
que não estão inscritos no 
Cadastro Único para Programas 
Sociais (CadÚnico) e que não 
atualizaram seus dados no INSS 
nos últimos dois anos.

•	 O processo está previsto 
para começar em setembro 
deste ano. Dessa forma, os 
beneficiários serão notificados 
pelo INSS para atualizar 
suas informações dentro dos 
seguintes prazos: 

•	 45 dias, para aqueles que 
residem em cidades com até 50 
mil habitantes

•	 90 dias, para aqueles que 
residem em cidades maiores

•	 O objetivo é garantir que 
todos que recebem o benefício 
ainda atendem aos requisitos 
necessários. 

•	 Se a atualização não for 
realizada dentro do prazo de 
30 dias após a notificação, os 
cartões dos beneficiários serão 
bloqueados.

•	 O recadastramento dos 
beneficiários do BPC poderá 
exigir a apresentação de 
documentos, comprovantes de 
renda e outras informações que 
confirmem o direito ao benefício.

Fontes: Portaria conjunta do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social (MDS) e do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 

Com o intuito de reduzir ir-
regularidades e, assim, diminuir 
despesas, o governo passará um 
“pente-fino” no Benefício de 
Prestação Continuada (BPC). Os 
dados são da portaria conjunta 
do Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social (MDS) e do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), publicada ontem no 
Diário Oficial da União (DOU). 

Essa medida foi implementada 
em resposta ao crescimento signi-
ficativo nas concessões e nos gas-
tos com o pagamento do benefício 
que pode ajudar a conter o aumen-
to desenfreado de despesas ainda 
neste ano. No primeiro semestre 
de 2024, as despesas com esse be-
nefício cresceram  29% em relação 
ao mesmo período de 2023.

O texto determinou que o re-
querente do BPC ou seu respon-
sável deverão ter registro biomé-
trico a partir de 1º de setembro 
deste ano. O INSS poderá utilizar 
as biometrias já realizadas para 
a Carteira de Identidade Nacio-
nal (CIN), para o título eleitoral 
ou para a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH). “Os requeri-
mentos do BPC que passarem por 
alteração cadastral com indícios 
de inconsistência durante o pro-
cesso de análise deverão ser sub-
metidos à averiguação própria 
para verificação das novas infor-
mações prestadas”, disse o texto.

A portaria também define que 
o INSS faça  o cruzamento men-
sal de informações para verifica-
ção da manutenção do critério 
de renda do grupo familiar; do 
acúmulo do benefício com ou-
tra renda constante em base de 
dados dos órgãos da Administra-
ção Pública disponíveis; ou, no 
caso da pessoa com deficiência, 
da renda decorrente do exercício 
de atividade remunerada.

A portaria acrescenta que o 
MDS e o INSS poderão indicar 
grupos prioritários para revisão 
da renda per capita familiar ba-
seado em estudos que indiquem 
maior probabilidade de identifi-
cação de irregularidades em be-
nefícios. “A apuração de irregula-
ridade ou fraude deverá ser rea-
lizada pelo INSS ou outro órgão 
competente, cabendo ao INSS 
operacionalizar o bloqueio cau-
telar, se for o caso. O INSS deverá 
enviar mensalmente ao MDS lista 
com benefícios que se encontram 
com bloqueio cautelar”, disse. 

Outra portaria conjunta do 
MDS com o Ministério da Pre-
vidência determina que os be-
neficiários BPC da Assistência 
Social deverão ser inscritos no 
Cadastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal ou 
deverão entregar novos dados 
quando esse cadastro estiver de-
satualizado há mais de 48 meses. 
Para os municípios com menos 
de 50 mil habitantes, o prazo é 45 

“Pente-fino” no BPC
 » FERNANDA STRICKLAND

dias, para as cidades maiores, o 
prazo é de 90 dias.

Orçamento 

Segundo o economista-che-
fe da Warren Investimentos, Fe-
lipe Salto, a iniciativa se faz im-
portante diante da forte expan-
são do número de beneficiários 
do programa verificada nos úl-
timos anos, além da magnitude 
dos gastos envolvidos. “No pri-
meiro semestre, o crescimento 
dos dispêndios com o programa 
foi de 17,3%, ou R$ 8 bilhões, já 
descontada a inflação”, explicou. 

“Vale dizer, uma das razões do 
bloqueio de despesas discricio-
nárias no último relatório bimes-
tral foi a revisão altista de R$ 6,4 
bilhões com gastos do BPC nesse 
ano, projetados agora em R$ 111,5 
bilhões”, disse o especialista em 
contas públicas.

De acordo com Salto, além de 
ampliar a eficiência do BPC, tal 
“pente-fino” contribui para viabili-
zar a elaboração do Orçamento de 
2025. “Lembramos que o Projeto 
de Lei Orçamentária de 2025 deve-
rá ser apresentado já em agosto, e o 
governo indicou recentemente que 
buscará corte de R$ 25,9 bilhões em 

gastos para viabilizar sua elabora-
ção e execução”, acrescentou.

O secretário do Tesouro Na-

cional, Rogério Ceron, também 
comentou sobre as portarias a 
jornalistas. Segundo ele, o de-
talhamento sobre a agenda de 
revisão de gastos, com estima-
tiva de redução de despesas no 
Orçamento da União, deve ser 
apresentado na semana que 
vem pelo Ministério do Plane-
jamento. “As portarias publica-
das no Diário Oficial da União 
(DOU) com restrições na con-
cessão do BPC já representam 
o início dos trabalhos”, afirmou 

o secretáro, durante a apresen-
tação do resultado das contas 
do governo central (que reúne 
o Tesouro, o Banco Central e a 
Previdência Social), que regis-
trou um rombo fiscal de R$ 68,7 
bilhões no acumulado de janei-
ro a junho. 

“O Ministério do Planejamen-
to vai fazer uma apresentação es-
pecífica detalhando esses impac-
tos. Provavelmente que isso deve 
ocorrer ao longo da próxima se-
mana, início da outra no máxi-
mo”, disse Ceron, ao reiterar que 
serão apresentados os números e 
impactos de cada medida.

só admitiu publicamente os in-
dícios de vazamento de dados de 
beneficiários no fim de junho. À 
época, o INSS divulgou uma no-
ta onde afirmava que atualiza a 
política de segurança do sistema 
que, além de exigir o login e a se-
nha do servidor, começou a pre-
cisar de um certificado digital pa-
ra ser acessado.

A suspeita é de que dados 
pessoais de beneficiários esta-
vam sendo vazados para grupos 
criminosos que aplicam golpes 

usando ofertas de empréstimos 
consignados para aposentados e 
pensionistas da autarquia.

Apesar de não constar na no-
ta, a decisão foi cortar todas as se-
nhas de acesso ao sistema de fora 
do INSS, inclusive aquelas utiliza-
das pelos técnicos do Ministério da 
Previdência e de órgãos de contro-
le, como o Tribunal de Contas da 
União (TCU) e a Polícia Federal 
(PF). As instituições seguem tendo 
acesso ao sistema, mas ele precisa 
ser realizado de forma presencial, 

em uma sala especialmente pre-
parada para esse fim, na sede do 
INSS em Brasília.

Acontece que, segundo fontes 
no INSS, os técnicos do Ministé-
rio da Previdência não frequen-
tam o espaço, o que tem impossi-
bilitado a divulgação dos dados. 
Pessoas da pasta comandada pe-
lo pedetista Carlos Lupi ouvidas 
pela reportagem costumam se 
queixar da demora da empre-
sa de tecnologia ligada à pasta, 
a Dataprev, na solução do caso.

Oficialmente a informação é 
de que a empresa voltou a dis-
tribuir credenciais de acesso ao 
sistema tanto para o TCU, assim 
como voltou a providenciar no-
vas credenciais para os técnicos 
da Previdência.

Procurado, o secretário do Re-
gime Geral de Previdência Social 
do MPS, Adroaldo da Cunha Por-
tal, não retornou sobre o assun-
to. Servidores, reservadamente, 
apontaram que as cobranças so-
bre o secretário têm subido nos 
últimos tempos.

Vazamentos

Depois do corte dos acessos 
externos ao Suibe, neste mês, fo-
ram encontrados sete dispositi-
vos de roubo de dados em com-
putadores do edifício sede do 
INSS, em Brasília, conhecidos 
como chupa-cabra.

Apesar de a PF seguir inves-
tigando o caso, dentro da autar-
quia é dado como certo que a 
instalação dos dispositivos chu-
pa-cabras aconteceu em função 
do corte do acesso externo ao 
Suibe. Esse tipo de dispositivo 
tem a função de capturar os da-
dos que trafegam no terminal de 
computador onde foi conectado.

Oficialmente, o órgão des-
mentiu qualquer vazamento que 
tenha acontecido utilizando os 
dispositivos e justificou que os 
sistemas utilizados na autarquia 
são criptografados com o aces-
so aos dados só ocorrendo com 
a utilização de certificados indi-
viduais de cada funcionário que 
opera o sistema.

Rombo maior

Conforme dados do Tesouro 
Nacional, de janeiro a junho, 

as despesas do governo 
federal crescem em ritmo mais 

acelerado do que as receitas, 
resultando em um rombo fiscal 

de R$ 68,7 bilhões no acumulado 
do primeiro semestre — alta real 

(descontada a inflação) de 55% 
em relação ao mesmo período 

de 2023. Esse saldo negativo 
vem, em grande parte, do 

deficit da Previdência Social, 
que, somado aos rombos das 

aposentadorias dos servidores 
civis e militares, chegou a  

R$ 455,8 bilhões, o equivalente 
a 4,3% do PIB, no  

acumulado em 12 meses.
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Medalha vinda do Oriente

Embaixador japonês entrega a Eliseu Alves, um dos fundadores da Embrapa, a insígnia da Ordem do 
Sol Nascente. Engenheiro foi fundamental para o desenvolvimento do Cerrado nos anos 1970 e 1980 

A 
embaixada do Japão 
no Brasil homenageou, 
ontem, o ex-presiden-
te da Empresa Brasilei-

ra de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) e engenheiro agrô-
nomo Eliseu Alves, de 93 anos, 
por suas contribuições à Coo-
peração em Pesquisa Agrícola 
no Cerrado entre a Embrapa e 
a Agência de Cooperação Inter-
nacional do Japão (Jica). 

A cerimônia foi realizada na 
residência de Alves, e enalteceu a 
dedicação do engenheiro no de-
senvolvimento da agricultura bra-
sileira e da pesquisa científica da 
Embrapa. Esse trabalho permitiu, 
por exemplo, a expansão agríco-
la para o Cerrado, nas décadas de 
1970 e 1980, com o apoio da coo-
peração japonesa. 

O embaixador do Japão no 
Brasil, Teiji Hayashi, entregou 
a Eliseu Alves a Ordem do Sol 
Nascente, honraria concedida a 
pessoas que prestaram serviços 
distintos ao Estado em diversas 
áreas, exceto no serviço militar. 
“A Embrapa sempre teve uma 
colaboração forte com o nosso 
país. A Jica e a Embrapa traba-
lharam, sobretudo, para tornar 
o Cerrado, que era muito infér-
til, em um centro de produção 
de grãos. Nossa intenção era re-
solver o problema alimentar do 
mundo, pois, na década de 1960, 

o Japão dependia muito da pro-
dução de grãos dos Estados Uni-
dos. Agora, estamos com o mes-
mo problema devido aos confli-
tos na Ucrânia, além das mudan-
ças climáticas, que afetam mui-
to a produção de alimentos no 
mundo”, destacou o embaixador 
em seu discurso.

O diplomata destacou a im-
portância dos esforços de Alves 
para a relação entre Brasil e Ja-
pão. “O senhor Alves sempre se 
empenhou arduamente para o 
desenvolvimento organizacional 
da Embrapa durante seu período 
de fundação e concretizou a rea-
lização do Projeto Cerrado em 
1977. Sua contribuição para o 
desenvolvimento foi amplamen-
te reconhecida por todo o mun-
do. O Brasil tornou-se o maior 
exportador de soja e milho, por 
meio do Projeto Cerrado Brasil/
Japão”, disse o diplomata.

A contribuição Alves para 
a agricultura brasileira, espe-
cialmente na transformação do 
Cerrado em uma área produti-
va, foi celebrada pelo embaixa-
dor. “O Japão é conhecido co-
mo sol nascente. A medalha tem 
um sol com raios de sol nascen-
te. É uma homenagem signifi-
cativa para os estrangeiros que 
trabalharam com o nosso país 
e com os assuntos internacio-
nais”, acrescentou.

Em seu discurso, o engenheiro 
expressou profunda gratidão ao 

Japão. “Quero agra-
decer muito ao gover-
no japonês pela assis-
tência que deu à Em-
brapa. Em vez de di-
zer o que tinha que 
ser feito, vieram aqui, 
se juntaram aos bra-
sileiros e ajudaram a 
construir a Embrapa 
tão poderosa que é 
hoje, transformando 
o Brasil em um gran-
de exportador de ali-
mentos. E, acima de 
tudo, continuando al-
go que já vem de mui-
tos anos, a amizade 
entre os dois países.”

Em diversos mo-
mentos, o ex-presi-
dente da Embrapa  
expressou seu apreço pelo Ja-
pão. Relembrou com carinho 
suas duas viagens ao país asiá-
tico. A cerimônia prosseguiu 
com a entrega de um certificado 
de condecoração, formalizando 
o reconhecimento, seguido da 
entrega da medalha.

A cerimônia contou também 
com a presença do diretor-exe-
cutivo de governança e gestão 
da Embrapa, Alderi Emídio. Ele 
sublinhou o que considera uma 
parceria especial entre Brasil e 
Japão. “A cooperação do Brasil 
com o Japão não é entre um e 
outro, é uma cooperação de um 
só. Somos todos um. Nós temos 

um grande número de japone-
ses no Brasil. A contribuição que 
o Japão tem dado ao Brasil em 
várias áreas é imensa. Na área 
de agricultura, os japoneses aju-
daram a transformar as regiões 
brasileiras em regiões ricas. A 
Embrapa se sente irmã dos ja-
poneses”, destacou.

O executivo ressaltou que a 
contribuição de Alves não só 
fortaleceu a Embrapa, mas tam-
bém transformou o Cerrado em 
uma das regiões agrícolas mais 
produtivas do mundo, consoli-
dando a posição do Brasil como 
um dos maiores exportadores 
de alimentos.

Pioneirismo

Eliseu Alves nasceu em 27 de 
dezembro de 1930. Foi criado 
em uma fazenda em São João 
Del Rey, Minas Gerais. O traba-
lho pioneiro com extensão rural 
levou-o a construir o seu proje-
to de vida: a criação da Embra-
pa. Alves é amplamente reco-
nhecido como uma figura-cha-
ve na modernização da agricul-
tura brasileira, especialmente 
por seu papel na construção de 
um sistema público de pesquisa 
agrícola que transformou o Bra-
sil em um gigante na produção 
de alimentos.

Com foco particular na pobre-
za rural, Alves buscou entender 
suas causas e encontrar soluções. 
O engenheiro lamenta que, ape-
sar dos avanços, a desigualdade 
no campo tem se agravado, com 
uma pequena parcela da popula-
ção respondendo pela maior par-
te da produção agrícola.

Formado em engenharia 
agronômica e mestre em econo-
mia agrícola, Eliseu Alves conso-
lidou o serviço de extensão rural 
de 1955 a 1973. Posteriormen-
te, como parte de um grupo de 
cientistas sociais, ajudou a con-
ceber e formular o modelo da 
Embrapa. Aos 93 anos, partici-
pa ativamente de reuniões, ofe-
recendo sugestões e recomenda-
ções para aprimorar as diretrizes 
e objetivos da Embrapa.

Embaixador Teiji Hayashi cumprimenta Eliseu Alves, ao lado da esposa Eloisa Alves, e do diretor da Embrapa Alderi Emidio: reconhecimento pelo trabalho em favor da segurança alimentar

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » VITÓRIA TORRES*

A produção de alho no Brasil 
está sob ataque do crime. Esse é 
o alerta de Rafael Corsino, pre-
sidente da Associação Nacional 
dos Produtores de Alho (Anapa), 
da Associação Nacional dos Pro-
dutores de Cebola (Anace) e pre-
sidente da Câmara Setorial de 
Hortaliças do Ministério da Agri-
cultura. O caso do alho é mais 
grave: 40% do consumo da hor-
taliça é proveniente da importa-
ção. O comércio ilegal atinge di-
retamente o produtor nacional, 
que é obrigado a reduzir a área de 
cultivo, segundo Corsino. 

“Isso tem afetado muito a pro-
dução da Região Sul, que plan-
tava cerca de 5 mil hectares de 
alho. Neste ano, deverá plantar 
1,8 mil, ou seja, menos de 2 mil 
hectares, em função dessa com-
petição desleal”, afirmou Corsino 
aos jornalistas Carlos Alexandre 
de Souza e Roberto Fonseca, em 
entrevista ao CB Agro — parceria 
entre Correio e TV Brasília.

Diferentemente do alho, o 
Brasil consome praticamente 
toda cebola que produz, um 
comércio que contribui em 
torno de R$ 5 bilhões no Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do 
país. No caso do alho, ele es-
timou um volume menor, em 
torno de R$ 3 bilhões.

Corsino lembrou outros pro-
blemas, relacionados a questões 
comerciais. Mencionou uma si-
tuação relativa à China, que res-
ponde por 25% do alho impor-
tado para o Brasil — a Argentina 
fornece os 75% restantes. “O go-
verno brasileiro colocou a tarifa 
antidumping para a China não 
prejudicar o mercado brasileiro. 
Mas os importadores levam essa 
discussão para o Judiciário, que 
acaba cancelando essa taxa. O go-
verno recorre e, em muitas situa-
ções, consegue reverter e, em ou-
tras situações, não reverte.”

Segundo o executivo, o consu-
mo de alho teve aumento de cerca 
de 17% durante a pandemia, por-
que as pessoas entendem que o ali-
mento ajuda na imunidade, para se 
proteger de doenças como gripe e 
covid-19. Corsino também lembrou 
que as características do produto 
brasileiro são excepcionais.  

“O nosso alho tem cinco vezes 
mais alicina, substância respon-
sável pela imunidade e que, jun-
to com outras, dão mais sabor. Se 
usar um dente de alho brasileiro 
roxo, será necessário cinco den-
tes para que o estrangeiro tenha 
o mesmo sabor”, ressaltou.

Plano Safra 

Durante a entrevista, Rafael 
Corsino elogiou o Plano Safra 

 » PEDRO JOSÉ*

Contrabando prejudica a produção de alho no país 
CB.AGRO

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O nosso alho 
tem cinco vezes 
mais alicina, 
substância 
responsável pela 
imunidade e que, 
junto com outras, 
dão mais sabor”

Rafael Corsino,
presidente da Anapa e 
da Anace

A Embrapa sempre teve 
uma colaboração forte 
com o nosso país. A Jica e 
a Embrapa trabalharam, 
sobretudo, para tornar o 
Cerrado, que era muito 
infértil, em um centro de 
produção de grãos”

Teiji Hayashi, embaixador 

do Japão no Brasil

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva voltou a criticar, 
ontem, o presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Ne-
to, e o dólar voltou a subir, fe-
chando em alta e no patamar 
de R$ 5,65. Lula rebateu decla-
rações do chefe da autorida-
de monetária sobre o impac-
to do gasto federal no aumen-
to da inflação, especialmente 
os programas sociais e o sa-
lário mínimo. Ele questionou 
se Campos Neto “não tem res-
peito” e se acredita que, para 
evitar inflação, é preciso que a 
população ganhe pouco. 

“Esses dias o presidente do 
Banco Central deu uma decla-
ração para a imprensa que eu 
não quis acreditar. Um cida-
dão jovem, bem sucedido na 
vida, diz o seguinte: esse ne-
gócio do aumento de salário 
mínimo e massa salarial cres-
cendo pode gerar inflação”, 
discursou Lula, durante anún-
cio de investimentos do Novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), no Palá-
cio do Planalto. “Ou seja, sig-
nifica que para não ter infla-
ção é preciso o povo ganhar 
pouco? É preciso? Será que 
essa pessoa não tem respeito? 
Será que as pessoas pensam 
que alguém ganha um salário 
mínimo porque quer ganhar 
um salário mínimo? Será que 
alguém pensa que a pessoa é 
pobre porque quer ser pobre? 
Não”, acrescentou.

Campos Neto já afirmou 
que o investimento público 
do governo federal em pro-
gramas sociais cria um “ciclo 
vicioso” de aumento da infla-
ção, e defendeu que o ajuste 
das contas públicas seja feito 
pelo corte de gastos. Ele tam-
bém tem criticado a indexa-
ção de benefícios da Previdên-
cia ao salário mínimo, o que 
Lula rejeita veementemente.

O petista tinha reduzido as 
críticas nas últimas semanas, 
mas a fala dele ontem voltou 
a pressionar o dólar. A moeda 
norte-americana encerrou o 
dia cotada a R$ 5,658 para a 
venda, com alta de 0,18%. Por 
volta do meio-dia, quando o 
discurso ocorreu, a divisa es-
tava em queda, mas inverteu 
o sinal e chegou ao pico de R$ 
5,67, logo após a fala do chefe 
do Executivo.

O presidente também re-
clamou da falta de governa-
dores em suas agendas esta-
duais. Ele disse que sempre os 
convida, mas que alguns “não 
têm comparecido”, e declarou 
que é preciso trabalhar em 
conjunto independentemen-
te da filiação partidária. No 
evento em que Lula discursou 
— ele anunciou R$ 6,5 bilhões 
para o Rio Grande do Sul em 
prevenção de desastres —, o 
governador gaúcho, Eduardo 
Leite (PSDB), não compare-
ceu. O tucano foi convidado, 
mas alegou que não teria tem-
po hábil de viajar por conta do 
fechamento do Aeroporto Sal-
gado Filho, em Porto Alegre.

“Todas as vezes que eu via-
jo para um estado, eu convo-
co o governador, porque eu 
quero que ele vá, quero que 
ele fale, que ele diga o que ele 
tem que dizer para o povo de 
lá”, afirmou Lula. “Alguns não 
têm comparecido. Possivel-
mente, pela imagem negati-
vista de um presidente da Re-
pública que só viajava para o 
estado que ele gostava, só via-
java para amigos, e não dava 
importância para quem pen-
sava diferente dele”, acrescen-
tou, em referência ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

Ontem, Lula anunciou novas 
obras do Novo PAC Seleções, 
que somam um investimento 
de R$ 41,7 bilhões em áreas co-
mo o transporte, abastecimen-
to de água e esgoto, contenção 
de encostas, prevenção de de-
sastres e redução da violência. 
Entre os governadores presen-
tes no evento do Planalto, es-
tavam a tucana Raquel Lyra, de 
Pernambuco, e o petista Jerôni-
mo Rodrigues, da Bahia.

GOVERNO

Lula volta a 
atacar BC e 
dólar fecha 
a R$ 5,65
 » VICTOR CORREIA

deste ano. Afirmou que a ini-
ciativa pode ajudar produto-
res de cebola: mais de 50 mil se 
dedicam à agricultura familiar, 
o equivalente a 75% da produ-
ção total. Em relação ao alho, 
cerca de 50% do cultivo está 
nas mãos de  agricultores fa-
miliares. “Esse incentivo do go-
verno, com juros mais baixos, 
dá um acesso melhor para a  
agricultura familiar se fortale-
cer e projetar um aumento das 
suas terras”, comentou. “É pre-
ciso incentivar cada vez mais 
esses trabalhadores, porque 

o produtor parou de plantar”, 
acrescentou.

O presidente da Anapa men-
cionou outras iniciativas positi-
vas, como o trabalho da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa) para o desenvolvi-
mento do “alho livre de vírus”. Gra-
ças a essa inovação, “nós saímos de 
uma produção de 10 toneladas por 
hectares para até 27 toneladas por 
hectares”, comparou.

Entre os desafios para a produ-
ção da hortaliça, Rafael Corsino ci-
tou a mão de obra. Uma das difi-
culdades são os contratos feitos por 

safra para contratar funcionários. 
“A maioria dos trabalhadores não 
quer perder benefícios sociais que 
o governo disponibiliza. A mão de 
obra não quer trabalhar registrada. 
Eles preferem ficar avulsos sem as-
sinar a carteira”, disse. 

Para tratar a questão, o dirigen-
te citou um projeto de lei em tra-
mitação no Senado Federal para 
que os trabalhadores rurais não 
percam os auxílios quando esti-
veram formalizados no campo. 

*Estagiários sob a supervisão  
de Rosana Hessel
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V
inte e um ano depois de lançar o Fo-
me Zero, em 2003, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva retoma a prio-
ridade de retirar milhões de brasi-

leiros da situação de insegurança alimentar 
e fome extrema. Em todo o Brasil, no pas-
sado, 14,7 milhões de pessoas deixaram de 
passar fome. Entretanto, 2,5 milhões ain-
da estão em insegurança alimentar severa. 
Eram 17,2 milhões de brasileiros.

A insegurança alimentar severa caiu de 
8,5%, no triênio 2020-2022, para 6,6%, no 
período 2021-2023. Em números absolu-
tos, isso significa que 4 milhões saíram da 
insegurança alimentar severa. Esses resul-
tados fazem parte do Relatório das Nações 
Unidas sobre o Estado da Insegurança Ali-
mentar Mundial (Sofi 2024), divulgado na 
quarta-feira. Na ocasião, o ministro do De-
senvolvimento e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome do Brasil, Wellington 
Dias, anunciou que o governo trabalha para 
que o Brasil deixe o Mapa da Fome até 2026.

O relatório foi apresentado durante as 
reuniões do G20, no lançamento da Alian-
ça Global contra a Fome. Essa é a grande 
aposta do Brasil na presidência rotativa 
do grupo formado pelas 19 maiores eco-
nomias do planeta mais União Europeia 
e União Africana. O objetivo é promover 
a cooperação financeira e técnica entre os 
países para erradicar a fome no mundo.

 Em países de dimensões continentais 
ou em situação de risco, devido a guer-
ras ou eventos ambientais extremos, por 
exemplo, a questão alimentar é um pro-
blema a ser enfrentado permanentemen-
te. O Brasil havia conseguido deixar o Ma-
pa da Fome em 2014. Porém, a inseguran-
ça alimentar aumentou ao longo dos anos. 
O bom resultado obtido em 2023 deve-se 
a políticas públicas voltadas para o com-
bate à pobreza, como Bolsa Família, Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar 

e Programa de Aquisição de Alimentos. 
Temos expertise para liderar um proje-

to como esse — de sair do Mapa da Fome 
em menos de dois anos —, mas precisa-
mos fazer o dever de casa simultaneamen-
te. Houve um grande retrocesso durante 
os últimos anos devido à pandemia e à 
desarticulação das políticas públicas de 
combate à pobreza pelo governo passado.

A agricultura brasileira, hoje, é uma das 
mais produtivas do mundo, somos grande 
produtor de grãos e proteína animal. En-
tretanto, é preciso que o sucesso do nos-
so agronegócio de exportação tenha co-
mo contrapartida, também, uma agricul-
tura diversificada, voltada para o abaste-
cimento da população.

Na Câmara Federal, o recente debate 
sobre a inclusão ou não da carne na ces-
ta básica — ou seja, a proteína animal — 
mostrou que o acesso à alimentação de 
qualidade não é uma questão apenas de 
cultura alimentar, mas também sobre a 
necessidade de erradicar privilégios e des-
concentrar a renda.

Também não se pode ser indiferente ao 
que acontece no mundo. As perspectivas 
não são boas. Para 2030, estima-se que 582 
milhões de pessoas ainda enfrentarão des-
nutrição severa, mais da metade na África. 
Insegurança alimentar e o acesso desigual 
a recursos para custear as dietas saudáveis 
estão entre os principais motivos. Sem fon-
tes privadas para enfrentar o problema, os 
recursos públicos são insuficientes.

Há um norteador definido na Cúpula 
das Nações Unidas sobre o Desenvolvimen-
to Sustentável, em setembro de 2015. Os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) são uma agenda mundial para aca-
bar com a pobreza e as desigualdades, um 
pacto que envolve os 193 estados-membros 
da Organização das Nações Unidas (ONU) 
e que deve ser cumprido até 2030.

Combater a fome 
é uma prioridade

O peso da NBA em Paris-2024

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

O basquete masculino é um dos sím-
bolos da globalização nos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024. Quando a bola subir no Pa-
lais Omnisports de Paris-Bercy, ou Accor 
Arena em tempos de naming rights, todas 
as 12 seleções candidatas ao ouro, à pra-
ta e ao bronze ostentarão pelo menos um 
jogador da NBA — a liga profissional dos 
Estados Unidos.     

Dos 144 jogadores convocados para 
o torneio, 51 são vinculados a franquias 
da NBA, o equivalente a 35,4%. Dos 30 ti-
mes, apenas três não são representados na 
França: as exceções são New York Knicks, 
Utah Jazz e Cleveland Cavaliers.  

Padrão de excelência da modalidade, 
a liga usa mãos de obra até mesmo de se-
leções pouco badaladas. São os casos do 
Sudão do Sul, a melhor da África, e do Ja-
pão, detentor do título asiático. Isso era 
inimaginável em Barcelona-1992, quan-
do o Dream Team capitaneado em qua-
dra por Larry Bird, Magic Johnson e Mi-
chael Jordan inaugurou uma nova era na 
competição. Antes, somente universitá-
rios representavam a seleção norte-ame-
ricana nos Jogos Olímpicos. 

Óbvio, os EUA lideram o ranking com 
12 jogadores da NBA. LeBron James, Ste-
phen Curry e Kevin Durant entre eles. Ca-
nadá (10), Austrália (8), França (5), Ale-
manha (4), Sérvia (4), Brasil (2), Japão (2), 
além de Espanha, Grécia, Sudão do Sul e 
Porto Rico com um cada.  

Há seis eleitos MVP da NBA. Nem to-
dos nascidos nos EUA. NIkola Jokic (2021, 
2022 e 2024) defende a Sérvia. Giannis An-
tetokounmpo (2019 e 2020) representa a 

Grécia. LeBron James (2009, 2010, 2012 e 
2013), Stephen Curry (2015 e 2016), Kevin 
Durant (2014) e Joel Embiid (2023) jogam 
no Dream Team. 

Cinco deles foram MVP na final da 
NBA. Lebron James quatro vezes, Kevin 
Durant duas e Giannis Antetokounmpo, 
Stephem Curry e Nikola Jokic uma.  

Doze jogadores conquistaram o anel da 
NBA ao menos uma vez na carreira: Le-
Bron James, Stephen Curry, Kevin Durant, 
Jrue Holiday, Giannis Antetokounmpo, 
Jayson Tatum, Derrick White, Antyhony 
Davis, Nikola Jokic, Patty Mills, Jamal Mur-
ray e Matthew Dellavedova. Este último 
deixou a NBA. Eles somam 20 conquis-
tas entre eles. 

A globalização da NBA se estende às 
pranchetas. Das 12 seleções candidatas 
ao pódio, duas são orientadas por técni-
cos de ponta da liga estadunidense. Steve 
Kerr (Golden State Warriors) convocou o 
Dream Team 9. O tetracampeão como téc-
nico e penta no papel de armador é au-
xiliado por Tyronn Lue (Los Angeles Cli-
ppers) e Erik Spoelstra (Miami Heat)  Re-
cém-contratado pelo Brooklyn Nets, o es-
panhol Jordi Fernández é o mentor da se-
leção do Canadá.  

A abertura da NBA a jogadores de fora dos 
Estados Unidos elevou o nível do jogo. A Ar-
gentina quebrou paradigma em Atenas-2004. 
Desbancou o Dream Team por 89 x 81 nas se-
mifinais e conquistou o ouro contra a Itália. 
Manu Ginóbili era o único jogador da NBA na 
seleção celeste. A internacionalização do bas-
quete ajuda a explicar o mundo sem frontei-
ras dos Jogos Olímpicos. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Olimpíadas 

Momentos mágicos e 
exuberantes  foram apre-
sentados ao  mundo na  
abertura dos Jogos Olím-
picos em Paris,  na França. 
Essas emoções tocaram os  
nossos corações pelo mara-
vilhoso espetáculo de dan-
ças, desfiles, artistas tea-
trais e canções pedindo a 
paz. Foi uma festa  de  ar-
romba com seus 45 mil vo-
luntários e milhões de atle-
tas de todas  as partes do 
mundo. Paris estava alegre, 
e as chuvas não atrapalha-
ram   o desfile no Rio Sena. 
Foram momentos lindos  
para não serem esquecidos.

 » Algecira Amaral

Lago Norte 

Venezuela

O fim de semana co-
meça com um clima ten-
so por conta das eleições 
na Venezuela. Tudo leva a 
crer que Maduro vai per-
der no domingo. A questão 
é saber se ele vai aceitar a 
derrota. Se for de imedia-
to, melhor. Mas há o risco 
de, durante a transição, ele 
promover o tal banho de 
sangue. Ou pior: aderir à 
moda de invadir prédios 
dos poderes para se man-
ter no cargo à força.  O 
candidato que concorre 
contra Maduro disse ao 
Correio (página 2 da edi-
ção de 26/7) que, se elei-
to, não fará uma política 
de perseguição, que dei-
xará as instâncias legais 
fazerem o seu papel. Se-
ria bom combinar com o 
adversário. 

 » Paulo F. M. Maia

Asa Norte

EUA

Tentei, em vão, segurar 
as lágrimas. O telefonema 
de Obama para Kamala 
foi emocionante e poéti-
co. Salvou o dia de edito-
res, analistas e repórteres. 
Meu coração acelerou. 
O mundo inteiro parou 

para ouvir o sublime diá-
logo. Marcante e terna, a 
fraternal e desinteressa-
da amizade entre os dois 
formidáveis norte-ameri-
canos.  A encenação me-
receu elogios de expres-
sivos diretores de cine-
ma. A empostação de voz 
dos dois foi notável. Uma 
apresentadora de tevê fi-
cou em transe. Com cati-
vante sorriso e olhos bem 
abertos, chamou o acon-
tecimento telúrico de mo-
mento histórico. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Cultura

A raiz da catástrofe civi-
lizacional brasileira está na 
“cultura”. A cada ano, tor-
nam-se mais raros os bra-
sileiros capazes de ler e in-
terpretar adequadamente 
um texto um pouco mais 
complexo. A nossa compe-
tência hermenêutica de-
cai geração a geração, até 
o ponto em que muitos jo-
vens revelam-se simples-
mente incapazes de perce-
ber o domínio do discur-
so político indireto, sim-
bólico e plurívoco. Há uma 
relação direta entre a ha-
bilidade de ouvir, ler e in-
terpretar, seja um discur-
so ou texto, e a capacida-
de de pensar, julgar e agir 
de modo livre. A perda da 
competência hermenêuti-
ca é desastrosa, não per-
cebe os pressupostos ocul-
tos dos argumentos, não 
se protege intelectualmen-
te contra os chavões polí-
ticos. Um povo iletrado é 
um povo condenado à ser-
vidão, a uma servidão que 
não se reconhece como tal, 
a uma servidão tomada co-
mo a mais completa liber-
dade, a uma servidão que 
se apresenta como uma 
obrigação da consciência 
ética. Em suma: quem não 
sabe pensar e julgar bem, 
o seu pensamento aca-
ba por ser estabelecido e 
orientado por outrem. 

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

É tempo de torcer muito 
pelos nossos atletas nos 

Jogos de Paris-2024! A 
emoção e a adrenalina 

estão no ar. Avante, Brasil! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Os atletas brasileiros foram 
o máximo, levando nossa 

bandeira com patriotismo. 
Mas a cerimônia de 

abertura deixou a desejar!

Joaquim Pereira — Brasília

Cédula eleitoral na Venezuela: 
(  ) Nicolás Maduro ou 

( ) Banho de sangue 

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

O GDF aprova e incentiva a 
regulamentação de imóveis 

em Planaltina, mas o cartório 
impõe e dita  exigências 

personalizadas e  excessivas. 
Tudo para prejudicar a 
efetivação do registro.

Tadeu Lopes — Brasília

Perdemos J. Borges, um dos 
maiores artistas populares 

brasileiros. E perdemos 
Rosa Magalhães, a maior 

vencedora do carnaval 
carioca. O Brasil vai ficando 

cada vez mais sem graça!

Marlon F. Barros — Cruzeiro
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S
ou uma trancista que, nos 
últimos 12 anos, realizo 
pesquisas sobre icono-
grafia das tranças africa-

nas, memória e territórios ne-
gros na diáspora, práticas e ofí-
cios tradicionais com intersec-
ção entre raça, cidade e gênero e 
como isso se manifesta no traba-
lho das trancistas/trançadeiras. 

O que me deu arcabouço pa-
ra iniciar a pesquisa sobre identi-
ficação patrimonial da prática de 
trançar — pela Universidade de 
Brasília, no Programa de Pós-Gra-
duação em Sustentabilidade junto 
a Povos e Territórios Tradicionais 
(MESPT), iniciativa apoiada pelo 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC) 
— intitulada Tranças no Mapa: 
modos de saber/fazer de trancistas 
negras do DF e Entorno.

A pesquisa utiliza a metodolo-
gia dos mapeamentos colaborati-
vos e da cartografia social. A esco-
lha por mapas se dá por diferentes 
caminhos, pois a função básica de 
um mapa é representar uma de-
terminada realidade e comunicar 
tal informação para a sociedade — 
isto é, o mapa sempre tem uma in-
tencionalidade.

As representações espaciais, 
mentais ou gráficas são parte fun-
damental da territorialidade de 
qualquer grupo social, e as tran-
cistas fazem parte de um grupo. 
No entanto, a lógica colonial ins-
taurada a partir do final do século 
15 institucionalizou uma lingua-
gem específica que serviu como 
importante artefato de dominação e subalter-
nização por meio das representações espaciais, 
segundo Gouveia.

Ressalto que os mapas tidos como não conven-
cionais (rupestres e antigas cosmografias), histo-
ricamente foram desconsiderados pela chamada 
cartografia moderna, desqualificando outras pos-
sibilidades de representação socioespacial por 
meio da linguagem visual. Todavia, Acselrad pon-
tua que, a partir de 1990, diversos grupos margi-
nalizados questionam o direito exclusivo dos ór-
gãos oficiais de confeccionar as representações 
espaciais — lê-se mapa — e começam a reivin-
dicar o direito de produzirem os próprios mapas.

Partindo desse exemplo, chamo a atenção 
para os desenhos geométricos e linhas retas fei-
tas a partir da trança raiz, um penteado que a 

maioria das trancistas faz. Vista de cima, a tran-
ça raiz traduz uma linguagem cartográfica que 
pode identificar os sujeitos que a usam, mas não 
necessariamente a pessoa que a produziu. É in-
teressante pensar sobre isso porque não existem 
dados socioculturais sobre as trancistas. Somos 
invisibilizadas. E, quando aparecemos, somos 
meras oficineiras em um 20 de novembro ou 
recaímos a um empreendedorismo que não al-
cança a perspectiva das práticas tradicionais, 
esvaziando o que dá sentido ao nosso trabalho.

Enquanto trancista e pesquisadora, transpor-
to o desenho trançado da cabeça como alguém 
que retira o desenho do mapa de cima da me-
sa e o coloca no chão, para a materialidade, ca-
minhando por ele, para ler o território, onde as 
histórias de vida dão forma à geração de dados e 

indicadores sociais, trançando um 
inventário participativo do patri-
mônio cultural da cidade, resguar-
dado por nós, trancistas. E, agora, 
temos dados. 

O Distrito Federal é o território 
central do mapa. As tranças aqui 
não são desenhadas enquanto ro-
ta de fuga, como no século 16, rea-
lizadas por escravizadas negras 
para os palenques colombianos. 
Nesse projeto, utilizo as rotas tran-
çadas como metáfora, as desenho 
em um mapa de chegada, o corpo 
— mapa que se localiza no patri-
mônio imaterial, interseccionan-
do com o direito à memória negra.

Esse é um projeto que está inti-
mamente relacionado à minha tra-
jetória pessoal, pois me tornei tran-
cista profissional aos 17 anos. Des-
de então, compreendo meu ofício 
como uma linguagem artística que 
liga elos transatlânticos aos nossos 
cotidianos diaspóricos, dentro des-
sa história negra fragmentada, on-
de a memória se materializa no fio 
das tranças — mapas.

Destaco que há poucos espa-
ços para mulheres negras apre-
sentarem suas iniciativas e, neste 
ano, o Latinidades — o maior fes-
tival de mulheres negras da Amé-
rica Latina, que tem chão candan-
go — chega a sua 17ª edição com 
o chamado Vem ser fã das mulhe-
res negras e convoca o Tranças no 
Mapa a fazer parte desse mosaico 
de saberes que integram os diálo-
gos e as ações do festival.

Ressalto que o tema do festival 
deste ano cria oportunidades para o reconheci-
mento e a celebração da força transformadora 
das mulheres negras nos diferentes campos do 
conhecimento. No caso da pesquisa, estarei con-
tribuindo para a superação dessa visão erótica e 
exótica do corpo negro, reeducando a sociedade 
no seu olhar sobre como mulheres negras tran-
çadeiras formulam conhecimentos por meio de 
mapas e cartografias sociais que apontam para 
outras histórias que ainda não são vistas. 

Por fim, ressalto que construo diferentes ca-
madas cartográficas buscando decodificar ca-
minhos para salvaguarda e valorização do nosso 
ofício, para que não apenas resista à desigualda-
de racial e social, mas que tenha soluções prá-
ticas e criativas de afirmação cultural e de mo-
bilização social.

 » LayLa Maryzandra
Trancista e mestranda no Programa de Pós-Graduação em Sustentabilidade junto a Povos e Territórios Tradicionais da UnB

Por uma história de 
mapas trançados 

a 
candidatura de Joe Biden à reeleição não 
resistiu às pressões da mídia norte-ame-
ricana e da elite do Partido Democrata. 
Imediatamente após anunciar sua reti-

rada da campanha eleitoral, o atual presidente 
dos EUA deixou claro seu apoio a Kamala Har-
ris, gerando uma onda de apoio dos principais 
nomes do partido à atual vice-presidente. Esse 
movimento também levou a um aumento signi-
ficativo das doações, que haviam sido modestas 
durante a campanha de Biden. Como resultado, 
os democratas demonstraram uma necessária 
união frente à iminente disputa pela Casa Bran-
ca contra um Partido Republicano unificado em 
torno do projeto político de extrema-direita de 
Donald Trump.

Harris deve ser confirmada na Convenção 
Nacional Democrata em agosto. A única dúvida 
que permanece, de fato, é o nome que será in-
dicado como vice da chapa. Existe uma pressão 
para a escolha de alguém que possa penetrar em 
camadas que Kamala teria mais dificuldade, es-
pecialmente grupos mais velhos e conservado-
res. A escolha de um homem com reconhecida 
experiência deve ser o caminho.

A força de Kamala Harris é a imagem de re-
novação e rejuvenescimento do Partido Demo-
crata. Sua atuação como ex-promotora certa-
mente será um foco de sua campanha, expon-
do a condenação de Trump na Justiça. Além 
disso, seu perfil agrada à base de apoio do par-
tido. Negra e filha de imigrantes, Harris se co-
necta com o público jovem, o eleitorado femi-
nino, latinos e afro-americanos.

No entanto, ao mesmo tempo em que a candi-
data converge em torno de si o apoio do partido 
e do eleitorado democrata, ela pode ter dificul-
dades para atrair para si os eleitores indecisos. 
Perante uma sociedade polarizada e um sistema 
político que favorece a dinâmica bipartidária, as 

eleições presidenciais nos EUA cada vez mais 
são definidas pelos eleitores independentes que 
não se identificam necessariamente com um dos 
partidos tradicionais. Nessa dinâmica, a rejeição 
aos candidatos é um fator crucial — assim, a es-
colha do vice será determinante.

Ademais, Donald Trump não é mais apenas 
um ideal de mudança, é um projeto político de 
extrema-direita com um governo de quatro anos 
no currículo e problemas com a Justiça que se 
acumulam. Nesse cenário, em que pese o fato de 
o Partido Republicano ter consolidado uma ba-
se de apoio fiel, também suscitou ampla rejei-
ção perante o público independente. Joe Biden 
se beneficiou dessa situação em 2020 se apre-
sentando como um candidato moderado e, de 
certo modo, “entediante”, o que ajudou a redu-
zir a rejeição do eleitorado estadunidense e, as-
sim, vencer o último pleito presidencial nos EUA. 

Apesar de Kamala Harris ser considerada 
pela base democrata como uma candidata mo-
derada, seu perfil a torna um alvo potencial 
para a máquina de fake news e desinforma-
ção orquestrada nas redes sociais. Os ataques 
à atual vice-presidente já começaram na in-
ternet, com a base reacionária dos republica-
nos explorando questões de gênero para des-
legitimar Harris, assim como outras questões 
sensíveis a grande parte do público estaduni-
dense, como uma suposta tendência a adotar 
políticas migratórias menos rígidas. 

O histórico das últimas eleições dos EUA de-
monstra que não há limites éticos e morais pa-
ra a exploração de desinformação com objetivos 
eleitorais, sobretudo por parte de Trump. Dessa 
forma, pode-se esperar que, nos próximos me-
ses, algumas características de Harris — como 
seu gênero, sua raça e seu histórico de pais imi-
grantes — serão usadas contra ela para tentar 
criar uma ampla rejeição à sua imagem pública.

Donald Trump, mesmo antes de concorrer à 
presidência de 2016, foi um dos principais en-
tusiastas do chamado movimento Birther, que 
questionava se Barack Obama havia, de fato, 
nascido em solo norte-americano. Essa história, 
claramente classificada como mentira, reverbe-
rou na política do país, levando Obama a divul-
gar publicamente sua certidão de nascimento. 
Ainda assim, pesquisas apontam que grande 
parte do eleitorado republicano segue acredi-
tando nessa narrativa, o que demonstra a capa-
cidade das fake news de se consolidarem como 
supostas verdades perante um amplo público. 
Deve-se ressaltar, também, que foi justamen-
te a rejeição a Obama que iniciou o processo de 
radicalização do Partido Republicano, desde a 
formação do Tea Party até a ascensão de figuras 
radicais que, paulatinamente, tomaram conta 
do partido, como Ted Cruz, Marco Rubio e, evi-
dentemente, Donald Trump.

Hillary Clinton, em 2016, também foi alvo 
de amplas histórias falsas, que exploravam des-
de questões de gênero até supostos escândalos 
da família Clinton para deslegitimar a candida-
ta democrata. Assim, presume-se que a campa-
nha de Trump não irá poupar Kamala Harris nas 
eleições deste ano, com o objetivo de reduzir seu 
apelo perante o público independente.

A despeito das convergências em termos de 
política externa entre republicanos e democra-
tas, e o papel do imperialismo dos Estados Uni-
dos no apoio a Israel, nas medidas comerciais 
contra a China e na questão da guerra na Eurásia, 
no plano doméstico, a eleição nos Estados Uni-
dos certamente afetará os direitos civis e a po-
sição do país como grande potência global. No 
âmbito regional, a eleição americana também 
terá impactos nas próximas eleições na Améri-
ca Latina, podendo fortalecer tendências anti-
democráticas ao redor do mundo.

 » andré MendeS Pini - Professor de relações internacionais na UEPB

 » danieL rei Coronato - Professor de relações internacionais da FURG

 » GuStavo Menon - Professor de relações internacionais na UCB e no PROLAM-USP

Kamala renova partido, mas é 
alvo potencial para as fake news

Visto, lido e ouvido

 Caso você tenha filhos pequenos e nunca te-
nha ouvido falar em infantolatria ou pedocracia 
é bom, de agora em diante, passar a prestar mui-
ta atenção nesses termos. Esse é o primeiro passo 
caso não  deseje passar por grandes aflições, desa-
pontamentos ou outros tipos de problemas mais 
sérios. Os termos referem-se a um novo e recorren-
te fenômeno que vem afetando a vida em família. 

A infantolatria é um neologismo para definir a 
ditadura de crianças, que não suportam ser contra-
riadas em seus desejos. Do mesmo modo, a pedo-
cracia se refere ao poder e ao controle que esses pe-
quenos passaram a exercer sobre os pais, transfor-
mando-se em verdadeiros déspotas dentro de casa. 

Alguns psicólogos afirmam que a pedocracia 
nasceu da excessiva idealização da maternidade, 
com mães abandonando a vida e os projetos pes-
soais em prol de uma dedicação exclusiva a seus 
filhos. Em muitos desses casos, elas passam a se 
repreender, evitando demonstrar cansaço, raiva 
ou frustração, apenas para não desagradar a seus 
filhos. De certo modo, essas mães e esses pais de-
senvolvem um sentimento exagerado de culpa ca-
so quaisquer contrariedades venham a arruinar a 
suprema e sacrossanta felicidade de suas crianças.

Não chega a ser exagero que muitos desses pais 
modernos passem a desenvolver um certo senti-
mento de idolatria pelos filhos, colocados-os no 
altar como verdadeiros deuses do Olimpo, a quem 
todos os sacrifícios são feitos. Trata-se, como se vê, 
de uma reviravolta na autoridade. São as crianças 
que mandam, e temos os pais lançados ao papel de 
crianças investidas de uma falsa autoridade adulta. 

Nesse tipo de relação, as chantagens emocio-
nais do tipo “eu não amo vocês”, “eu odeio vocês” 
ou “vocês são os piores pais do mundo” são cons-
tantes e fazem efeito, com os pais se sentindo ca-
da vez mais culpados. O problema a que muitos 
pais não se atentaram é que esse tipo de educação 
submissa e medrosa é muito danoso para a própria 
criança. Os pais acham que elas sabem o que que-
rem, e as crianças acham que os pais não querem 
educá-las. Ficam sem norte.

     O mundo fora de casa não terá tanta compla-
cência com esse tipo voluntarioso. Na verdade, tão 
logo essas crianças passem a conviver com outras 
pessoas, as frustrações e os desapontamentos se-
rão uma constante e, não raro, trarão problemas 
muito sérios para o seu desenvolvimento. 

Por outro lado, é sabido, e muitos pais admitem 
sem rodeios, que educar dá muito trabalho e exige 
um esforço sobrehumano, que muitos não estão 
dispostos a enfrentar. Há, ainda, outros problemas 
que apontam para o fato de que muitos dos adul-
tos atuais não estão  nem de longe preparados para 
o exercício de serem pais e mães. Nesse caso, pa-
ra muitos, fica mais fácil deixar indefinido nessas 
relações quem são os pais e quem são os filhos. O 
que se tem são adultos infantilizados, submetidos 
a crianças exigentes e sem limites.

Fatos como esses não teriam importância maior 
caso essas disfunções na educação ficassem restri-
tas ao lar. Mas, como a sociedade é composta pe-
lo conjunto de famílias, o que temos como proble-
ma é que esses futuros cidadãos poderão criar in-
vestidas, algumas com sérias consequências para 
o meio social em que estarão inseridos. Nenhuma 
instituição — no caso aqui, a família — pode dar 
certo ou gerar bons frutos quando os pais passam 
a desempenhar um papel de súditos de seus filhos.

Esse tipo de (des)educação retira da criança to-
do e qualquer senso de responsabilidade por seus 
atos e comportamentos. Muitos delinquentes ju-
venis, alguns responsáveis por crimes hediondos, 
vindos da classe média e alta, tiveram uma infância 
em que imperava o regime da pedocracia ou da in-
fantolatria, em que todas as vontades e os desejos 
eram aceitos e atendidos. O filósofo de Mondubim 
costumava dizer que, quando a família se exime de 
educar, esse papel passa a ser exercido pela polícia.

Outra consequência muito observada hoje so-
bre esse tipo desestruturado de educar os peque-
nos pode ser conferida nas escolas, em que pro-
fessores são desafiados, desrespeitados e, muitas 
vezes, agredidos por menores que não aceitam o 
papel de autoridade, venha de onde vier. A cada 
ano, centenas, senão milhares, de casos de agres-
são de professores são registrados, sendo que, em  
muitas dessas ocorrências, a culpa dos fatos aca-
ba maldosamente sendo imputada aos professo-
res, apenas para proteger esses pequenos tiranos.

Pequenos tiranos

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“’Cala boca já morreu, quem 
manda na minha boca sou 
eu!’ E é com essa frase de 
ordem que o encantamento 
do silêncio se desfaz, os 
habitantes do reino voltam a 
falar, o reizinho chato some 
da história.”
O Reizinho mandão, de ruth rocha

»História de Brasília

Leve seus filhos para vacinar contra a 
poliomielite. Use o pôsto mais próximo de sua 
residência e defenda sua família contra um dos 
piores males. 
(Publicada em 11/4/1962)
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O mistério 
do lúpus é 
um gene 
Observado o percurso imunológico da doença, cientistas acreditam 
que a resposta sobre a causa da doença pode estar em alterações 
moleculares, que promovem a reação imunopatológica. A revelação 
traz novas perspectivas para o tratamento

C
om sangramentos, hematomas, 
pequenas manchas vermelhas 
pelo corpo e baixa nas plaque-
tas, a estudante de design Ca-

roline Santana Marques, de 19 anos, 
descobriu o diagnóstico de lúpus ape-
nas no ano retrasado. Até então, a sus-
peita era de púrpura trombocitopê-
nica imunológica. Como o tratamen-
to com corticoides não resolvia, ela 
buscou respostas ao que vivia. “Ho-
je em dia meus cuidados incluem ali-
mentação balanceada e repouso”, diz 
ela, ressaltando evitar situações de 
estresse. “Visito a reumatologista a 
cada dois ou três meses, bem como 
uma nutricionista, e sessões de tera-
pia quinzenalmente.”

O drama de Caroline atinge pelo 
menos 65 mil pessoas no país, prin-
cipalmente mulheres, entre 20 e 45 
anos. No esforço de encontrar um tra-
tamento potencialmente eficaz para o 
lúpus, cientistas esmiuçaram um ma-
pa genético em busca de uma resposta 
imunológica da doença. No estudo, os 
pesquisadores afirmam que, “por enga-
no”, uma determinada molécula natu-
ralmente modificada ataca tecidos sau-
dáveis do próprio corpo e danifica vá-
rios órgãos, como os rins, o cérebro e 
o coração. As terapias existentes ame-
nizam os danos da enfermidade, mas 
não a controlam por completo. 

Publicado na Nature, o estudo po-
de ser o caminho para um tratamen-
to mais eficaz e com menos efei-
tos colaterais. De mais de 80 doen-
ças autoimunes, o lúpus está entre 
as mais graves. Os pesquisadores da 
Northwestern Medicine e do Brigham 
and Women’s Hospital, nos Estados 
Unidos, estão convencidos de que a 

chave para compreender o problema 
é um defeito molecular que promove 
a resposta imunopatológica no lúpus. 
Para os cientistas, atuar na reversão 
desse erro inato tem potencial pa-
ra controlar a doença.

Jaehyuk Choi, professor de derma-
tologia na Escola de Medicina Fein-
berg da Universidade de Northwes-
tern, afirma que o estudo traz no-
vos panoramas para o tratamento da 
doença a partir do reconhecimento 
e localização da má-formação gené-
tica que leva ao desenvolvimento do 
lúpus. “Ao identificar uma causa para 
esta doença, encontramos uma cura 
potencial que não terá os efeitos co-
laterais das terapias atuais”, explica.

Com o mapeamento, a pesquisa 
identificou que a má-formação gêni-
ca prejudica o bom funcionamento do 
receptor aril-hidrocarboneto (AhR), en-
carregado pela reação das células a 
agressores externos, como poluição e 
bactérias. Isso faz com que o sistema 
imunológico trabalhe em excesso, o que 
gera a produção exagerada de autoanti-
corpos. Esses mecanismos destrutivos 
levam a um comportamento autodes-
trutivo do sistema imunológico, em que 
o organismo ataca ele mesmo. 

“Descobrimos que se, ativarmos a via 
AHR com moléculas pequenas ou limi-
tarmos o interferon patologicamente 
excessivo no sangue, podemos reduzir 
o número dessas células causadoras de 
doenças”, ressalta Choi. O interferon é 
uma substância produzida naturalmen-
te pelo corpo para atuar contra agentes 
externos. Os cientistas, então, definiram 
mediadores específicos que podem cor-
rigir esse desequilíbrio para atenuar a 
resposta autoimune patológica.

arquivo pessoal

Segunda-feira, 22

“OxigêniO 
negrO” dO 
PACífiCO

nas profundezas do Oceano Pacífico, 
ao largo da costa do México, um grupo 
de cientistas descobriu que o oxigênio 
não vem de organismos vivos, mas sim 
de nódulos polimetálicos, uma espécie de 
pequenas pedras. A conclusão do estudo 
publicado na Nature Geoscience coloca 
em questão a teoria sobre as origens da 
vida, segundo os especialistas. O peculiar 
“oxigênio negro” é produzido por um 
processo diferente da fotossíntese, a 
mais de 4.000 metros de profundidade, 
na planície abissal da zona de fratura de 
Clarion-Clipperton, no centro do Pacífico, 
em frente à costa oeste do México. Os 
nódulos polimetálicos são agregados 
minerais ricos em metais (manganês, 
cobre, cobalto...) muito procurados pela 
indústria para fabricação de baterias, 
aerogeradores ou painéis fotovoltaicos. 
“O descobrimento da produção de 
oxigênio por um processo diferente da 
fotossíntese nos leva a repensar como a 
vida surgiu na Terra”, comentou nicholas 
Owens, diretor da Associação escocesa 

para Ciências Marinhas (SAMS).

» Tubo de ensaio  |  fatos científicos da semana

Terça-feira, 23

VeSTígiO de águA eM AMOSTrA lunAr
YAMil lAge

Cientistas chineses encontraram 
vestígios de água em amostras do 
solo lunar trazidas à Terra pelo rover 
Chang’e-5, que completou sua missão em 
2020. O resultado da análise do material, 
realizada por pesquisadores de várias 
universidades do país, foi divulgado na 
revista Nature Astronomy. um detector 
infravermelho da nasa, a agência espacial 
norte-americana, já havia confirmado, há 
quatro anos, a existência de água na lua e 
vários especialistas encontraram vestígios 
desse recurso em análises recentes de 
amostras coletadas nas décadas de 1960 
e 1970. A diferença é que os exemplares 
coletados pela sonda Chang’e-5 são “de 
uma latitude muito mais elevada” (mais 
próxima dos polos), e fornecem novos dados 
importantes, como a forma que a água 
adquire na superfície lunar, explicaram os 
cientistas. de acordo com eles, as amostras 

indicam que “as moléculas de água podem 
persistir em áreas ensolaradas da lua na 
forma de sais hidratados”. A Chang’e-5 
foi a primeira missão espacial em quatro 
décadas a coletar amostras lunares. 

fOlhAS rArAS de OurO
Arqueólogos descobriram múmias, no egito, cobertas com raras folhas de ouro. 

havia ainda detalhes como línguas e pequenas peças de uso pessoal. essas múmias 
estavam no complexo funerário de Tel el-dir, na província de damieta. havia entre as 
múmias algumas com títulos religiosos importantes, além do título de Mãe Real da 
Grande Esposa do Rei, da 18ª dinastia, no reinado de Amenhotep iii (c.1390–1352 AC). As 
informações foram confirmadas pelo Ministério do Turismo e de Antiguidade do egito. 

QuarTa-feira, 24

BOrBOleTAS POlinizAdOrAS
estudo publicado na revista Interface da Royal Society 

britânica mostra que as borboletas não apenas cobiçam o néctar 
das flores, mas também podem ajudar na polinização graças a 
uma carga de eletricidade estática que acumulam ao voar. Os 
lepidópteros — borboletas diurnas e noturnas — fazem parte dos 
insetos polinizadores, aqueles que transportam o pólen de uma 
planta com flores para outra para sua reprodução. Segundo o 
biólogo Sam england, do instituto leibniz de Ciências da evolução 
e Biodiversidade da Alemanha, esse papel tem sido minimizado 
por algumas pesquisas que consideram essas borboletas como 
“parasitas”, mais sedentos de néctar do que de outra coisa. 
england mediu, pela primeira vez, a capacidade de polinização 
por meio da carga elétrica. “É algo que não foi explorado em 
detalhes em termos de ecologia”, observa. “demonstramos 
que as abelhas acumulam cargas elétricas consideráveis, mas 

ninguém tinha quantificado no caso das borboletas.”

As pesquisas avançam no combate à célula “modificada” para controlar a doença

getty images
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l“O lúpus é uma doença autoimu-

ne, caracterizada pela autoagressão. 
O organismo produz células que agri-
dem as suas próprias células, é como 
se não existisse a tolerância imunoló-
gica. A descoberta é interessante por-
que identifica uma alteração no lin-
fócito T, aquele que reconhece o antí-
geno e estimula o linfócito B a produ-
zir o anticorpo. No estudo, a alteração 
do linfócito T foi encontrada apenas 
nos pacientes que desenvolveram lú-
pus, provavelmente é justamente aí 

que está o problema. Pode ser possí-
vel fazer um tratamento genético, blo-
queando e promovendo o ‘lockdown’ 
nesse gene. Assim, o linfócito B pas-
sará a não mais atacar o organismo.”

Sandra Maria andrade, médica 
reumatologista do Hospital Santa Lúcia

Organismo vive 
autoagressão   

Para saber mais

Mapeamento

Para Cláudia Goldenstein Schain-
berg, médica do Núcleo Avançado de 
Reumatologia do Hospital Sírio- Liba-
nês, se for encontrada uma forma de 
inocular a célula ou o receptor que gera 
a doença, o tratamento vai ser “benéfico 
e eficaz”. Ela ressalta que, atualmente, os 
cuidados são por meio da administração 
de medicamentos imunossupressores, 
que deprimem ou suprimem o sistema 
imunológico do paciente.

A doença é caracterizada por uma 
hiperativação do sistema imunológi-
co, causando vermelhidão no rosto 
e nas mãos, além de dores nas arti-
culações. Em casos mais graves, co-
ração, pulmão e cérebro são atin-
gidos. “A terapia gênica traria me-
nos eventos adversos que as drogas 
comumente trazem aos pacientes”, 
afirma Cláudia Schainberg.

Para a médica, a descoberta dos 
cientistas vai contribuir não só para 
aumentar a eficácia do tratamento co-
mo para reduzir os efeitos colaterais 
provocados pelas medicações utiliza-
das no controle da doença. “Se a gente 
conseguir alvejar de uma maneira espe-
cífica essa célula (modificada) ou esse 
receptor (o responsável pela mudança) 
que está alterado na doença, então o 
tratamento vai ser mais benéfico, mais 
específico, mais eficaz.”

Os pesquisadores envolvidos no es-
tudo destacam que pretendem expandir 
os projetos e direcionar os esforços pa-
ra desenvolver e aprimorar tratamentos 
para pacientes com lúpus. A equipe tem 
trabalhado para encontrar maneiras de 
levar essas moléculas de forma segura e 
eficaz para o interior das células. 

 A universitária Caroline Marques, 
de 19 anos, que teve os primeiros 
sintomas aos 15, toma uma série 
de precauções para evitar crises 
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FEMINICÍDIO

Filho indiciado por  
matar a mãe em incêndio

Laudo da Polícia Civil do DF apontou que as chamas que tomaram conta do apartamento em Águas Claras e vitimaram 
Zely Curvo, 94 anos, tiveram como causa a ação humana. O ex-médico Lauro Estevão Vaz é o principal suspeito

Q
uase dois meses após o 
apartamento onde mo-
rava Zely Curvo, 94 anos, 
pegar fogo, o laudo da 

Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) concluiu, ontem, que 
o incêndio foi criminoso e te-
ve como foco a maca em que a 
idosa, morta pelas chamas, pas-
sava o tempo inteiro deitada. 
Lauro Estevão Vaz, 64, filho de 
Zely, foi indiciado por femini-
cídio triplamente qualificado 
— por motivo torpe, uso de fo-
go, e por recurso que impossi-
bilitou a defesa da vítima — e  
fraude processual.

A PCDF destacou que ele es-
tá preso temporariamente e 
foi apresentado o pedido pa-
ra a conversão em preventiva. 
De acordo com a delegada-che-
fe adjunta da 21ª DP, Elizabeth 
Cristina Frade, caso seja conde-
nado, Lauro pode pegar até 30 
anos, pelo crime de feminicídio, 
acrescido de um terço da pe-
na, por se tratar de uma vítima 
maior de 60 anos, além de mais 
dois anos, por fraude processual.

“Dentre outros elementos, fo-
ram analisadas as imagens do 
dia dos fatos, sendo possível 
constatar que Lauro sai da re-
sidência em horário coinciden-
te com aquele que vizinhos do 
apartamento afirmam que te-
ria iniciado o cheiro de fumaça, 
às 8h”, afirmou a delegada. Du-
rante as investigações, testemu-
nhas relataram que o ex-médico 
deixava, constantemente, a ido-
sa sozinha, durante longos pe-
ríodos de tempo, e não arcava 
com os custos de uma cuidado-
ra — Zely era acamada, incapaz 
de se movimentar, desde que so-
freu um AVC.

Testemunhas também afir-
maram à polícia que Lauro Es-
tevão, enquanto era responsável 
por gerir os recursos financei-
ros da mãe (R$ 12 mil mensais), 
gastava os valores com suas pró-
prias despesas pessoais. “Lauro 
parou de ter acesso aos valores 
neste ano, por isso, acredita-se 
que o crime possa ter motivação 
financeira”, destacou a delegada-
chefe adjunta da 21ª DP. À repor-
tagem, a defesa de Lauro, o advo-
gado Daniel Pessoa Paccini Vaz, 
informou que não vai se mani-
festar neste momento.

Fraude

A investigação da Polícia Ci-
vil apontou que Lauro retornou 
ao apartamento, enquanto o lo-
cal estava isolado e aguardava 
por perícia, em pelo menos três 
oportunidades. No mesmo dia 
do incêndio, em 31 de maio, à 
noite, o autor compareceu à re-
sidência, e retirou diversos ob-
jetos do local. Em 1º de junho, 
o ex-médico foi novamente ao 
local do crime, segundo a PCDF, 
onde permaneceu por cerca de 
uma hora e meia e retirou mais 
objetos. No dia seguinte, 2 de 
junho, foi impedido pelo sín-
dico de acessar o apartamento, 
mas, em 3 de junho, ele conse-
guiu entrar novamente no imó-
vel, promovendo alterações na 
cena do crime, de acordo com 
as investigações.

Lauro foi preso temporaria-
mente em 14 de junho, duas 
semanas após o incêndio. Na 
época, o Correio teve acesso, 

 » Arthur DE SOuZA

Ed Alves/CB/DA.Press

Memória

O incêndio no apartamento ocorreu em 31 de maio. A idosa, 
identificada como Zely Curvo, 94 anos, estava sozinha no momento. 
O tenente-coronel Paulo Roberto, do Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF), disse, na época, que o socorro foi acionado 
por volta das 9h. As chamas ficaram restritas a um dos quartos 

do apartamento. O militar afirmou ainda que, após o combate às 
chamas, foi possível visualizar o corpo de uma senhora em meio aos 
escombros, já sem vida. O fogo chegou a sair pela janela do imóvel 
e quebrar os vidros das janelas dos apartamentos do terceiro andar, 
mas as chamas não chegaram a atingir outros imóveis do residencial.

Tragédia que chocou Águas Claras

Agravante

Quando falamos de local de 
crime, ele deve ser preservado 
para que se tenha a perícia, que 
é fundamental para apontar, 
com exatidão, se houve uma 
ação humana (crime doloso) ou 
se foi algo acidental. Ninguém 
pode entrar, a não ser o próprio 
perito ou uma pessoa autorizada 
por ele. Enquanto não houver 
a perícia no local do crime, que 
está isolado, qualquer pessoa 
não autorizada que invadir a 
cena, pode responder por fraude 
processual. No caso do Lauro 
Estevão Vaz, o fato de ele ter 
invadido o local de crime, faz 
com que as autoridades policiais 
desconfiem que o acusado tenha 
a intenção de esconder provas 
que poderiam ser colhidas 
durante a perícia. Isso faz com 
que sua prisão, temporária 
ou preventiva, seja mantida. 
Se comprovado que houve a 
alteração ou retirada de possíveis 
provas, isso vai prejudicá-
lo ainda mais no processo, 
começando pela dosimetria de 
pena que, ao invés de começar 
com 12 anos de prisão, inicie com 
14 ou 15 anos, podendo chegar à 
pena máxima de 30 anos.
 
Alexandre Carvalho,  
advogado criminalista

com exclusividade, à decisão 
judicial que culminou na pri-
são de Lauro. O documento, 
assinado pelo desembargador 
Mário-Zam Belmiro, revelava 
os motivos da detenção e con-
firmava que o ex-médico saiu 
do imóvel da mãe cinco minu-
tos antes do incêndio.

A Justiça considerou que o 

suspeito estaria atrapalhando 
a colheita de provas e, possi-
velmente, “ocultando elemen-
tos necessários ao deslinde da 
apuração, retornando ao apar-
tamento mesmo durante o pe-
ríodo em que isolado o local pe-
la perícia criminal”. 

O Correio também apurou 
que, em depoimento prestado 

no dia da autuação por frau-
de processual, Lauro contou à 
polícia que, no momento do 
incêndio, estava em outra re-
gião em busca de uma cuidado-
ra para prestar serviços à mãe. 
Mas, essa não foi a única ver-
são dele. “Lauro apresentou in-
formações contraditórias sobre 
o que estaria fazendo após sair 

da residência, o que confirmaria 
sua intenção de desviar o curso 
da apuração. Destaca-se que os 
fatos são graves, haja vista que 
o crime tem como vítima uma 
mulher idosa de 94 anos que se 
encontrava acamada, portan-
to, vulnerável, bem como são 
contemporâneos”, afirmou o de-
sembargador Mário-Zam.

» Lauro Estevão Vaz teve 
o registro de médico 
cassado pelo Conselho 
regional de Medicina 
do Distrito Federal 
(CrM-DF) em maio 
de 2021, por causa de 
um processo em que 
ele foi condenado, em 
2013, pelo tribunal 
de Justiça do Distrito 
Federal e territórios 
(tJDFt), por ter 
abusado sexualmente 
de duas pacientes. Em 
novembro de 2016, 
Lauro foi demitido do 
cargo que ocupava na 
Secretaria de Saúde 
(SES-DF) e, no mesmo 
ano, a 6ª turma do 
Superior tribunal  
de Justiça (StJ)  
decidiu condenar o 
médico a perder o 
cargo público.

» Antes da tragédia que 
resultou na morte 
da mãe, Lauro foi 
preso, em 2023, por 
abandono de incapaz. 
Na ocasião, Zely estava 
internada no hospital 
Militar da Área de 
Brasília. No entanto, 
mesmo depois de ter 
condições de alta, o 
filho não providenciou 
a retirada da mãe do 
local e Zely acabou 
apresentando quadro 
infeccioso devido 
ao prolongamento 
desnecessário da idosa 
no hospital, à época 
com 93 anos. O médico 
foi preso em 17 de maio 
daquele ano e solto em 
audiência de custódia 
no dia seguinte.

Quem é o suspeito?

reprodução/redes sociais

Lauro está preso temporariamente, por ter entrado no apartamento enquanto o local estava isolado

Lauro parou de 
ter acesso aos 
valores neste 
ano, por isso, 
acredita-se que 
o crime possa 
ter motivação 
financeira” 

Elizabeth Cristina 

Frade, delegada-chefe 

adjunta da 21ª DP
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ex-presidente da 
Câmara Legislativa, 
o ex-deputado Fábio 
Barcellos esteve ontem 
com o presidente 
Lula, quando teve a 
oportunidade de entregar 
uma mensagem com 
relato sobre a questão 
da isonomia salarial das polícias Civil do DF e Federal. Policial civil aposentado, fundador e ex-presidente 
do Sinpol, Barcellos fez um apelo para que Lula encaminhe ao Congresso um projeto de lei que estabeleça 
definitivamente a paridade. “Essa isonomia é uma questão histórica, estabelecida muito antes da 
atual Constituição Federal, e é fundamental para garantir a justiça e a equidade entre esses valorosos 
servidores. Acredito no seu compromisso com a justiça e com o bem-estar de todos os brasileiros, e 
estou certo de que Vossa Excelência dará a devida atenção a este apelo tão importante”, registrou.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A PERGUNTA 
QUE NÃO QUER 

CALAR….

A lei, embora tenha uma boa 
intenção, pode configurar censura?

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA / 

OAB do DF analisa lei polêmica

De autoria do Pastor Daniel de Castro (PP), a proposta que proíbe a veiculação de cenas de 

A 
sanção da Lei Nº 7.548, 
de 23 de julho de 2024, 
que proíbe a veiculação, a 
transmissão e o compar-

tilhamento de cenas de violência 
contra a mulher no Distrito Fede-
ral provoca debates. A seccional do 
Distrito Federal da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB/DF) criou, 
na quinta-feira, um grupo de tra-
balho para analisar a constitucio-
nalidade da legislação. A medida, 
de autoria do deputado Pastor Da-
niel de Castro (PP), foi sanciona-
da nesta semana pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e prevê mul-
ta em caso de descumprimento. 

Conforme o texto, é vedada a 
disseminação de qualquer con-
teúdo que contenha cenas de vio-
lência contra a mulher em forma-
to de imagens, vídeos ou áudios. 
Essas cenas são aquelas que mos-
tram agressões físicas, verbais, psi-
cológicas, sexuais ou qualquer ou-
tra forma de violência contra a mu-
lher, tanto do agressor quanto da 
reação da vítima.

O grupo de trabalho da OAB-
DF é formado pela Comissão da 
Mulher Advogada e pela Procu-
radoria-Geral de Direitos Huma-
nos, que tem integrantes de diver-
sas comissões temáticas da Casa. 
O objetivo é debater os possíveis 
prejuízos que a referida lei pode 

 » LETÍCIA GUEDES

Divulgação/Ricardo Stuckert

Divulgação/TJDFT
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Doação de veículos 
para a Segurança

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT) fez a doação de 

nove carros e duas vans para a Secretaria 
de Segurança Pública do DF (SSP/DF). A 
iniciativa está entre as ações estratégicas 

das instituições, que buscam modernizar os 
serviços administrativos e judiciários do DF.

“Existe uma cooperação entre os órgãos públicos 
para que se possa oferecer serviços cada vez mais 
eficientes para a população do DF. É uma grande 

satisfação passar as chaves dos veículos para as 
mãos do secretário”, destacou o presidente do 
TJDFT, desembargador Waldir Leôncio Júnior.

Paulo Roque declara 
apoio a Paulo Maurício

A pré-candidatura de Paulo Maurício 
Siqueira a presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil Seccional do Distrito 
Federal (OAB-DF) recebeu apoio do 
advogado Paulo Roque. Os dois estiveram 
juntos nesta semana e Roque, que concorreu 
à Presidência da OAB-DF, em 2012 e 2015, 
defendeu a união da advocacia do DF. 
Conhecido como Poli, Paulo Maurício é 
secretário-geral da OAB-DF e aliado do 
presidente da entidade, Délio Lins e Silva 
Júnior. A vice-presidente da OAB-DF, Lenda 
Tariana, também participou da reunião.

A todo vapor

Há pouco mais de três meses à frente da Secretaria de 
Obras, Valter Casimiro imprimiu um novo ritmo às obras da 
cidade. Um exemplo disso são as intervenções na Hélio Prates. 
O secretário cancelou o contrato com a empresa anterior, 
transferindo as responsabilidades para Novacap e DER. 
Em apenas nove dias, o primeiro trecho da Hélio Prates foi 
reaberto, e o segundo deve ser liberado até a próxima segunda-
feira. Valter faz questão de acompanhar de perto as obras e, na 
manhã de ontem, visitou os trabalhos na Hélio Prates e os de 
infraestrutura no Guará Park.

Notificação

Durante a visita ao Guará Park, Valter Casimiro decidiu 
notificar a empresa responsável pela obra, o Consorcio Urbana/
Klao, devido à suposta morosidade na execução. O secretário 
está reorganizando as frentes de trabalho e acelerando as 
atividades, priorizando as áreas onde a comunidade enfrenta 
mais dificuldades, especialmente no trânsito.

E a qualidade do nosso café?

Produtores de café do Distrito 
Federal estão sendo mobilizados 
para participar de uma pesquisa 
coordenada pela Universidade 
de Brasília (UnB), com apoio da 
Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do DF (Emater) e 
financiamento da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF), 
para um diagnóstico da qualidade dos cafés 
produzidos na capital do país. O objetivo é analisar 
as características químicas e sensoriais dos cafés para avaliar a possibilidade 
de registro de Indicação Geográfica (IG) dos grãos produzidos no DF. A IG 
é conferida a produtos ou serviços que são característicos do seu local de 
origem, o que lhes atribui reputação, valor intrínseco e identidade própria, 
além de distingui-los em relação aos seus similares disponíveis no mercado. 
São produtos que apresentam uma qualidade única em função de recursos 
naturais, como solo, vegetação e clima, e de características da produção.

à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF), 
para um diagnóstico da qualidade dos cafés 
produzidos na capital do país. O objetivo é analisar 
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agressão contra a mulher tem preocupado instituições, como a Ordem dos Advogados, que elencam pontos negativos no texto 

acarretar, tendo em vista pontos 
como compartilhamento de ima-
gens/áudios como meio de gera-
ção de provas da violência e pedi-
dos de socorro, entre outros.

O presidente da OAB-DF, Dé-
lio Lins e Silva Jr., pondera que 
“a intenção da lei parece ter si-
do preservar a intimidade das víti-
mas e evitar a exposição pública e 

a revitimizacão das mulheres. No 
entanto, a redação atual pode levar 
à interpretação de que nem as pró-
prias vítimas poderiam divulgar as 
violências sofridas, o que fere a li-
berdade de escolha da vítima”.

A presidente da Comissão da 
Mulher Advogada, Nildete Santa-
na de Oliveira, destaca a impor-
tância de um olhar atento sobre 

o novo regimento. “A preocupação 
genuína é de que a norma cause 
o apagamento da violência prati-
cada contra a mulher, como tam-
bém pode gerar descrédito da pa-
lavra da vítima. Dar visibilidade ao 
crime gera conhecimento, empa-
tia e pode auxiliar na construção 
de políticas públicas apropriadas 
para a promoção da mitigação e 

futura extinção da violência con-
tra mulher.”

Ofensas

O procurador-geral de Direi-
tos Humanos da OAB/DF, Idamar 
Borges, também chama a atenção 
para as implicações da lei. “Na 
criação de uma norma legal, pre-
cisamos verificar se ela não causa 
conflito com outra norma consti-
tucional, bem como retrocessos, 
afim de evitar ofensas aos direi-
tos humanos, além dos possíveis 
impactos que trará para a socie-
dade do Distrito Federal, princi-
palmente para a mulher vítima 
de violência.”  O grupo de traba-
lho fará a análise e divulgará o pa-
recer nos próximos dias.

Em nota, o Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) disse que “está anali-
sando a questão, a fim de adotar 
as providências que eventualmen-
te se fizerem necessárias no mo-
mento oportuno”. 

Ao Correio, a presidente da 
Federação Nacional dos Jorna-
listas (Fenaj), Samira de Castro, 
afirmou que a Comissão de Mu-
lheres Jornalistas da entidade 
marcou uma reunião para a pró-
xima segunda-feira com o Sindi-
cato dos Jornalistas do DF, para 
avaliar a lei e as medidas possí-
veis que possam ser adotadas.

A redação atual pode 
levar à interpretação 
de que nem as próprias 
vítimas poderiam 
divulgar as violências 
sofridas, o que 
fere a liberdade de 
escolha da vítima”

Délio Lins e Silva Jr.,
presidente da OAB/DF

A preocupação genuína 
é de que a norma 
cause o apagamento 
da violência praticada 
contra a mulher, 
como também pode 
gerar descrédito da 
palavra da vítima"

Nildete Santana de Oliveira,

presidente da Comissão 

da Mulher Advogada

Pedido 
a Lula

Polêmica

A lei de autoria do deputado Pastor Daniel de Castro (PP), que 
proíbe a veiculação, transmissão e o compartilhamento de cenas 
de violência contra a mulher, tem provocado polêmicas e não 
há ainda um consenso entre juristas sobre a constitucionalidade 
da norma sancionada pelo governador Ibaneis Rocha (MDB).
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Lula estendeu o tapete vermelho para 
Nicolás Maduro quando o ditadorzinho 
da Venezuela esteve no Brasil. Nunca en-
tendi a deferência dispensada. Lula é um 
democrata; Maduro é um tiranozinho que 
transformou seu país em uma república 
bananeira com atos patéticos de arbítrio. 
Os extremistas de direita se esmeram em 
execrar a Venezuela e a brandir o seu fan-
tasma. Mas as eleições, no país vizinho, 
revelaram que extrema direita e extrema 
esquerda se unem no desejo ditatorial.

 No fundo, os candidatos a talibãs da 
taba invejam Maduro e queriam que o 
Brasil se transformasse em uma grande 
Venezuela. Não é por acaso que, ques-
tionado sobre o processo democrático, 
Maduro tenha assumido o mesmo dis-
curso e a mesma estratégia de colocar 
em dúvida a lisura das urnas eletrônicas 
nas eleições brasileiras. E, de maneira 
idêntica aos farsantes locais, sem ne-
nhuma prova. “No Brasil, nem um úni-
co boletim de urna é auditado.”

No entanto, uma mentira repetida 
milhares de vezes pode enganar aos in-
cautos ou aos tolos, mas jamais se tor-
nará uma verdade. O TSE rebateu mais 
uma vez a fake news e reiterou que o 
Boletim de Urna traz um relatório de-
talhado com todos os votos digitados 

no aparelho. A auditoria e fiscalização 
dos sistemas eleitorais ocorrem antes, 
durante e após a eleição, por meio da 
análise do código-fonte e da lacração 
das urnas, acrescentou o TSE.

 É, portanto, inteiramente falso afir-
mar que a a urna eletrônica não permi-
te a recontagem dos votos. Quem quiser 
pode conferir o registro de todos os vo-
tos digitados em cada aparelho. O pior 
é que muitos ingênuos caíram na men-
tira inseminada artificialmente. Ensan-
decidos pela mentira da suposta falta 
de acesso ao código-fonte, extremistas 
instalaram uma bomba em um cami-
nhão próximo ao Aeroporto de Brasí-
lia e uma horda de golpistas atacou os 
monumentos da democracia no fatídi-
co 8 de janeiro.

 Maduro requenta essas mentiras, 
pois o regime que ele impõe não so-
brevive sem elas. E nem sem a censura, 
as perseguições aos adversários, as pri-
sões ilegais, os tribunais de marionetes 
da Justiça, as farsas dos julgamentos e 
a repressão aos manifestantes. Enfim, 
os recursos típicos das repúblicas ba-
naneiras que os extremistas brasileiros 
à direita invejam.

 Todavia, mesmo com todo esse apa-
rato cerceador, Maduro teme o resulta-
do democrático das urnas e, por isso, 
repete as baboseiras dos candidatos a 
talibãs da taba. O sistema de votação 
brasileiro passou por todos os testes de 
integridade sob o crivo de observadores 
nacionais e internacionais. A eficiência, 
a lisura, a confiabilidade e a agilidade 

do sistema brasileiro são reconhecidos 
e reverenciados pelo mundo civilizado.

 Se comparado ao nosso, o sistema 
eleitoral norte-americano é uma car-
roça. O resultado só é contabilizado 
depois de muitos dias, o que favorece a 
especulação, as fraudes e as denúncias 
falsas. O nosso sistema nunca recebeu 
uma contestação comprovada. Só foi al-
vo de campanhas orquestradas de men-
tiras. Na verdade, quem está atrasada é 
parte de nossa classe política, que não 
defende a democracia pela qual foi elei-
ta. Os candidatos a talibãs da taba, que 
desrespeitam a democracia, querem 
transformar o Brasil em uma Venezue-
la. Nicolás Maduro é o modelo e o su-
jeito oculto dos que atacam o sistema 
eleitoral brasileiro sem provas.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O sujeito
oculto

COMÉRCIO

Dia dos Pais 
aquece vendas

C
om agosto se aproximan-
do, mês em que se come-
mora o Dia dos Pais, o co-
mércio do Distrito Federal 

tem motivos para estar otimista 
com a data. O Correio obteve, com 
exclusividade, pesquisa do Institu-
to Fecomércio-DF que indica um 
cenário promissor. As vendas po-
dem crescer até 21,8%, o que in-
jetaria R$ 270 milhões na econo-
mia local. A expectativa positiva é 
reforçada pela intenção de 74,7% 
dos consumidores de presentear 
o homenageado da celebração. 
Esse valor representaria um au-
mento significativo de 7,4 pontos 
percentuais em relação ao regis-
tro de compradores nesse período 
no ano passado: 67,3%. O levanta-
mento também mostra que 55% 
dos comerciantes preveem um au-
mento nas vendas em compara-
ção a 2023, enquanto 37,5% acre-
ditam que se manterão estáveis.

De acordo com o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, o otimismo dos 

empresários e dos consumidores, 
medido na pesquisa de expectati-
va do Dia dos Pais, encontra sus-
tentação também nos indicado-
res da economia. “No DF, o varejo 
acumula crescimento de 5,7% até 
maio, segundo a última medição 
do IBGE. É um número que su-
pera a média nacional. Além dis-
so, contamos com uma pequena 
redução das taxas de juros, mais 
acesso ao crédito e aumento da 
massa salarial, impulsionado pe-
los reajustes do setor público e 

também privado, conforme vimos 
nas últimas convenções e acordos 
coletivos de trabalho assinados 
entre os sindicatos patronais e la-
borais da nossa base”, assegura.

Estratégias

Para alcançar bons resultados, 
88,6% dos comerciantes plane-
jam implementar estratégias de 
vendas, com destaque para pro-
moções (22,69%), divulgações e 
propagandas (22,23%), e a diver-
sificação de produtos (20,24%). 
A pesquisa detectou que a maio-
ria deles (86,2%) não aproveitará 
a data para aumentar os preços 
dos produtos. Outros 7,6% pen-
sam em elevar os valores e 6,2% 
pretendem reduzi-los.

A intenção de compras destina-
das aos pais é maior entre as mu-
lheres (76% do que no público mas-
culino (73,5%). Quanto aos itens, 
de modo geral, a maioria planeja 
adquirir itens de vestuário (31,4%) 
e calçados (21,4%). Na sequên-
cia, vêm cosméticos ou perfumes 
(16,5%), lembrancinhas (10,1%) e 
eletroeletrônicos (7,4%).

 Pesquisa mostra que mulheres liderarão as compras. Vestuário dominará vendas, seguido por calçados

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » MARIANA SARAIVA
 » ARTHUR DE SOUZA 

Lojistas do Distrito Federal estão otimistas com a celebração e 
projetando uma injeção de R$ 270 milhões na economia local

“Honestino Monteiro Guima-
rães, presente!” Essa frase foi dita 
várias vezes, em meio a muita emo-
ção, durante a cerimônia organi-
zada pela Universidade de Brasília 
(UnB), ontem, quando foi concedi-
do o título de geólogo post mortem 
ao líder estudantil visto pela última 
vez em outubro de 1973. O seu de-
saparecimento é atribuído ao regi-
me militar no Brasil (1964-1985) e 
teria ocorrido após a sexta prisão 
do homenageado.

O caso de Honestino, de acordo 
com lideranças estudantis e gru-
pos de Direitos Humanos, marca 
uma época de repressão e perse-
guição a opositores aos governos 
eleitos sem o voto popular até José 
Sarney assumir a presidência há 39 
anos. Passadas décadas sem que se 
saiba, até hoje, o que houve com o 
estudante, a universidade reconhe-
ceu seu direito à graduação.

“A entrega desse título tem uma 
importância histórica para a UnB. É 
um resgate da nossa história. A uni-
versidade volta a lembrar o perío-
do da ditadura militar, quando foi 
violentada, perdendo vidas de pes-
soas que defendiam a democracia”, 
destacou a reitora Márcia Abrahão. 
“Para mim, é ainda mais significati-
vo. Sou geóloga e tenho muitos co-
legas aqui, na solenidade, que res-

peitam a história de Honestino. É 
algo que marcou e continua mar-
cando nossa trajetória. Pedimos 
desculpas à família de Honestino”, 
ressaltou ao Correio.

Cerimônia

Autoridades, ex-parlamenta-
res, lideranças estudantis e paren-
tes do homenageado comparece-
ram ao evento. Sebastião Lopes 
Neto, primo de Honestino Guima-
rães recebeu o título em nome do 

familiar. “Nossa família foi mas-
sacrada e a perda dele é irrepará-
vel. Achamos que a homenagem 
aconteceu tarde, mas que sirva de 
lição para outras universidades do 
país seguirem o mesmo caminho”, 
salientou.

Honestino Guimarães nasceu 
em Itaberaí (GO) em 1947, mu-
dou-se com sua família para Bra-
sília em 1960. Sua trajetória foi 
marcada pela defesa da demo-
cracia, dos direitos estudantis e da 
autonomia universitária.

 » PABLO GIOVANNI

"Honestino, presente!"
HOMENAGEM

UnB concede título póstumo a estudante desaparecido na ditadura

Luis Gustavo Prado/Secom UnB

»  As vendas podem 
crescer até 21,8%

»  R$ 270 milhões a serem 
injetados na economia local

»  74,7% dos consumidores 
pretendem comprar 
um presente

»  55% dos comerciantes 
preveem um aumento 
nas vendas

Destaques do estudo



16  •  Cidades  •  Brasília, sábado, 27 de julho de 2024  •  Correio Braziliense16 Brasília, sábado, 27 de julho de 2024

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

Festival CoMA

 » O Festival CoMA está de volta ao CCBB 
para celebrar a consciência, música e 
arte de 6 a 9 de agosto. Além dos artistas 
que compõem o line-up de shows, 
nomes importantes fazem parte da 
programação de palestras. Confira mais 
sobre o evento e compra de ingressos no 
site bb.com.br/cultura.

Festa da Safra

 » Visitas aos vinhedos e degustação 
de novos vinhos, além de atrações 
culturais, gastronômicas, vinho e 
comida à vontade são as promessas 
da Festa da Safra 2024, que ocorre 
em 17 de agosto na Vinícola Brasília. 
Ingressos disponíveis na Wine Locals.

Arena Noivas

 » De 1 a 3 de agosto, a Arena Noivas chega 
ao Parque das Estações, no Parque 
da Cidade, para apresentar as novas 
tendências do mercado de casamentos e 
festas. De quinta-feira a sábado, noivos 
poderão explorar os 3 mil m² e mais de 
400 expositores no local. Entre eles, a 
chef Leninha Camargo, que dará aulas 
show de preparação de pratos com 
harmonização de vinhos em um lounge. 
A entrada é gratuita, mas é preciso se 
inscrever no site arenanoivas.com.br.

Visite a Torre Digital

 » A Torre Digital de Brasília está 
aberta para visitação em novos 
horários. Na sexta-feira, os 
visitantes podem apreciar a vista 
panorâmica de 12h às 19h. Aos 
sábados e domingos, das 9h às 19h. 
Esta é a oportunidade de desfrutar 
de um pôr do sol de tirar o fôlego e 
capturar imagens deslumbrantes 
da capital. O monumento também 
está com uma nova atração: o food 
truck da Parada do Chopp. 

Anos 1980 de volta

 » Músicas, cores e emoções dos 
anos 80 ganham vida mais uma 
vez na festa que marcou a capital: 
A Volta dos Anos 80. Na Piscina 
de Ondas, no Parque da Cidade, 
muito pop e rock animam a noite 
de 10 de agosto. Bandas, exposição 
de carros antigos, praça de 
alimentação, DJs e mais surpresas 
fazem parte da programação.

45 anos cuidando 
da beleza da capital

Celebrar 45 anos transformando a autoestima dos brasilienses foi o motivo 
que reuniu Helio Nakanishi e toda a equipe do Instituto Helio Diff na última 
quinta-feira (25/7), em sua sede no Lago Sul. O salão foi fundado em Brasília 
e, hoje, além de oferecer transformação e bem-estar em suas quatro unidades, 
também forma profissionais na escola Beauty Lab. Para comemorar a data 
especial, parentes, amigos e personalidades da capital que acompanharam 
o profissional durante sua trajetória compareceram à comemoração. 

INSEGURANÇA

Polícia prende “Gangue do Rolex” 

Durante duas fases da operação Península, oito pessoas foram presas acusadas de roubar 

D
urante a Operação Penín-
sula II, coordenada pela 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), por meio 

da Divisão de Roubos e Furtos I 
(DRF I), foram cumpridos, on-
tem, quatro mandados de prisão 
preventiva e três ordens judicias 
de busca e apreensão contra in-
divíduos membros de uma qua-
drilha especializada em roubos 
de relógios de luxo. A ação con-
tou com o apoio de policiais civis 
do estado de São Paulo. 

De acordo com as investigações, 
os alvos atuavam de maneira inte-
restadual e subtraíam das vítimas, 
principalmente, relógios da marca 
Rolex. Os investigados foram iden-
tificados como autores de, ao me-
nos, dois roubos no Lago Sul, ocor-
ridos nos meses de julho e novem-
bro de 2023. Somado, o prejuízo 
das vítimas chegou a R$ 200 mil.
De acordo com o Delegado Rena-
to Fayão, da Coordenação de Re-
pressão aos Crimes Patrimoniais 
(Corpatri), agora os relógios vão 
ser encaminhado para a perícia. 
“Vamos tentar localizar os seus 
proprietários a partir dos núme-
ros de série”, esclarece.

As quadrilhas com essa espe-
cialidade são conhecidas, popu-

larmente, como “Gangues do Ro-
lex” e viajam por diversos estados 
brasileiros, praticando roubos de 
relógios de luxo até migrarem para 
outro território.

Em regra, as vítimas em poten-
cial são escolhidas de forma alea-
tória em razão dos veículos de lu-
xo que utilizam e a forma de se 
vestirem, sempre em regiões de 
trânsito de pessoas com alto po-

der aquisitivo. Os assaltantes cos-
tumam utilizar motocicletas com 
a placa adulterada, bem como 
carro de apoio, para circularem 
nesses locais, segundo a PCDF. 
Após uma vítima ser seleciona-
da pelos “olheiros” da quadrilha, 
o executor, que geralmente está 
disfarçado de motoboy e entre-
gador, executa o roubo.

As prisões ocorreram em São Se-

bastião (DF) e no município de Ta-
boão da Serra (SP). Os investigados 
foram indiciados por associação 
criminosa, roubo majorado e adul-
teração de sinal identificador. Caso 
condenados, os indiciados poderão 
pegar até 25 anos de prisão.

Primeira fase 

Em 27 de novembro de 2023 a 

Operação Península, por por meio 
da Coordenação de Repressão aos 
Crimes Patrimoniais (Corpatri), 
prendeu, em flagrante, um homem 
de 33 anos e outro de 29 anos. Eles 
são acusados pelos crimes de asso-
ciação criminosa, roubo majorado 
e adulteração de sinal identificador.

O momento da prisão ocorreu 
na Epia Sul, após praticarem um 
assalto à mão armada no Lago Sul, 

no qual roubaram um relógio Rolex 
avaliado em R$ 80 mil. A vítima ti-
nha sido abordada por um motoci-
clista armado em um sinal de trân-
sito próximo do Gilberto Salomão.

Em julho desse mesmo ano, os 
criminosos também  praticaram 
um assalto nas proximidades do 
shopping Deck Brasil, no Lago Sul. 
Na ocasião, a vítima também teve o 
seu relógio Rolex subtraído.

Na primeira fase da operação, a polícia prendeu dois homens na Epia Sul Os assaltantes usavam motocicletas adulteradas para cometer o crime

Fotos: PCDF

 » MARIANA SARAIVA
 » DARCIANNE DIOGO

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Vale o Registro

Na Expovitis 2024, festival de vinhos realizado no último fim de 
semana no PAD-DF, se reuniram para receber parceiros e clientes 
no Lounge do BB Consórcios o diretor comercial, Pablo Favoretto; a 
diretora de performance, Staell Stein; e o presidente, Marcel Kitamura.

Mariana Campos     

Novo fitness lab da capital inaugura espaço com vista

Com identidade moderna e opções de aulas coletivas e dinâmicas, 
a academia Hithaus chegou à capital e já capturou os corações dos 
apaixonados pela vida fitness — e até mesmo daqueles que não eram 
tão adeptos deste estilo ainda. Aumentando sua cartela de atividades, 
o fitness lab inaugurou um novo rooftop para aulas com vista da 
cidade. Muitos foram ao lançamento do espaço na última sexta-feira e 
aproveitaram para desfrutar de uma animada aula de spinning ao pôr do 
sol. O fim de tarde foi animado ao som de muita música e boa energia.

Guilherme, Helio, Gabriela, Hugo e Gustavo Nakanishi

 Juliana Cunha Campos e Carol Paes Leme

 Cecília Borges e Rafaela Gontijo  Neide Torres e Daniele Araujo

 Monica Telles e Rachel Brum

Fotos: Mariana Campos

/
relógios de luxo em diversos estados. Eles escolhiam as vítimas pelos veículos que utilizavam e pelas roupas de grife 

 Isadora Costa e Giulia Abbott   

Fotos: Mariana Campos
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Acidentes com escorpiões aumentam 4%
Nos primeiros seis meses de 

2024, o número de acidentes com 
escorpiões no Distrito Federal au-
mentou mais de 4%, em compa-
ração ao mesmo período do ano 
passado. De acordo com a Secreta-
ria de Saúde (SES-DF), foram 1.442 
ocorrências notificadas, enquanto 
no primeiro semestre de 2023, hou-
ve 1.384 registros. 

Os dados seguem uma tendên-
cia de crescimento observada em 
todos os acidentes causados por 
animais peçonhentos na capital 
federal. De acordo com o Boletim 
Epidemiológico Anual, produzido 
pela Diretoria de Vigilância Am-
biental em Saúde da SES-DF, en-
tre 2022 e 2023, houve um aumen-
to de 23% nesses acidentes, com 
5.096 casos envolvendo escorpiões 
de um total de 6.289, somando-se 
os dois anos. Entre 2022 e 2023, as 
notificações de escorpiões cresce-
ram 33,54%, sem registro de óbitos.

Não existe uma única explica-
ção para o crescimento, mas um 
fator preocupante e que altera o 
comportamento desse animal é a 
mudança climática. “Os períodos 
mais quentes e chuvosos são os de 
maior deslocamento do escorpião. 
A mudança climática, associada a 
essa característica natural, faz com 
que o escorpião passe mais tempo 
em atividade. Atualmente, perce-
bemos a presença dele o ano to-
do”, alerta Kenia Cristina de Oli-

veira, diretora da DIVAL. 
Em 2023, escorpiões causaram 

quase 82% dos acidentes na capi-
tal, com Planaltina (429), Tagua-
tinga (288) e Ceilândia (280) lide-
rando em pedidos de socorro. O 
relatório da Dival ressalta que as 
aparições ocorrem tanto na es-
tação seca como na chuvosa. Na 
segunda, os dados demonstram 
um pequeno aumento, porque 
em vez de se deslocar, o escor-
pião tende a procurar esconderi-
jos seguros, que, muitas vezes, es-
tão dentro de residências. Crian-
ças e idosos são mais vulneráveis 

pela dificuldade de identificar o 
escorpião e relatar os sintomas.

Ambiente

O crescimento urbano desor-
ganizado, a ocupação irregular do 
solo e o acúmulo de entulho e lixo 
próximo a áreas residenciais forne-
cem um ambiente propício à proli-
feração de escorpiões. No DF, a es-
pécie mais comum é Tityus serru-
latus, conhecido popularmente co-
mo escorpião-amarelo. Sua repro-
dução é partenogenética, ou seja, 
de forma assexuada. Também po-

dem ser encontrados na fauna do 
cerrado o escorpião de patas raja-
das (Tityus fasciolatus) e o escor-
pião preto (Bothriuru sp).

“Os escorpiões não atacam o 
ser humano intencionalmente. Na 
maioria das vezes, o acidente acon-
tece quando o indivíduo encosta 
no animal, e ele inocula veneno pa-
ra se defender”, explica Kenia. Esses 
aracnídeos têm como predadores 
naturais algumas aves, répteis (co-
mo lagartos e lagartixas), anfíbios e 
algumas espécies de aranhas.

“Quando retira-se entulho ou 
realiza-se tratamento químico pa-

ra afastar o escorpião, o efeito po-
de ser o contrário. O escorpião 
não morre com inseticidas”, avi-
sa a especialista. Fazer dedetiza-
ção é importante, desde que se-
jam tomadas medidas prévias de 
cuidado para vedar conexões do 
imóvel com ambientes externos, 
por onde o escorpião pode entrar. 
“Tampar aberturas de esgoto, so-
leiras, ralos de banheiros e fossas 
sépticas é imprescindível. Por on-
de passa barata, passa escorpião”, 
sintetiza. Queimadas em terrenos 
baldios também atiçam a movi-
mentação do animal. 

Prevenção

A diretora da Dival recomen-
da que as pessoas façam inspe-
ções domésticas regulares. A pi-
cada desse animal pode provocar 
acidente leve, moderado e grave, 
dependendo do volume de ve-
neno inoculado e da imunidade 
da vítima.

Tampar ralos quando não usa-
dos, manter quintais limpos, eli-
minar fontes de baratas, e não 
deixar roupas no chão são algu-
mas das medidas preventivas. Ao 
mexer em entulhos ou jardina-
gem, deve-se usar luvas grossas, 
botas e calças para cobrir o corpo. 

“A criação de galinhas não é 
indicada para o controle de es-
corpiões, porque elas são ani-
mais com hábitos diurnos e não 
são bons predadores, nesse ca-
so”, completa Kenia.es ou amarra-
ções, e muito menos succionado.

Ao encontrar um escorpião 
em ambiente doméstico, o mais 
adequado é tentar isolar o ani-
mal colocando um balde ou cai-
xa por cima dele e ligar para a 
Dival, no 160, que irá coletá-lo. 
Todo cuidado é pouco, porque 
a aproximação faz o aracnídeo 
atacar. “Não orientamos tentar 
matar o escorpião, mas, se is-
so for necessário, deve ser com 
uma vassoura, ou outro objeto 
que distancie a pessoa do ani-
mal. Também não orientamos 
pegar com pinça”, conclui.

Marcas & Negócios

Moda 

sustentável 

e de consumo 

consciente
O conceito de sustentabilidade na 

moda tem crescido em diferentes loca-
lidades do mundo, inclusive, no Brasil. 
De acordo com a pesquisa divulgada pe-
lo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), em 2023, o 
território nacional possuía 118.778 bre-
chós em funcionamento. No levanta-
mento, foi indicado que o número re-
presentou um aumento de 30% nos úl-
timos cinco anos.

Em Brasília, a tendência não poderia 
ser diferente. O comércio focado na re-
dução de desperdício e na ampliação do 
ciclo de vida das peças de roupa também 
tem se desenvolvido em regiões variadas 
da capital. Empreendedora do mundo 
fashion e dona do brechó B ao Quadrado, 
Bethânia Mayara iniciou os passos com a 
loja na pandemia de covid-19, mas a mo-
da circular já estava presente no seu dia a 
dia desde a infância.

“Eu sempre vesti (roupas de) brechó, 
desde pequena. Tive uma origem humil-
de e que não me dava a possibilidade de 
usar roupas caras e de marcas. Por isso, 
sempre usei roupas de segunda mão. A 
princípio, isso era motivo de me enver-
gonhar, mas, com o tempo, percebi a 
enorme possibilidade que peças únicas 
me traziam”, conta. 

Somado a isso, Bethânia comenta que 

ser uma entusiasta da moda fomentou 
as suas possibilidades na área do em-
preendedorismo. “Quando entrei na fa-
culdade de serviço social, vendia algu-
mas peças de roupa para amigas e co-
legas, como forma de ganhar algum di-
nheiro quando as coisas apertavam. Is-
so foi me abrindo os olhos do potencial 
que o mercado tinha”, relembra. 

No período pandêmico, ela optou 
por se dedicar totalmente a esse nicho 
de mercado. “Eu abri o negócio quando 
tudo estava fechado, e todo mundo mi-
grou para o digital. Comecei a criar con-
teúdo. Eu via muitas meninas postando 
dicas em casa. Para começar, você pre-
cisa só de uma parede branca! Eu não 
tinha nada de cenário e nada dentro de 
casa. A única coisa que tinha era o quin-
tal que, com a luz do dia, dava para tirar 
umas fotos”, observa. 

Nessa época, Bethânia apostou em 
tecidos emprestados por sua sogra. A 
partir disso, a empresária montou os 
seus looks e, diariamente, publicava as 
fotos em uma rede social. “Abri uma pá-
gina no Instagram e comecei a postar. 
Assim surgiu a loja”, recorda. O nome 
para a marca veio de uma brincadeira 
matemática: utilizou o B de Bethânia e 
o da palavra brechó que, ao se multipli-
carem, geram o B ao Quadrado. 

Desafios

Apesar de ser uma área em expansão, 
Bethânia indica que o mercado do brechó 
ainda é muito recente. Para ela, trata-se de 
lutas atrás de batalhas para achar ferramen-
tas que funcionem. No entanto, a empreen-
dedora ressalta que é um segmento único 
na moda, no qual as peças demandam pro-
cessos específicos. Nesse sentido, na avalia-
ção dela, o maior desafio é a adaptação de 
todos os trâmites operacionais, legais e con-
tábeis para o mundo do brechó, sem perder 
a humanização no contato com as clientes. 

Mesmo com os empecilhos, a empre-
sária teve êxito. A loja, que iniciou no porta
-malas do carro, migrou para o Instagram e, 
por fim, chegou a um local físico. "Abri sem 
pretensão alguma. Era só para ter uma ren-
da. Jamais imaginei viver tudo que temos 

atualmente. Hoje, conto com duas unida-
des e um site. Tive muita dificuldade em 
estruturar todos os processos, regularizar 
a parte contábil e jurídica para conseguir 
ampliar. Todo o processo se deu em tenta-
tivas, erros e aprendizagem", elenca.

O negócio, aos poucos, encorpou. Be-
thânia diz que, com isso, tornou-se ne-
cessária a expansão da marca, visto que, 
antes, toda a atuação estava delimitada 
ao seu quarto. “Eu estava morando den-
tro de uma loja. A única coisa que não ti-
nha roupa era, literalmente, a minha ca-
ma. O resto estava lotado de estoque. A 
gente cresceu muito rápido. Sempre vi-
samos ir além de uma compra. Por is-
so, eu produzia conteúdo e dava dicas. 
A gente tentou criar uma comunidade 
forte de pessoas que realmente acredi-
tassem no meu trabalho”, complementa.

Cuidado ambiental 

"Ajude o B-Planet a combater o des-
perdício de resíduos têxteis, o uso exa-
gerado de recursos hídricos e a explora-
ção de mão de obra barata" é uma fra-
se que estampa a loja de Bethânia. Pro-
movendo a sustentabilidade e a cons-
ciência ambiental, a B ao Quadrado 
busca incentivar um consumo de mo-
da consciente.

Entretanto, para ela, ainda há um lon-
go percurso para ser percorrido no âm-
bito social. "Acho que falta muito para 
evoluir. Temos muitas marcas de depar-
tamento lançando roupas novas a cada 
estação. Cada peça dessas gasta litros 
de água e degrada o ambiente. Existem 
marcas que reutilizam tecidos, mas esse 
mercado ainda é muito caro", assinala.

B AO QUADRADO
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Como você descreveria a loja? 
É um lugar para empoderar as mu-

lheres. Foi feita por uma mulher e pa-
ra as mulheres. A preocupação da lo-
ja é que você saia de lá se sentindo 
melhor do que entrou, que use rou-
pas que a valorizem e que você use 
um look para aumentar a sua au-
toestima. No espaço, você vai rece-
ber uma chuva de sugestões e, tam-
bém, de elogios.

Quais foram os momentos mais 
memoráveis da marca? 

A abertura da loja da Asa Sul, com 
certeza, foi um marco muito grande 
dentro da história do B ao Quadra-
do. Investi tudo o que tinha e me de-
diquei muito para dar certo. Ver tudo 
fluindo é gratificante. 

Na sua opinião, os brechós estão 
voltando à tendência?

Brechó é o futuro. A conta não fe-
cha: existem muitas roupas para pou-
cas pessoas. Além de que, tudo que 
não é reutilizável, vira lixo. A cons-
cientização ambiental está crescen-
do e, por isso, o ramo de brechó tam-
bém vai crescer.

Três perguntas para Bethânia Mayara, dona do B ao Quadrado

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Geova Morais de Oliveira, 
62 anos
Antônio Rodrigues Monteiro,  
86 anos
Carlos Martins, 92 anos
Elismara dos Santos Marques,  
33 anos
Ermando Arlindo Piveta,  
103 anos

Hiroko Nakamura, 97 anos
Janice José Cardoso de Souza,  
77 anos
José Ciro da Silva, 71 anos
Maria Dias dos Santos, 88 anos
Rita Barbosa da Silva, 79 anos

 » Taguatinga

Antônio Rodrigues de Araújo Filho, 
61 anos

Sepultamentos realizados em 26 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Arlindo Dalgallo, 67 anos
Augusto Alves Neto, 46 anos
Crystian Antônio Cardoso  
de Freitas, 22 anos
Divino do Carmo Borges da Costa, 
71 anos
Francisco Gonzaga Neto, 78 anos
Judite dos Santos Pinheiro, 
85 anos
Lidroneta Barbosa Paulino, 
84 anos
Lindomar Correa Viana, 61 anos
Luiz Pinto Carneiro, 80 anos

Maria das Preces Costa da Silva, 
57 anos

 » Gama

Creuza Silva dos Santos, 73 anos
Daffny Cristina Almeida de Souza, 
33 anos
José Nicodemos Garcia, 69 anos
Yawi Kamaiura, 83 anos

 » Planaltina

Imisodete Silva Garcia, 64 anos

José Alcântara Ribeiro, 
80 anos
Maria Adriana de Lima de 
Carvalho, 52 anos
Maria de Fátima Estevão de Lima, 
71 anos
Maria Rosa Dias Antunes, 
56 anos

 » Brazlândia

Raimundo Nonato da Silva, 
71 anos

 » Sobradinho

Paulo da Paaz Silveira, 76 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Geni Cardoso da Cunha, 82 
anos
Tiago Dias Vieira, 36 anos
Cremação
Fúlvio Antonio Machado de Avila, 
84 anos
Dione Neli da Rosa Garcia, 72 anos
Geraldo Ferreira da Silva, 96 anos

SAÚDE

Caso veja um escorpião, o melhor é tentar isolá-lo e ligar para o 160

Tony Oliveira/Agência Brasília

 » GIuLIA LuCHETTA

Se avistar um escorpião, ligue para a Vigilância 
Ambiental no 160. Caso seja picado, procure uma 
unidade que disponha de soro antiescorpiônico:

»  Hospital Regional da Asa Norte

»  Hospital Regional do Guará

»  Hospital Regional de Brazlândia

»  Hospital da Região Leste (Paranoá)

»  Hospital Regional de Ceilândia

»  Hospital Regional do Gama

»  Hospital Regional de Santa Maria

»  Hospital Regional de Planaltina

»  Hospital Regional de Sobradinho

»  Hospital Regional de Taguatinga

Atendimento



CEILÂNDIA 
recebe grande final das 
QUADRILHAS JUNINAS

O evento é gratuito e inclui apresentações de trios de forró e praça de alimentação com comidas regionais, a partir das 18h

N
este fim de semana, a Pra-
ça do Trabalhador, em Cei-
lândia, será palco da grande 
final dos grupos da Federa-

ção das Quadrilhas Juninas do Dis-
trito Federal e Entorno (FequajuD-
FE). As finalistas Sabugo de Milho, 
Si Bobiá a Gente Pimba, Sanfona 
Lascada, Elite do Cerrado, Paixão 
Cangaço, Aquarela Nordestina, Êta 
Lasquêra, Pula Fogueira, Segue o 
Fogo e Triscou Queimou apresen-
tarão seus espetáculos ao públi-
co em busca do título no campeo-
nato. O evento é gratuito e, além 
das quadrilhas, haverá apresenta-
ções de trios de forró e praça de ali-
mentação com comidas regionais, 
a partir das 18h. Os organizadores 
recomendam que as pessoas che-
guem cedo, para garantir lugar nas 
arquibancadas. 

Durante as classificatórias, a dis-
puta pelo pódio esteve acirrada en-
tre a Sabugo de Milho, de Tagua-
tinga, e Si Bobiá a Gente Pimba, de 
Samambaia, que estavam empata-
das até a segunda fase. O desempa-
te ocorreu na terceira etapa, em Sa-
mambaia, com vitória para a Sabu-
go. “Vencemos, porém, isso não nos 
deixou em uma zona confortável, 
principalmente agora com a pon-
tuação zerada. Na Sabugo, temos 
a tendência de enfrentar desafios, 
mudar e acrescentar coisas. Podem 
ter certeza de que teremos novida-
des nesta final”, garante Juão Alex, 
presidente da Sabugo, que compe-
te com o espetáculo O Amor é Filme.

A Pimba apostou no mesmo es-
petáculo de 2023, intitulado Entre 
a labuta e a devoção, as mãos que 
constróem o meu São João. “Esta-
mos nos preparando para dar o me-
lhor e levar a alegria e o jeito Pimba 
de fazer quadrilha para este público 
lindo que sempre nos acompanha. 
Esse é o nosso maior prêmio. Espe-
ramos fechar este ciclo com muita 
alegria junto a todos que vibram 
por nós. Nosso objetivo vai além 
das pontuações”, afirma Claude-
ci Martins, marcador da quadrilha.

Mesmo com o histórico das per-
formances dos grupos nas edições 
anteriores, o público poderá se sur-
preender com o resultado. O coor-
denador da banca avaliadora, Gil-
son Cezzar, explica que as quadri-
lhas serão avaliadas em figurino, 
coreografia, casal de noivos, anima-
ção, marcação e repertório musical. 
“Zerar as pontuações dá condições 
para que todos possam se consa-
grar campeões, mas isso é mui-
to relativo e subjetivo. Esses gru-
pos passaram por avaliadores e, 
naquele momento, se consagraram 
vencedores em suas classificatórias. 
Agora, enfrentarão outro momento, 
aprimorando o que entendem ser 
necessário, trazendo inovações ou 
não. Vai depender do olhar minu-
cioso de cada avaliador”, diz.

A Sanfona Lascada, que ficou 
em terceiro lugar nas classificató-
rias, competirá em casa e enxerga 
isso como ponto positivo. “Ape-
sar da disputa estar entre duas 
grandes quadrilhas, a Sanfona, 
com sua grandiosidade, vem se 
mostrando uma quadrilha forte. 
Este ano, a Sanfona se reinven-
tou totalmente. Saiu do comodis-
mo e adotou uma nova temática, 
abordando figurino, coreografia, 
música e até o tratamento com 
a banda de maneira diferente. O 
público pode esperar um espetá-
culo inovador e cheio de alegria”, 
destaca Willy Costa, responsável 
pela concepção artística, visual e 
coreográfica da quadrilha. 

“Nós estaremos com sangue 
nos olhos para fazer uma belíssi-
ma apresentação. A última etapa 
em Samambaia já foi maravilhosa, 
e ficamos em quarto lugar. O que se 

 » SAMUEL CALADO

Grandes quadrilhas 
juninas do Brasil esta-
rão em Brasília neste fim 
de semana para disputar 
o concurso nacional pro-
movido pela Confedera-
ção Brasileira de Entida-
des de Quadrilhas Juni-
nas (Confebraq), vincu-
lada à Liga de Quadrilhas 
Juninas do DF e Entorno 
(LinqDFE). A capital fe-
deral será representada 
pelos grupos Arroxa o Nó, 
do Paranoá, e Formiga da 
Roça, de São Sebastião, 
campeã e vice-campeã de 
Brasília de 2024 pela Liga, 
respectivamente. O even-
to é gratuito e ocorrerá no 
estacionamento do Está-
dio Serejão, em Tagua-
tinga, a partir das 17h. 
Também haverá shows de 
trios de forró e uma feira 
com comidas típicas.

“Nós vamos represen-
tar cada nordestino que 
veio para Brasília atrás 
de um sonho, que cons-
truiu sua família aqui e 
construiu sua vida. O pú-
blico pode esperar mui-
ta alegria, amor e emo-
ção dos nossos brincan-
tes. Só quem vive enten-
de o quanto é gostoso 
ser Arroxa o Nó”, ressal-
ta Wagner Teixeira, o Wa-
guinho, marcador da Ar-
roxa, campeã do DF com 
o espetáculo O Segredo do 
Alto do Moura.

“Estamos mobilizan-
do ônibus para a torcida 
de São Sebastião, espe-
cialmente para os fami-
liares e amigos que não 
têm condições de ir as-
sistir. Vamos levar a apre-
sentação da Formiga da 
Roça com o mesmo en-
tusiasmo. Contamos com 
o apoio de todos os qua-
drilheiros de Brasília, que 
torcem pelo nosso traba-
lho”, destaca Patrese Ricar-
do, presidente da Formiga.

Também irão com-
petir no festival as juni-
nas Lumiar (PE), Moleka 
100 Vergonha (PB), Ar-
rasta Pé (MA), Pizzada 
da Butina (TO), Forró do 
ABC (BA), Luar do Ser-
tão (AP), Canarraiá (AL), 
Amor Caipira (RR), Arri-
ba a Saia (MG), Fuá da 
Conceição (PA), Barna-
bé (MT), Século XX (SE), 
Pisa na Fulô (CE) e Ma-
lucos na Roça (AC), des-
taques em seus estados.

“Este evento representa 
uma oportunidade única 
para nossa cidade e des-
taca a importância e a ri-
queza da cultura junina 
em nível nacional. Brasí-
lia, conhecida por sua di-
versidade cultural e aber-
tura para diferentes mani-
festações artísticas, recebe 
de braços abertos as qua-
drilhas de todo o Brasil. 
Isso reforça o papel da ca-
pital como um centro cul-
tural e de celebração das 
tradições populares”, en-
fatiza Márcio Nunes, pre-
sidente da LinqDFE e vice
-presidente da Confebraq.

Concurso 
nacional em 
Taguatinga

Arroxa o Nó, 
do Paranoá, 

campeã 
do DF de 

2024 pela 
LinqDFE

Si Bobiá a Gente Pimba, de Samambaia

pode esperar é muito empenho, in-
terpretação e emoção. Falamos so-
bre a Vila Amaury, que são as me-
mórias do povo candango. É a his-
tória de Brasília”, assinala Jean Vi-
riato, vice-presidente da Elite do 
Cerrado, de Valparaíso de Goiás.

Cultura nordestina

A escolha dos organizado-
res por Ceilândia para a grande 

final deve-se à representação 
da Região Administrativa desde 
a fundação, no acolhimento e 
perpetuação da cultura nordes-
tina em Brasília. “Ela é a maior 
cidade nordestina do DF e o 
berço inicial das maiores qua-
drilhas da capital. Entendemos 
que é aqui que deve ocorrer a 
celebração deste grande festi-
val”, reforça Robson Vilela, pre-
sidente da FequajuDFE.

       Sabugo de Milho, de Taguatinga
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Êta Lasquêra, de Samambaia

Paixão Cangaço, de Águas Lindas de Goiás

Sanfona Lascada, de Ceilândia Elite do Cerrado, de Valparaíso de Goiás

Aquarela Nordestina, de Águas Lindas de Goiás

Pula Fogueira, do Itapoã

Triscou Queimou, do ParanoáSegue o Fogo, de Samambaia
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Hoje tem 

medalha!

P
aris — A ausência de pú-
blico nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio-2020 foi paga 
com juros e correção on-

tem. Prova disso é a abertura ex-
travagante e sem precedentes 
nas águas do Rio Sena. Mil e oi-
tenta e três dias após o encerra-
mento atípico na edição do Ja-
pão, a capital francesa brindou o 
mundo e os mais de 320 mil sor-
tudos presentes com uma gran-
diosa e original festa de gala.

Foram 200 dias de ensaios, 20 
mil pessoas envolvidas, 2 mil ar-
tistas, 1,8 mil trajes produzidos, 
170 câmeras de transmissão e 
1,7 mil alto-falantes para ofere-
cer a melhor experiência. O des-
file das delegações foi dividido 
em atos e passou por 12 pontos 
tradicionais da cidade, cada um 
representando um pilar: Encan-
to, Sincronia, Liberdade, Igual-
dade, Fraternidade, Irmandade, 
Espírito Esportivo, Festividade, 
Escuridão, Solidariedade, Sole-
nidade e Eternidade, terminan-
do na Torre Eiffel. 

O céu de Paris não escureceu 
enquanto as estrelas do espetá-
culo não entraram em ação. Car-
tão postal, o Rio Sena dividiu os 
holofotes com os mais de 7 mil 
atletas de 205 delegações, que 
desfilaram em 85 embarcações 
pelos 6km de leste a oeste do ma-
nancial. O primeiro país a entrar 
foi a Grécia. 

A cantora estadunidense La-
dy Gaga também abrilhantou o 
espetáculo. Contudo, a perfor-
mance não foi ao vivo, o que frus-
trou fãs da região onde começou 
a festa. A reportagem do Correio, 
que estava no local, flagrou o mo-
mento em que a artista gravou a 
apresentação. Tudo ocorreu cer-
ca de três horas antes do início 
oficial da cerimônia.

Quem também participou da 
celebração foi a chuva. Em ple-
no verão europeu, abriu a manhã 
parisiense e ameaçou atrapalhar 

Mil e oitenta e três dias após o encerramento esvaziado em Tóquio, Jogos Olímpicos celebram primeira cerimônia fora 

Avec élégance

Deslumbrante, a Torre Eiffel serviu como cenário privilegiado para a cerimônia de abertura, com delegações navegando no Rio Sena

Abelardo Mendes Jr./CB/D.A.Press
DANILO QUEIROZ
JOÃO VÍTOR MARQUES 
VICTOR PARRINI
Enviados especiais
CAMILLA GERMANO

de estádio, sob olhares de 320 mil pessoas na capital francesa, em festa original como Paris costuma ser

Imagem de macaco pilotando 
barco foi publicada na rede X

Reprodução do X

Com apresentação gravada, a cantora 
Lady Gaga marcou presença na festa

 AFP

A ex-velocista Marie Perec e o judoca 
Teddy Riner acenderam a pira olímpica

MOHD RASFAN / AFP

Barco brasileiro foi ocupado por 50 
atletas de 16 esportes, além dos oficiais

 AFP

Uma amazona com armadura prateada 
brilhou sobre as águas do Rio Sena
      

 AFP

Fogos com as cores francesas 
explodiram sobre a Pont d’Austerlitz

Miguel MEDINA / AFP

Um balão subiu levando a chama dos 
Jogos Olímpicos ao céu parisiense

 AFP

Emocionada, a cantora canadense 
Celine Dion protagonizou o ato final

 AFP

O astro do basquete LeBron James foi o 
porta-bandeira dos Estados Unidos

Mauro Pimentel/AFP

O presidente Emmanuel Macron, com 
as primeiras-damas Janja e Brigitte

Cláudio Kbene/Palácio do Planalto

Arno Dorian, personagem da série 
‘Assassin’s Creed’, carregou a tocha olímpica

Peter Cziborra / POOL / AFP

a festa ao ar livre. No início da ce-
rimônia, caiu levemente, sem ti-
rar a animação das delegações e 
do público. No entanto, na região 
da Torre Eiffel, a precipitação foi 
maior, mas não a ponto de estra-
gar a atmosfera festiva. 

Pela segunda vez, o Brasil foi 
representado por um homem e 
uma mulher. O canoísta e qua-
tro vezes medalhista olímpico, 
Isaquias Queiroz, e Raquel Ko-
chhann, do rugby sevens, repe-
tiram o feito de Bruninho (vôlei) 
e da judoca brasiliense Ketleyn 
Quadros na cerimônia esvaziada 
pela pandemia de covid-19 em 
Tóquio-2020. Concentrados no 
Taiti, os surfistas não participa-
ram presencialmente da abertu-
ra, mas estiveram virtualmente. 

A apresentação reforçou o 

discurso de diversidade com exi-
bição de pessoas de diferentes 
gêneros e etnias. Em seguida, foi 
feito um pedido de paz a partir 
da canção ‘Imagine’, do beatle 
inglês John Lennon (1940-1980). 

Antes da abertura, especu-
lou-se insatisfação dos pari-
sienses com a realização dos 
Jogos Olímpicos. Porém, não foi 
isso que o Correio observou no 
Jardin Tino Rossi, um dos pri-
meiros pontos do desfile com 
presença de público. France-
ses pintaram o rosto, vestiram 
as camisetas das seleções e exi-
biram o orgulho nacional. Ban-
deiras de outros países também 
coloriram o cenário. Quem não 
tirou a sorte grande com tíque-
tes para acompanhar de per-
tinho improvisou. As sacadas 

dos típicos prédios parisienses 
de cinco e seis andares viraram 
arquibancada, assim como as 
áreas nas quais contavam com 
um dos 71 telões espalhados. 

O Brasil também esteve pre-
sente na abertura fora das em-
barcações, com o apoio da tor-
cida. No Arco do Triunfo, mo-
numento inaugurado em 1836 
para comemorar as conquis-
tas militares de Napoleão Bo-
naparte, dois gaúchos de São 
Leopoldo exibiram com orgu-
lho as cores do país. “Estamos 
muito empolgados, porque so-
mos do esporte e, Paris, Jogos 
Olímpicos…”, comenta Diogo, 
quase sem palavras. Adriana foi 
curta, mas expressiva: “Estamos 
entusiasmados com esse gran-
de momento”.

No Jardin Tino Rossi, Mariana 
Sakurada realizou o sonho ao la-
do da mãe, Rosa. “A abertura era 
o que gostaríamos de ver mesmo. 
Eu e meu marido estávamos nos 
inscrevendo na plataforma e, no 
primeiro minuto, conseguimos 
comprar. Também assistiremos 
a vôlei de praia, tênis de mesa, 
hockey na grama e tênis”, com-
partilhou a arquiteta. 

O esquema de segurança foi 
intensificado em todos os pon-
tos da cidade. Somente pessoas 
credenciadas e com os bilhetes 
podiam acessar as proximida-
des do Rio Sena. A preocupação 
foi redobrada após o vandalismo 
em estações de trem nos arredo-
res de Paris e ameaça de bomba 
no aeroporto Basileia-Mulhouse, 
na Suíça, a 460km de Paris.

Racismo no 
Ministério

O Ministério do Espor-
te publicou um texto racista, 
ontem, na rede social X, em alu-
são à embarcação da delegação 
brasileira na abertura dos Jogos 
Olímpicos. A conta oficial da 
pasta fez um post com a ima-
gem de um macaco conduzindo 
uma embarcação com a mensa-
gem: “Todo mundo aguardando 
o nosso barco”. A bandeira do 
Brasil fechava a frase.

A publicação foi excluí-
da em seguida, mas ficou no 
ar por tempo suficiente para 
que reproduções viralizassem 
na internet. Segundo o portal 
g1, o ministério informou que 
demitiu o pessoal responsável 
pelo conteúdo.

“O Ministério do Esporte 
reconhece e lamenta profun-
damente o erro cometido ao 
publicar uma imagem inade-
quada em nossas redes sociais, 
antes da cerimônia de abertura 
das Olimpíadas. A publicação foi 
imediatamente retirada do ar, 
devido à conotação insensível e 
ofensiva”, comentou a pasta em 
nota.

“A imagem carrega conota-
ções racistas históricas e perpe-
tua estereótipos prejudiciais. O 
Ministério do Esporte reconhece 
que essa publicação foi um erro 
grave”, completou.

10 momentos marcantes da cerimônia de abertura
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P
aris — Uma banca man-
tida há 30 anos na Feira 
do Guará financiou o so-
nho de Felipe Gustavo. Se 

a chuva em Paris permitir, o re-
presentante do DF no Skate Street 
nos Jogos Olímpicos entrará na 
competição, hoje, no cenário ur-
bano da Arena La Concorde à ca-
ça da inédita medalha. Ontem, 
enquanto ele treinava na França, 
seu Paulo e dona Liliane Macedo 
mandavam mensagens do cora-
ção ao filho em entrevista ao Cor-

reio (acesse o vídeo no QR Code) 
e contavam como a comerciali-
zação de bijuterias impulsionou 
a carreira do atleta de 33 anos, 
que mora em Los Angeles, palco 
da Olimpíada de 2028. Em entre-
vista exclusiva ao Correio, Felipe 
Gustavo fala sobre a expectativa 
para a competição e revela duas 
estratégias para manobrar com 
excelência: método Kobe Bryant 
e música gospel no ouvido. 

» Origem
A minha história é uma das 

mais diferenciadas do skate. Co-
mecei em Brasília, onde não ti-
nha nada, pistas, não tinha cam-
peonato. Fui mesmo o pioneiro 
de Brasília em muitas coisas. Até 
hoje, não temos pistas de ska-
te. Acho que em toda as entre-
vistas pedi ao governo. Não era 
considerado esporte, era margi-
nalizado. Eu era visto como um 
marginal, pessoa que usava dro-
ga. Comecei a andar de skate em 
1998. Não tinha muito visibili-
dade. Mudei para os EUA aos 15 
anos. Acho que toda história de 
atleta tem de ser meio “raçuda” e 
servir de inspiração. 

» Setor Bancário
Toda vez que vou a Brasília an-

do no Setor Bancário, onde tu-
do começou. Andar de skate em 
Brasília me traz essa sensação de 
quando era pequeno. É onde me 
sinto livre e gosto de estar. É a mi-
nha raiz, e isso me renova. 

» Incentivo
Não mudou muito. Até hoje 

não temos pista de skate. Lutei 
muito com o governo. Na última 
vez, fui até o ministro do Esporte, 
mostrei meus vídeos e disse que 

 LUIZA MORAES/COB

VICTOR PARRINI
ENVIADO ESPECIAL

ARTHUR RIBEIRO
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Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e veja o vídeo 
com os pais de Felipe Gustavo 

na banca na Feira do Guará

tem 19 anos que peço uma pista. 
Até hoje não saiu do papel. Todo 
mundo que é do skate de Brasília 
gosta muito, é raçudo, pois não 
há estrutura. Tive de sair do país 
para estar onde estou.

» Profissão
Faz muitos anos que vivo só 

do skate. Quando me mudei, aos 
15 anos, decidi que isso seria 
a minha carreira, e lutei muito. 
Viajo para vários campeonatos, 
tenho mais de 13 patrocínios no 
mundo inteiro. É o meu trabalho, 
mas é o que amo fazer. Toda vez 
que ando de skate, me sinto livre 
como quando era criança. 

» Vida em Los Angeles
É uma realidade muito dife-

rente. Quando vejo de onde vi e 
onde estou, tenho muita gratidão 
a Deus, pois são coisas que nun-
ca imaginei, como sair do Gua-
rá I e correr a Olimpíada na Pra-
ça da Concórdia, em Paris como 
um dos 20 melhores do mundo. 

» Físico e técnica
Sempre estudo como ser um 

atleta melhor. Acho que a par-
te nutricional e do corpo físico 
me deixa muito fascinado, pois 
é igual ao skate: nunca acaba. 
Sempre consigo fazer um exercí-
cio melhor para o meu corpo fi-
car melhor para andar de skate. 
A fisioterapia e a parte do corpo 
físico é o que me deixa fascinado. 
O skate é infinito para mim, não 
existe manobras que você não 
consiga fazer se treinar. 

» Ciclo curto
Não tivemos quatro anos para 

nos preparar. Conquistar a vaga 
me levou a treinar mais e a ficar 
mais focado. 

» Saúde mental
É uma parte muito forte do 

treinamento. Não é só manobra, 
ou ser bom naquilo. Se você não 
tiver a mente boa, o espiritual em 
dia, isso afetará muito na perfor-
mance. Tento pegar todos os pon-
tos: skate, mentalidade, espiri-
tual. A ansiedade tento controlar 
com o treino, colocando-me em 
posições que precisarei estar, mas 
sabendo que fiz isso antes. Isso é 
até um método do Kobe Bryant. 
Quanto mais pressão, mais pre-
parado é preciso estar.

» Gospel 
Sempre escuto música gos-

pel, cristã, desde pequeno. Nun-
ca corri nenhum campeonato 
sem música gospel nos meus ou-
vidos, pois acalma minha alma, 
me traz paz e esperança. É sem-
pre bom ter isso no seu corpo. 
Não tenho como andar escutan-
do rap, funk, pois me leva a ou-
tro lugar. Nem escuto esse tipo 
de música. Escuto bastante Ele-
vation Worship, Bethel. Cresci em 
família cristã, e isso sempre faz 
parte da minha vida. 

» Arte
O skate é lifestyle para nós, 

uma maneira de nos expressar. 
Se eu errar uma manobra, lógi-
co que fico triste, mas faço o que 
amo. Sempre levo a gratidão. 

» Paris-2024
Com certeza, mais experien-

te, por ter corrido vários eventos 

nesses três anos. Quando saí de 
Tóquio, pensei na outra Olim-
píada. Tivemos muitas restrições 
lá, não poder conversar nem trei-
nar juntos. É uma coisa que faze-
mos muito, treinar juntos. A coisa 
mais legal que tem é acertar uma 
manobra atrás do seu amigo, o 
back to back. É o único esporte 
olímpico em que treinamos jun-
tos. Não tem essa de guardar (car-
ta) na manga. O skate é  diversão. 
Não tivemos isso em Tóquio, te-
remos agora, e com público. Isso 
gerará uma tensão a mais e mo-
tivação para representar. 

» Futuro
O skate é muito relativo. Te-

nho um amigo de 38 anos que 
está no auge da carreira. Antes, 
era mais difícil chegar aos 35 
anos e estar relevante. Hoje em 
dia, os 30 são os novos 20. Acho 
que ainda nem cheguei no auge 
da minha carreira. Com certeza, 
se tiver a oportunidade, estarei 
em Los Angeles-2028. O futuro a 
Deus pertence. 

» Resiliência
Você tem que acreditar. Tenho 

uma entrevista que dei, quando 
tinha uns 10, 12 anos, dizendo 
que um dia eu moraria nos Esta-
dos Unidos viveria do skate. Es-
sa era a minha meta, o meu so-
nho. Deixei tudo para segui-la e 
acreditei. Deus está trabalhan-
do em algo muito maior. Conti-
nuo seguindo na fé e fazendo o 
que amo. 

» Pódio
A meta é a medalha. Fiz histó-

ria sendo o primeiro skatista (a 

competir) em Olimpíada. Quero 
muito que Deus me permita con-
tinuar fazendo história ao trazer 
uma medalha para Brasília, para 
o Brasil e para a minha família. 

» Massificação
Isso tem mudado bastante. 

Vejo vários amigos meus profis-
sionais de skate no Brasil dando 
aula e sendo mentores. Eu nun-
ca tive isso. A nossa geração foi 
raçuda, não tinha YouTube ensi-
nando como aprender uma ma-
nobra. Hoje, há muita informa-
ção. O que a pessoa aprende em 
cinco anos, demorávamos 10, 15 
para aprender. O skate está em 
um crescimento muito grande. 
O fácil acesso a produtos tem 
ajudado bastante. Se der para 
fazer escolinha, botar mais gen-
te para assistir e aprender sobre, 
por favor…

» Guará
Eu jogava futebol no Cave, 

na escolinha. Conheci o skate 
e fui de skate para o Cave jogar. 
Ganhamos um campeonato lá, 
dei a medalha para o meu pai 
e falei que não queria mais fu-
tebol. Minha mãe (dona Lilia-
ne) tem uma banca na Feira do 
Guará há mais de 30 anos. Tem 
uma loja de bijuteria artesanal. 
Eu andava de skate na Feira do 
Guará com amigo, pulávamos 
caixotes de fruta. Minha mãe 
faz feira de quinta a domingo. 
Exporta para o mundo inteiro. 
Tenho um skate de ouro que 
meu pai me deu. Toda vez cor-
ro campeonato com ele. É bem 
único. O Guará tem toda uma 
história para mim. 

Pé na 
tábua!
Família, método Kobe Bryant, 
saúde mental e música gospel 
no fone de ouvido: skatista 
brasiliense Felipe Gustavo 
revela ao Correio os trunfos 
em busca da medalha inédita

Badminton
9h50

Juliana Viana

Basquete
12h15 - França x Brasil

Canoagem
10h - Pepê Gonçalves

10h50 - Ana Sátila
12h10 - Pepê Gonçalves

13h - Ana Sátila

Esgrima
7h05 - Nathalie Moelhausen

Ginástica Artística
6h - Diogo Soares

Natação
6h12 - Maria Fernanda Costa

6h45 - Guilherme Costa
7h15 - 4 x 100m livre
7h26 - 4 x 100m livre

Skate
7h - Giovanni Vianna e Felipe Gustavo

Surfe
15h10 - Filipe Toledo

15h45 - Gabriel Medina
16h20 - João Chianca

20h33 - Tatianna Weston-Webb
21h43 - Luana Silva

Tiro esportivo
5h30 - Philipe Chateaubrian

Tênis
9h - Bia Haddad Maia

9h - Laura Pigossi
13h - Bia Haddad e Luisa Stefani

Tênis de mesa
12h15 - Bruna Takahashi e Vitor Ishiy

Vôlei masculino
8h - Itália x Brasil

Vôlei de Praia
14h - André/George

“Até hoje não temos 
pista de skate (no 

DF). Lutei muito com 
o governo. Mostrei 
meus vídeos e disse 

que tem 19 anos que 
peço uma pista. Até 
hoje não saiu. Tive 
que sair de Brasília”

Felipe Gustavo, skatista  Os pais Liliane e Paulo Macedo: mensagens de apoio a Felipe Gustavo

 Marcos Paulo Lima/CB/D.A Press

A primeira vez 
de Gui Santos

Seis décadas depois da última 
medalha brasileira no basque-
te masculino, o bronze em 1964, 
o Brasil inicia hoje a caminhada 
para recolocar o país no pódio da 
bola laranja. Ela sobe para o time 
verde-amarelo às 12h15 pela pri-
meira rodada da fase de grupos 
dos Jogos de Paris-2024, mas a 
partida ocorre alguns quilôme-
tros de distância da capital fran-
cesa, no Stade Pierre-Mauroy, em 
Lille. Mesmo assim, o adversário 
vai se sentir em casa: a França.

De volta ao palco olímpi-
co após ficar de fora em Tó-
quio-2020, o Brasil fez papel 
de visitante indigesto há pou-
co tempo, justamente para con-
quistar a vaga em Paris. No Pré
-Olímpico de Riga, na Letônia, 
enfrentou os próprios letões pa-
ra decidir quem iria aos Jogos em 
solo francês. Na melhor atuação, 
venceu por 94 x 69. O desempe-
nho serve como combustível pa-
ra repetir a dose, desta vez contra 
os gigantes franceses — prata na 
disputa no Japão.

“É uma equipe muito boa, tem 
qualidade em várias posições, jo-
gadores de muito talento. Vamos 
jogar duro para ganhar, dentro de 
quadra o favoritismo fica de lado. 
Eles são da casa, vão ter a torcida 
a favor, mas vamos ter que mos-
trar para eles por que estamos 
ali, no mesmo lugar e jogando 
pelo mesmo objetivo. Eles têm 
dois braços, duas pernas, um na-
riz, assim como nós, então ganha 
quem errar menos e tiver mais 
vontade”, avalia ao Correio o ala 
brasiliense Gui Santos.

O principal nome no plantel ad-
versário tem apenas 20 anos, mas 
2,24m de altura e a pompa de ser 
um dos grandes futuros talentos 
do basquete. Liderados por Vic-
tor Wembanyama, eleito melhor 
calouro da NBA na última tem-
porada, a França também conta 
com Rudy Gobert, Nicolas Batum 
e Evan Fournier.

Enquanto isso, Gui é o único 
brasileiro com contrato na NBA, 
mas confia no nível dos compa-
nheiros, principalmente com a re-
cuperação de Raulzinho e Yago. 
Ambos sofreram com problemas 
físicos no Pré-Olímpico. “Temos 
muita qualidade, formamos um 
bom time e estamos em um mo-
mento positivo. Precisamos de to-
dos saudáveis, mas conseguimos 
recuperar quem precisava, e o Bra-
sil está pronto para fazer o melhor 
possível. Podemos brigar por coi-
sas grandes.”

Além do desafio em quadra, os 
comandados pelo técnico croata 
Aleksandar Petrovic ainda terão 
que enfrentar o aspecto histórico. 
A melhor campanha foi na Cida-
de do México-1968.

“Podemos surpreender. O que 
posso garantir é entrega ao máxi-
mo para levar o Brasil ao patamar 
mais alto”, planeja o ala. Depois 
dos franceses, o Brasil terá pela 
frente, na terça-feira, a Alemanha, 
atual campeã do mundo, e o Japão, 
na sexta. São três grupos ao todo e 
os dois primeiros colocados de ca-
da chave avançam às quartas, além 
dos dois melhores terceiros. 

 O ala brasiliense de 22 anos é 
estreante nos Jogos Olímpicos

 Wander Roberto/COB
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Time Brasil em ação
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia até 
14h24, quando ingressa 
em touro. despertar com 
serenidade, munindo-
se de boa vontade para 
tratar todas as pessoas 
com cordialidade, mesmo 
que você não simpatize 
com elas, e especialmente 
por isso, nada menos do 
que isso seria necessário 
para encarar o sábado que 
começa com Lua Vazia. as 
Luas Vazias são propícias para 
você fazer reflexões sábias 
sobre a vida, desprovidas de 
ressentimentos, mas, com 
mente ampla, aceitar o que 
não pode ser modificado, sem 
que isso signifique submissão 
ao destino, porque o caminho 
do heroísmo está aberto 
e disponível para todo e 
qualquer ser humano, só que 
não durante a Lua Vazia. É 
melhor fazer o que estiver ao 
seu alcance para garantir um 
mínimo de leveza e alegria, 
porque nessas condições 
você cuidará melhor de si e 
também de todas as pessoas 
com que se relaciona. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

todo dia é dia de tomar alguma 
iniciativa para uma pessoa de seu 
signo, mas nem sempre o  
céu apoia esse movimento,  
e por isso sua alma precisa  
ficar atenta aos sinais, para 
reconhecer quando é para  
ficar quieta.

um dia sua alma parece ter 
compreendido o mistério da vida 
para, no dia seguinte, despertar 
com a densa sensação de ter  
ficado no exílio, completamente  
à margem de qualquer 
entendimento lúcido do  
que está em andamento.

descansar para que o coração  
fique o mais sereno possível, essa é 
a melhor pedida para hoje,  
mas se você achar que isso não 
seria viável, então pelo menos 
passe o mais rapidamente  
possível por todos  
os conflitos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tome um bom tempo para 
descansar de tudo e de todos, 
inclusive de sua própria alma, que 
fica batendo a cabeça com  
dilemas que, provavelmente, não 
poderiam ser resolvidos  
com as informações  
disponíveis.

a desconfiança levanta suspeitas 
que valeria a pena identificar e 
investigar, mas com total  
desapego pelos resultados,  
porque você corre o risco 
de verificar que não havia 
absolutamente nada por trás de 
suas suspeitas.

mudar um pouco a rotina seria 
interessante, mas talvez noutro  
dia, porque hoje é um tempo 
tortuoso, imprevisível, no qual 
seria melhor você se dedicar ao 
mesmo de sempre, sem  
se apegar a nenhum  
resultado.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o barulho social é atrativo, mas 
também provoca distorções 
nas ideações que, talvez, seria 
melhor evitar. Quando as pessoas 
começarem a fofocar, finja  
que tem outra coisa para  
fazer e tome distância  
dessas coisas.

o desvario das pessoas próximas, 
as que sua alma tem como 
referência, não precisa ser  
levado a sério nem muito menos 
se tornar objeto de conflito. 
deixe passar, torne seu coração 
impermeável à vontade  
de brigar.

as palavras que são ditas não 
podem ser recolhidas e, além 
disso, podem se transformar em 
bumerangues que se voltam  
contra você. talvez seja o caso  
de fazer a prática do silêncio  
durante a primeira  
metade do dia.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

toda sua boa vontade de ajudar 
e facilitar precisa ser bem 
dimensionada, para não ser posta a 
serviço de pessoas que não apenas 
não precisam de ajuda, como 
também deveriam ser elas as que 
ajudassem você. É assim.

as coisas simples nem sempre são 
fáceis, porque há momentos em 
que a alma ferve de pensamentos 
tortos e, por isso, sai por aí 
complicando o que não precisaria. 
melhor você esticar o tempo na 
cama e descansar.

as certezas imaginárias 
provocam um tipo de regozijo 
que não poderia ser rejeitado, o 
considerando apenas uma fantasia. 
as imagens podem ser fantásticas, 
mas a emoção experimentada é 
presente e muito real.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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u
m dos mais interessantes even-
tos gratuitos da cidade, o Festi-
val Latinidades encerra as ati-
vidades hoje. Os aguardados 

shows de artistas do calibre de Alaí-
de Costa, Gaby Amarantos, Bia Fer-
reira, Sister Nancy, Irmãs de Pau, 
Ebony, Pongo e La Dame Blanche 
serão a cereja do bolo de três dias 
de exaltação das mulheres negras 
e das experiências universais que 
existem na vivência feminina. Em 
comemoração ao Dia internacio-
nal da mulher negra latino-ameri-
cana caribenha no Brasil a lista de 
atrações é mais diversificada e com-
pletamente formada por mulheres.

Representante dos nomes de re-
ferência que sobem ao palco, Alaíde 
Costa tem 88 anos e  está em ativi-
dade. Ela que não toca muito em fes-
tivais, abriu uma exceção por ter se 
interessado pela proposta do evento. 
“Eu poucas vezes participei de fes-
tivais em toda minha carreira. Sem-
pre foram apresentações restritas a 
teatros e casas de shows menores”, 
afirma em entrevista ao Correio. A 
artista valoriza poder fazer parte de 
um lineup tão diverso. “Tem um gos-
to de novidade para mim. Estou gos-
tando”, exalta.

O fato de estar no meio de novos ar-
tistas e presente em homenagens co-
mo o Prêmio Profissionais da Música 
faz Alaíde perceber que ultrapassou a 

fronteira das gerações. “Tenho me im-
pressionado com a quantidade enor-
me de jovens que vão aos meus sho-
ws hoje em dia”, conta a artista, que 
voltou a viver momentos dos quais 
não se recordava. “Eles gostam dos 
meus trabalhos atuais, mas apre-
ciam também meus discos antigos 
e sempre pedem músicas que nem 
eu lembro mais. Levam os vinis para 
eu autografar e curiosamente dizem 
que começaram a gostar de mim há 
pouco tempo”, comenta.

Alguns outros nomes se destacam 
por trazer o inusitado para Brasília. 
La Dame Blanche, cubana ícone do 
hip hop, trap, reggae e reggaeton. Yai-
te Ramos Rodriguez, nome de nascen-
ça da cantora, é filha de Jesús “Agua-
je” Ramos, diretor artístico da famo-
sa orquestra Buena Vista Social Club. 
Ela estreia na cidade com a turnê do 
álbum Atómica, lançado em 2023. “O 
público brasiliense encontrará uma 
irmã que vem lhes proporcionar uma 
musicalidade cheia de espirituali-
dade e sensualidade, e compartilhar 
suas influências afro-cubanas com 
hip-hop, trap, reggae, dancehall e rit-
mos latinos”, apresenta-se ao Correio.

La Dame Blanche se sente honrada 
de ter sido convidada para o evento e de 
dividir espaço com tantos nomes dife-
rentes da música local e nacional. “Sem-
pre feliz em poder contribuir com meu 
grão de areia e tornar mais visível a arte 
e o trabalho das mulheres negras”, afir-
ma a aposta internacional.

 » PEdro iBarra

 A voz de todas  
as mulheres

MÚSICA

Corpo nu
se o corpo é a casca da alma
a roupa é a casca da casca
e haja casca pra disfarçar a 
falta de alma
de gente que se acha

mais vale um corpo nu
que a hipocrisia vestida
de terno e gravata

Jussara Resende

Alaíde Costa abre 
uma exceção 
para tocar no 
Latinidades

murilo alvesso/divulgação
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MESTRE 
POPULAR

Morreu, na noite de quinta-fei-
ra, 25 de julho, Rosa Magalhães, 
aos 77 anos. A confirmação  veio 
da escola de samba Império Ser-
rano, pela qual foi campeã em 
1982. A artista sofreu um infarto 
em  casa, no Rio de Janeiro.

A r t i s t a  p l á s t i c a ,  c o m  t r ê s 
graduações — pintura,  ceno-
grafia  e  indumentária — e ex
-professora da Escola de Belas 
Artes da UFRJ, Rosa entrou pa-
ra o mundo do samba em 1970, 

l e va d a  p e l a s  m ã o s  d o  e n t ã o 
professor Fernando Pamplona, 
para o Salgueiro.

Vencedora de sete títulos do 
Grupo Especial, Rosa ajudou a 
moldar o carnaval atual com seu 
talento. Ao longo da carreira, co-
mandou os carnavais de escolas 
como a Imperatriz Leopoldinen-
se, Salgueiro, Vila Isabel, São Cle-
mente, Estácio de Sá, Paraíso do 
Tuiuti, Portela e Mangueira.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

ROSA 
MAGALHÃES, 

 

 » ANA NEVES* 
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C
riador de uma coleção de herois populares e 
responsável por dar forma a todo um imagi-
nário de histórias nordestinas, o xilogravu-
rista, escritor e poeta J. Borges morreu on-

tem, aos 88 anos, em casa, em Pernambuco. O 
artista foi internado há duas semanas por pro-
blemas no coração e no pulmão, mas recebeu al-
ta e morreu em casa. O velório será realizado hoje, 
em Bezerros, município na zona rural de Pernam-
buco, onde Borges nasceu, em 1935. 

José Francisco Borges foi oleiro e inventor de 
brinquedos antes de, em 1964, aconselhado pelo 
amigo e poeta Olegário Fernandes, escrever o pri-
meiro cordel. O Encontro de dois vaqueiros no ser-
tão de Petrolina fez sucesso e vendeu mais de 5 mil 
exemplares. O artista tinha 21 anos e, com a poe-
sia do pequeno folheto, cuja capa era ilustrada pe-
lo xilogravurista José Soares da Silva, entrou para a 
cena como um nome de referência na cultura po-
pular brasileira. A primeira ilustração veio a seguir, 
com o segundo cordel, O verdadeiro aviso de Frei 
Damião sobre os castigos que vêm. 

As xilogravuras que tornaram J. Borges conhe-
cido vieram quando o artista, de maneira pioneira, 
resolveu deixar de lado os clichês de zinco usados 
nos anos 1950 para ilustrar os folhetos de cordel e 
investiu na matriz de madeira, mais barata e mais 
autêntica, para criar as ilustrações. Deu tão certo 
que, nos anos 1970, começou a receber encomen-
das de xilogravuras em grandes formatos. As histó-
rias que começaram com a poesia ganharam então 
o universo das imagens e J. Borges criou uma co-
leção de personagens fantásticos que incluíam de-
mônios, personagens alados, muitos vaqueiros e fi-
guras típicas do sertão, além do povo, o maior pro-
tagonista das narrativas do artista.

Entre as diversas facetas exploradas por 
Borges, estão, principalmente, os lados fes-
teiro e profano da cultura popular nordesti-
na. Uma das obras mais conhecidas, A chega-
da da prostituta no céu, resume bem o univer-
so fantástico no qual as leis do céu e da terra 
se misturam quando a protagonista começa a 
namorar os anjos. Esse tema foi explorado pe-
la curadora Marcelle Farias em exposição do 
artista na Caixa Cultural, em 2018. “A impor-
tância de J. Borges transcende o âmbito artís-
tico, pois ele representa a valorização da cultu-
ra popular e a resistência contra a padroniza-
ção cultural. Sua arte é uma forma de expres-
são e identidade, resgatando e valorizando as 
raízes do povo nordestino”, explica a curadora.

Quando perguntado sobre a origem das temá-
ticas que adentravam suas obras, J. Borges cos-
tumava responder: “Vem da região, do dia a dia, 
das histórias do povo’’. Para a gravadora Helena 
Lopes, que teve um galeria de gravuras e comer-
cializou algumas obras de Borges, é exatamen-
te esse aspecto do cotidiano o detalhe mais fas-
cinante da obra do artista. “O que me toca real-
mente na obra dele é a questão da espontanei-
dade, uma coisa que a gente, que vai com mui-
to conhecimento e muita técnica, perde muito”, 
diz Helena. “Ele me traz uma leitura do mundo 
que viveu e acho isso uma coisa fantástica, per-
ceber o que acontece ao redor de forma espontâ-
nea, poética, com uma reflexão da própria vida.”

Para a curadora Renata Azambuja, coordena-
dora do projeto educativo da exposição A Arte de 
J. Borges: do Cordel à Xilogravura, que ocupou o 
Centro Cultural Banco do Brasil em 2004, o corde-
lista fez uma ponte importantíssima entre a arte po-
pular e a erudita. “Ele é aquele tipo de sujeito que, 
na vida, foi iluminado, esteve no lugar certo na ho-
ra certa e acabou possibilitando que a xilogravura, 
junto com o cordel, acabasse se tornando algo mis-
turado à tal cultura erudita, que a gente sabe que 
está caindo por terra hoje. Ele tem esse papel super 

importante, é emblemático nessa situação”, expli-
ca. O pioneirismo é outro ponto importante. Bor-
ges não foi o primeiro a fazer xilogravura para cor-
del, mas fez da técnica algo popular e um meio de 
exaltar outros mestres. Reverenciado por artistas 
plásticos, sempre fazia questão de citar as pró-
prias referências populares. “É um sujeito que 
sintetiza esse brasileiro nordestino e o cordel é 
super importante, porque reúne a visualidade da 
imagem com a escrita e fala de eventos cotidia-
nos que não seriam registrados caso não houvesse 
alguém que fizesse isso”, diz Renata. 

Para Evandro Salles, que fez um pequeno do-
cumentário sobre o artista para a exposição do 
CCBB em 2004, Borges é uma referência. “Ele é 
uma das grandes expressões da visualidade po-
pular no sentido de trazer essa herança, essa tra-
dição visual da narrativa.  Ele faz uma narrativa 
do mundo. A obra dele é uma espécie de narrati-
va da questão social, cultural. Ele descreve todas 
as atividades profissionais, as relações humanas, 
as situações existenciais que aquela sociedade 
vive a partir de uma perspectiva muito particu-
lar”, diz. J.Borges tem toda uma coleção de xilo-
gravuras dedicadas às profissões, desde as mais 
formais, como A psicanalista e Professora, até as 
menos convencionais, como Carregando água e 
Apanhadeiras. No mesmo período da exposição 
no CCBB, o compositor Clodo Ferreira organizou 
o livro J.Borges por J.Borges, que tem apresenta-
ção do cineasta Vladimir Carvalho, editado pela 
Universidade de Brasília (UnB). “Era uma legen-
da nordestina da cultura popular inigualável, de 
um nível extraordinário, uma genialidade à flor 
da pele”, destaca Vladimir.

Artur Fonseca, da galeria Reinado da lua, espe-
cializada em arte popular, lembra que o artista é 
uma referência mundial, amigo de Ariano Suassu-
na, para quem ilustrou livros, e ícone do Movimento 
Armorial. “Muitos Borges continuam sua tradição 
na xilogravura, mas não se pode nunca esquecer do 
desbravador J. Borges, que rompeu barreiras numa 
época em que arte popular não era valorizada co-
mo hoje. Obras como A chegada da prostituta no 
céu impactaram como arte e tema”, garante. Borges 
também ilustrou livros de Eduardo Galeano, de Jo-
sé Saramago e dos irmãos Grimm. Agraciado com 
a Ordem do Mérito Cultural do Brasil em 1999, re-
cebeu também a Medalha de Honra ao Mérito da 
Fundação Joaquim Nabuco e foi eleito patrimônio 
imaterial de Pernambuco, que rendeu uma bolsa 
que ajudou a criar o Memorial J.Borges, hoje res-
ponsável pela venda das gravuras do artista. 

O ilustrador Jô Oliveira, que colaborou com 
J.Borges em uma versão para cordel de Dom Qui-
xote, lembra que o artista era dono de uma gene-
rosidade sem concorrência. Quando a obra foi 
publicada, o xilogravurista cravou “ilustrações 
de J.Borges, baseado em Jô Oliveira”.  “Foi como 
o professor dizer que se baseou em você, aluno. 
Persegui a cultura popular, na minha formação, 
e encontrei no J. Borges, um tremendo exemplo 
de criatividade”, lembra Oliveira. 

“Em termos de Nordeste, Luiz Gonzaga está 
para a música; enquanto J. Borges está para a ar-
te popular. Na xilogravura ele é um ícone, e que 
o Ariano Suassuna dizia ser o melhor”, observa 
o cineasta pernambucano Ítalo Cajueiro, 56, di-
retor (ao lado de Elvis Kleber) de O lobisomem e 
o coronel, curta balizado pela obra de J. Borges. 
A obra do artista ainda aparece em outro filme 
de Cajueiro, A moça que dançou depois de mor-
ta (2003). que explora o universo do xilogravu-
rista . “A moça que dançou depois de morta veio 
de um folheto de 1973, e no curta, tudo foi fei-
to integralmente em cima da obra de J. Borges”, 
conta Ítalo, que levou obras de 10cm e 15cm pa-
ra o cinema. O filme rendeu mais de 15 prêmios.

*Colaborou Ricardo Daehn

 » NAHIMA MACIEL

Referência na arte da xilogravura e na literatura  
de cordel, o artista morreu ontem, aos  
88 anos, em Bezerros, Pernambuco

J. Borges era uma legenda nordestina da cultura 
popular inigualável, de um nível extraordinário, 

uma genialidade à flor da pele”
Vladimir Carvalho, cineasta

Obra da Exposição Grotesco

O artista pernambucano J.Borges construiu uma obra vasta e diversificada

Afonso Oliveira/Divulgação

 J.Borges/Divulgação
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bl. A14 Lúcio
Costa A|pto 2 qtos
2vagas 69m2 armários
99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

1.2 ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE
AV ARAUCÁRIAS 2 óti-
mos apts 3qts arms gar
nasc vista livre 100m2

99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 qtos 2 suítes 3 va-
gas 180m2 lazer comple-
to 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

402 SUL 4 qtos sen-
do 1 suíte, banh. soci-
al, sala, área serv. am-
pla, Coz. c/ armários.
DCE completa. Porta-
ria 24h. Tr. 61 98408-
8841

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW VENDO Ótimos
Aptos 3 e 4qtos Reforma-
dos 99330-9049 c3594

1.2 NOROESTE

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

300 LINDO!! 3qtos c/ ar-
mários. Ac Financiamen-
to 99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 05 em frente a
Via Leste Casa 3qts + 2
Kits nos fundos. Ac fin
99330-9049 c3594

GUARÁ

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão 3 suítes 2 va-
gas lote 300m2. Tr:
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

COND VIVENDAS Be-
la Vista Sobrado
9 0 0 m 2 e m
S o b r a d i n h o / D F ,
(Direitos) c/benfs.,
1.000m2 a.t., Cond Vi-
vendas Bela Vista,
Grande Colorado. Inici-
al R$ 1.955.000,00
( P a r c e l á v e l )
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNA 52 e outros Lindos
Sobrados 4qtos suites.
Ótimos preços. Ac finc
Tr: 99330-9049 c3594
QND 57 Urgente 3qtos
reformada, desocupada
+ 4 kits nos fundos Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.3 VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 casa 4 suítes, 2 va-
gas, piscina sauna
350m2. Ac permuta. Tr:
99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

LAGO NORTE

SHTQ QD 04 Taquari óti-
mo lote 758m. Ac troca
por apto 2qtos Asa Sul/
Norte/NoroesteouSudo-
este 99330-9049 c3594

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

TAGUATINGA

CHÁCARAS 20.000M2
Santo Ant. Desc. entra-
da + parc. todas beira
rio. (62)99104-1161 zap
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

GAMA

ST SUL QD 04 Conj F
Lt 27 - Aluga-se loja.
Tel. (61) 98406-8619

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

ED ARNALDO VILLARES
SCS QD 06 Alugo sala
320 3ºandar c/ divisóri-
as, banh. e recepção.
Tr. (61) 99118-7055
Whatsapp c13041

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

HONDA

CITY 23/24 Touring pra-
ta c/apenas 580Km roda-
dos Tr: (61) 3034-1840

TOYOTA

COROLLA CROSS/24
XRV Hibrido - branco pe-
rolizado. isento/ IPVA
até 2027, 1º revisão reali-
zada em Maio /24
12.400Km R$178.000
Tr: (61) 98173-6795

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.3 CAMINHÕES

FABRICANTES

MERCEDES

MERCEDES BENS
1418 ano 2002 (4x4),
Apenas 55.000km. Úni-
co dono , Turbo, DH, só
Bsb.Nunca trabalhou! In-
tacto! Estado de Zero!
P/ColecionadoreExigen-
tes. Quem Ver compra.
R$ 350.000,00 Tr. (61)
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EX-
TRAVIO do Título Nº
4321 da Estância Pou-
sada do Rio Quente/
GO, em nome de Dio-
go Andrade. Residen-
te e domiciliado à
SQS 216 Bloco I apto
402 Brasília-DF CEP:
70.295-090. Brasília
27.07.2024

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
SOLUÇÃO PRESTAÇÃO

DE SERVIÇOS LTDA
CNPJ 43.945.755/0001-
71,solicitaocompareci-
mento da colaborado-
ra Paula Vitória Santa-
na Gonçalves: CTPS.:
072445/série: 0133-DF,
função Recepcionista,
que compareça a sede
da empresa até o dia
30/07/2024, sob pena
de configurar abando-
no de emprego, confor-
me art. 482 da letra "I"
CLT.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. No boleto, no
cheque, desconto em fo-
lha, débito em conta
sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

UBERLÂNDIA-MG
VENDE-SE Motivos de
Saúde : IndústriaConver-
tedora de Papéis em em-
balagens: Sacos de pa-
pel (pipoca, padaria, car-
vão, delivery e sacolas
de papel), guardanapos
mesa e TV, papel toa-
lha interfolhado, bobi-
nas, papel acoplado. To-
tal de 19 máquinas. Inte-
ressadosentraremconta-
to (34) 99651-9659

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAMILA
LOIRA GOSTOSA do
Sudoeste. Whats (61)
99157-2449

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

CAMILA
LOIRA GOSTOSA do
Sudoeste. Whats (61)
99157-2449

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTA p/ Clíni-
ca erótica masculina c/
ou s/exper. Excel gan-
hos, pago todo dia (61)
98193-0975 Renata

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR p/Vicente Pires e
T a g u a t i n g a . w w .
solucaoparabrisas.com.
br /vagas Enviar CV p/
Whats (61) 99882-2256

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
99976-8888/ 99636-
2311/ 99818-5145

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
MECÂNICOAUX/Cro-
mador . Enviar CV p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

MONTADOR de móveis
c/ experiência. Enviar
CV: solevitacontrata@
gmail.com

OPERADOR DE MÁ-
QUINA copiadora. Envi-
ar CV para: selecao
163@gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Desejável cur-
so superior, burocracia
e telemarketing ativo, cin-
co anos de experiência
profissional,cartadeapre-
sentação das empresas
trabalhadas, pacote offi-
ce,competência,honesti-
dadeepersistência.Envi-
ar currículo somente pa-
ra: epmb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Com experiência
em viagem interestadu-
al. Trabalhar em Ceilân-
dia Enviar CV para:
recrutando2022@gmail.
com

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Com experiência
em viagem interestadu-
al. Trabalhar em Ceilân-
dia Enviar CV para:
recrutando2022@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
OPERADOR DO DIREI-
TOdevidamentecredenci-
ado junto a OAB, sério
e competente, para liti-
gar em desfavor de Clíni-
ca de Nefrologia situada
em Brasília (DF) e com
a qual não possua, emhi-
pótese alguma, vínculo
de qualquer natureza,
em face de difamação
perpetrada contra este,
na qualidade de pacien-
te, bem como vazamen-
to de informações sigilo-
sas, registradas em pron-
tuário médico, a tercei-
ros não autorizados. Dis-
penso curiosos e descar-
to o oportunismo e a
exorbitância. Contato:
(62) 99311-7117

6.1 NIVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL SUPERIOR

CORRETOR IMÓVEIS
e Síndico profissional.
15 anos Exp. insc.
(CRC/CRA/CRECI). Ofe-
reço meus serviços. Tr:
99603-6143

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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